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O mês em curso assinala a entrada de “MILITIA” em seu 

oitavo ano de existência. 

Vinda à luz pelo esforço hercúleo e pela boa-vontade de um 

pupilo de idealistas, em novembro de 1947, nossa revista vai mar- 

chando a passos largos e se firmando como órgão dos policiais- 

militares do Brasil, graças, especialmente, aos seus colaboradores, 

assinantes e leitores, cujo estímulo e ajuda jamais foram regatea- 

dos à sua Direção. 

Mercê de Deus, mantém-se incólume a linha de conduta tra- 

çada à revista por seus fundadores. Batalhou, o nosso órgão, pelas 

boas causas, procurando interpretar, com precisão, os anseios dos 

milicianos do Brasil; também não arredou pé da trincheira de defe- 

sa da causa das Polícias Militares, associada, invariavelmente, aos 

interêsses da nacionalidade. 

Nos sete anos vividos, “MILITIA” projetou-se como presti- 

gioso elemento da imprensa paulista, dentro das suas características, 

e mereceu o galardão de ser contemplada com as mais lisongeiras 

referências, partidas de vultos exponenciais da cultura pátria. 

Assim, ante a consciência do dever cumprido, não poderia, 

a Direção de “MILITIA”, deixar de se sentir eufórica. 

E agora, quando se avizinha o têrmo da vigência do mandato 

da Diretoria do Clube dos Oficiais da Força Pública, e, conseqüen- 

temente, o do corpo dirçtor desta publicação, devemos formular 

votos de maior êxito aos que nos substituírem, no biênio 1955-56, 

Aos assinantes, colaboradores, leitores e amigos de MILITIA , 

que tanto nos sensibilizaram com seu apoio e valioso auxílio, os 

nossos melhores agradecimentos. 
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SOCIOLOGIA DA CULTURA 

Vasto é o domínio da realidade so- 
cial, considerada natureza e espírito ao 
mesmo tempo, isto é, natureza física e. 
biológica e natureza de cultura, notada- 
mente humana e social; neste setor, 
levanta-se no campo das sociologias es- 
peciais, companheiras novas da sociolo- 
gia geral, sintética ou pura, a socio- 
logia da cultura. 

Os princípios gerais da sociologia 
da cultura atingem o estudo sintético 
das instituições culturais, sua origem 
e desenvolvimento, sua difusão por vá- 
rias áreas e povos, e o estudo analítico 
e particular de uma determinada cultu- 
ra, válida para um grupo social homo- 
gêneo nas suas manifestações culturais; 
neste último - aspecto, a sociologia da 
cultura se avizinha do campo da histó- 
ria, antropologia cultural, etnografia e 
até do folclore regional; si a sociologia 
histórica extrai seus estudos das épocas, 
a cultural o faz das culturas, das for- 
mas de organização social, formas e 
tipos de personalidades psico-culturais, 
situações psico-sociais. 

A sociologia da cultura, num campo 
de uma sociologia especial, procura: 

l—o estudo das transformações 
do tipo cultural, como processos de con- 
tacto social, principalmente competição 
e conflito sociais; 

2 — o estudo das relações entre as 
formas de culturas e da técnica de pro- 
dução ou seja, família, religião, direito, 
arte, economia, ciência, etc.; 

3 — o estudo das relações entre as 
mesmas formas e as possíveis diferen- 
ças específicas dé aptidões gerais e es- 
peciais entre grupos étnicos, o que é fei- 
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to em Colaboração com a antropologia e 
a sociologia psicológica; 

4 — o estudo das influências dos 
indivíduos sõbre as culturas, levando-se 
em conta as diferenças individuais, com 
a possível discriminação das causas bio- 
lógicas e culturais; 

5 — o estudo da situação das ca- 
madas humanas, pela idade, sob diferen- 
ças culturais, onde se procura aplicação 
sociológica do prestígio dos mais velhos 
em umas situações, dos moços em ou- 
tras, feito em colaboração com a psico- 
logia, a antropologia e a história; 

6 — o estudo de problemas de con- 
tactos de cultura tècnicamente evoluídas 
e as consideradas "primitivas", e 

7 — o estudo de tipos ou configu- 
rações atuais, civilizadas e primitivas, 
pelos métodos utilizados igualmente péla 
antropologia e etnologia. 

Vamo-nos deter na caracterização 
dos “folkways" e "mores", bases das 
relações entre as culturas de {olk e ci- 
vilização, uma vez que à sociologia da 
cultura interessa o estudo de quanto pos- 
sa ser definido como efeito cultural de 
interação entre grupos, ou como capa^ 
cidades adquiridas pelo homem, como 
membro de alguma cultura. 

Partiremos do princípio de que a 
cultura e a sociedade são unidades fun- 
cionais; a existência de uma está subor- 
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dinada à outra; é a cultura que dá à 
sociedade a sua unidade psicológica, a 
garantia para o trabalho social da vida 
em grupo, e a sociedade dá à cultura 
uma manifestação expressa pela , trans- 
missão através das gerações; os indiví- 
duos, condição primeira para a existên- 
cia da sociedade, são igualmente condi- 
ções da perpetuação da cultura; à par- 
te da herança cultural, não podem ser 
explicados qualquer grupo ou homem 
social; êstes não conservam, estàtica- 
mente, nem a sua herança biológica, 
nem a cultural. 

A participação do indivíduo na 
cultura é feita segundo três categorias 
de elementoq culturais, derivando a sua 
expressão da maneira como são, ou não, 
compartilhados pelos membros da socie- 
dade: 

1 — Elementos culturais, como as 
idéias, hábitos e respostas emocionais, 
condicionados, comuns a todos os mem- 
bros normais do grupo; são os "univer- 
sais”, do conteúdo de uma determinada 
cultura. São ações sociológicas que se 
prolongam em valores, de que vive o 
grupo que se utiliza déles ou os con- 
servam ou elaboram ou se adaptam ã 
sua vida; são denominados coisas-valores 
ou atos-valores, que formam a vida so- 
cial exterior do homem, aos quais se 
atribuem valores sociais, representações 
ideológicas ou sentimentais; são criações 
culturais, portanto: alimentos, casas, mó- 
veis, vestimentas, rituais, cerimônias, 
ou sejam totalidades sócio-culturais. 

2 •— Elementos culturais, de catego- 
ria socialmente) reconhecidas dos indiví- 
duos, mas não compartilhados pela tota- 
lidade do grupo; correspondem, a pa- 
drões de tôdas as atividades variadas, 
mas reciprocamente independentes, que 
no decorrer dos anos foram atribuídas 
a vários tipos de sociedades; são as 

“especialidades”, que abrangem habili- 
dades manuais e técnicas de conhecimen- 
tos cujos benefícios, por elas produzidos, 
são compartilhados por todos. 

3 — Em tôdas as culturas existem 
numerosos traços não partilhados por 
todos os individuos; são elementos va- 
riáveis, incluindo idéias, hábitos espe- 
ciais ou traços de determinadas catego- 
rias funcionais do grupo; são as "alter- 
nativas” que representam diferentes rea- 
ções ou diferentes técnicas para chegar 
aos mesmos fins. 

Além destas três ordens de elemen- 
tos culturais, teríamos outra:, a das ca- 
tegorias ou hábitos, idéias, reações e- 
mocionais condicionadas (peculiaridades 
individuais), que preferimos colocar à 
parte da cultura, pois não são parti- 
lhadas pelos membros da sociedade e, 
ao mesmo tempo, são de importância ex- 
trema para a dinâmica cultural, pois são 
pontos de partida de tudo quanto se 
queira incorporar à cultura; seriam para 
a sociologia da cultura, o que são as 
mutações individuais para a biologia. 

A questão de proporção entre o nú- 
cleo formado pelas universais e pelas 
especialidades, e a zona fluida das alter- 
nativas é, para Sapir, a base das dife- 
renças entre a cultura de "folk e as 
civilizações modernas ou espúrias. 

As culturas de “folk” pertencem as 
unidades sociais pequenas e altamente 
integradas, ou agregados dessas unida- 
des que já alcançaram ajustamento recí- 
proco satisfatório. Nestas culturas, os 
padrões novos não aparecem com fre- 
qüência, e a sociedade tem muito tempo 
para submetê-los a testes e para assimi- 
lá-los aos padrões já existentes; pode-se 
dizer que, em tais culturas, o núcleo for- 
ma o todo. 

Nas civilizações modernas ou cul- 
turas espúrias, ao contrário, as unida- 

MILITI 'v 7 



des sociais pequenas, que estiveram in- 
tegradas, estão se desintegrando, ceden- 
do lugar às massas de indivíduos inter- 
relacionados, de maneira muito mais 
frouxa que os membros das antigas clas- 
ses e grupos locais. E’ certo que a he- 
rança cultural tende a se fixar em1 for- 
mas, que a maioria dos membros do gru- 
po, principalmente os do sexo feminino 
e os de idade avançada, ou ainda, aquê- 
les situados nos postos de domínio y e 
liderança, procuram conservar; também 
é certo que os elementos diferenciadores, 
agindo através da invenção ou criação, 
desejo de aventuras ou experiências no- 
vas, assimilação, imitação, , de traços cul- 
turais, podem, romper o equilibrio da 
organização social. 

No estudo de qualquer cultura, as 
"universais" e as “especialidades’' são 
os elementos que mais impressionam os 
investigadores, pois os traços pertencen- 
tes a estas duas categorias afetam dire- 
ta e continuamente a vida social; em 
qualquer sociedade eácontramos, intima- 
mente relacionadas, duas tendências, nos 
costumes sociais, que segundo a valo- 
rização, dada pelo grupo social, admitem 
diferentes formas de controle social: são 
os "folkways” e os “mores"; são as 
maneiras de agir, características de um 
povo (folk), são as formas de conduta, 
desenvolvidas durante a vida de um po- 

vo. A origem dos "folkways" foi es- 
clarecida por Sumner; afirma êle que, 
antes de cada "folkway", parece ter 

existido uma necessidade que exigia um 

tipo determinado de ação. A maneira 

de satisfazer esta necessidade, pode ser 
encontrada de um modo inteiramente a- 

cidental, por um membro do grupo, pas- 

sando a ser depois considerada pelo todo 
social, como um modo correto de agir, 
em face daquela necessidade; foram os 
"folkways”, a princípio, atividades não 

intencionais, exercidas com o fim de sa- 
tisfazer necessidades específicas; cada 
“folkway”, no seu inicio, serviu a uma 
função precisa, habilitou as pessoas o 
agirem conjugadamente em face de uma 
situação determinada. A maneira pela 
qual os "folkways" se produzem, consti- 
tui uma repetição freqüente de peque- 
nos atos, praticados, às vezes, por pes- 
soas que agem conjungadamente para 
enfrentar uma necessidade. O motivo 
imediato é o interêsse que produz hábito, 
no indivíduo e costume, no grupo. Por 
meio do hábito e do costume, aparecem 
as pressões do grupo sôbre o individuo; 
elevam-se, portanto, a uma fôrça social 
que vem a controlar a vida dos seres 
sociais. 

Uma referida forma de conduta, um 
"folkway", quando passa a ser conside- 
rado pelo grupo, como absolutamente 
essencial, ligado à persistência e efi- 
ciência da organização grupai, torna-se 
“mores”. Os “mores” são, pois, os 
“folkways” que passaram a representar 
formas sagradas de comportamento, for- 
mas sôbre as quais o grupo faz necessá- 
rias à continuidade da vida social. 

A maneira pela qual se determina 
a passagem de um “folkway" a “mores”, 
ainda é desconhecida; em| alguns casos, 
é possível que a repetição constante ou 
o ritual, como diz Sumner, desempenhe 
nisso um papel importante. 

Para a sociologia da cultura, o es- 
tudo se faz quando os “mores” come- 
çam a se desintegrar, quando a organi- 
zação social tende a ceder e o compor- 
tamento costumeiro tende a perder o con- 
trole social sôbre os atos do indivíduo. 
Por essa razão, à medida que as civili- 
zações se desenvolvem, a cultura de 
"folk” entra numa fase de desintegra- 
ção; a sociologia da cultura leva seu 
estudo aos fenômenos da mudança cultu- 
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ral, aos valores do grupo, que determi- 
nam os controles informais. 

O sociólogo da cultura, neste parti- 
cular, se preocupa em confrontar a vida 
social, numa cultura de “folk", com as 
modernas condições urbanas, pois en- 
quanto a primeira é relativamente está- 
vel e as condições de vida são relativa- 
mente simples, com os hábitos e as tra- 
dições dirigindo a vida do "folk”, com 
o rigor do controle social sôbre os cos- 
tumes, as segunda sofre transformações 

sociais contínuas, e a vida social mais 
complexa oferece oportunidades para 
uma ampla margem de relações para as 
mudanças de "status". 

Êste é, pois, o domínio da socio- 
logia da cultura, o das análises das re- 
lações entre totalidades culturais e das 
inter-relações das camadas que, harmo- 
niosa ou desarmoniosamente as cons- 
tituem, resumido no estudo das relações 
enti» <s indivíduo, a cultura e o meio 
social. 

4 tipos: Baunilha * Limão • Framboeza • Chocolate 
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A BRIGADA MILITAR 
Qm. fiJi&chcut& da 3tocha 

General do Exército Nacional e 
militar brilhante, o deputado José Dio- 
go Brochado da Rocha, não olvida os 
problemas da nossa briosa Brigada Mi- 
litar, a ela dedicando as palavras que 
se seguem: 

"Nossa secular Fôrça Estadual 
possui, também, problemas pendentes 
de solução, sendo alguns de capital im- 
portância à própria sobrevivência da 
Fôrça. 

1. Consideremos inicialmente a 
missão constitucional da Fôrça. Diz a 
Constituição da República: "As Polícias 
Militares, instituídas para a manutenção 
da ordem e da segurança pública, são 
consideradas forças auxiliares do Exér- 
cito Nacional” (Artigo 183). 

Não nos parece passível de dúvida 

o entendimento da letra constitucional. 

Se as Policias Militares — entre elas 

a nossa Brigada — são instituídas para 

manutenção da ordem e da segurança 

nos Estados — função esta eminente- 

mente policial — vale dizer que a mis- 

são policial deve ser a normalmente de- 

sempenhada por ela. , 

Como argumento irretorquível em 
defesa da tese que temos esposado, ou 
seja, de que o policiamento é função 
precípua das Polícias Militares —- e o 
nome já está a indicar e que as atri- 
buições militares são casos especiais, 
conforme se depreende da Carta Magna 
do País, quando diz que as Forças Ar- 

madas são constituídas do Exército, Ma- 
rinha e Aeronáutica, e delas não fazen- 

do parte as Polícias Militares, de acor- 
do com a definição — que representam 
então? Polícias, antes de tudo, e, em 

segundo lugar, Fôrça Armada Auxiliar. 

A Constituição do Estado, a nosso 
ver, deixou de atender ao espírito da 

Lei Maior, ao definir o papel da Bri- 

gada Militar no organismo do Estado. 

Depois de repetir o artigo 183 da Cons- 

tituição Federal integralmente, a pretex- 

to de esclarecer, confunde mais adiante: 

"À Brigada Militar poderá também ser 

atribuído o policiamento civil, o com- 
bate ao fogo e outros encargos condig- 

nos”. 

Para nós, atendendo ao espírito 
do Estatuto Federal, esta deveria ser 
a redação do citado dispositivo: "À 
Brigada Militar será atribuído o policia-, 
mento civil, o combate ao fogo e outros 
encargos condignos, na forma da Lei". 
Deixaria, por essa forma, o constituinte 
ao legislador ordinário a tarefa de de- 
terminar a espécie de policiamento a ser 
atribuído à Brigada Militar, não como 
possibilidade — como se infere do dis- 
positivo em vigor — mas como imposi- 
ção de sua verdadeira missão. 

Para completar, esclarecemos que, 
ainda de acordo com a tese que vimos 
defendendo, compete à Brigada Militar, 
em face das atribuições constitucionais 
que lhe são impostas, orientar a ins- 
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tração de seus quadros e contingentes 
no sentido da especialização de seus 
homens para os misteres policiais, pre- 
valentemente, dedicando à instrução mi- 
litar dos quadros — paralelamente com 
a policial —• para atender, dessa forma, 
objetivamente, aos fins a que se des- 
tina. 

Concluindo: caberia, a rigor, uma 
reforma da Constituição Estadual, na 
redação do texto cujo entendimento im- 
pugnamos. Como, porém, abre essa 
mesma Constituição possibilidades ao 
legislador ordinário de conferir atribui- 
ções no policiamento civil à Brigada 
Militar, no interesse do Estado, ainda 
sem a reforma preconizada, nada im- 
pede <— ao contrário, clama — sejam 
votadas Leis nesse sentido. 

Em resumo: é preciso uma defini- 
ção específica do emprego e aprovei- 
tamento da Brigada Militar no serviço 
policial do Estado, quer sob o aspecto 
preventivo, quer sob o repressivo. Isto 
porque lhe cabe, por sem dúvida, papel 
de relevo no âmbito do binômio Estado 

~ Sociedade. 

2. Desenvolvimento da instrução 
policial, seja mediante sua intensifica- 
ção e desdobramento dos cursos poli- 
ciais já existentes, seja mediante a cria^ 
Ção de novos, completivos ou especia- 
lizados, inclusive a instalação de um 
moderno gabinete de polícia técnica para 1 

°s estudos respectivos. 

3. Dotação de armamento moderno, 
condizente com sua complexa missão po- 
licial, economizando seu atual armamen- 
to, para que possa ser empregado em 
missões exclusivamente militares. 

4. Dotação de meios de transportes 
rápidos e eficientes (jipes, motocicle- 
tas, etc.) permitindo uma ação de vigi- 
lância e de segurança contínua e eficaz. 

5. Atribuição e especialização de 
unidades da Fôrça em determinados se- 
tores da atividade policial: polícia rodo- 
viária, polícia florestal, policia de trân- 
sito — a exemplo do que vem aconte- 
cendo, com excelentes resultados, no Es- 
tado de São Paulo. I 

6. Ampliação do atual Centro de 
Instrução Militar para transformá-lo 
numa ampla Academia Policial-Militar 
— como acontece em alguns dos Esta- 
dos da União — onde funcionariam, 
além dos cursos normais, outros de alta 
especialização policial, bem como um 
ginásio noturno gratuito para elementos 
da Fôrça. 

7. Uniformização da mentalidade 
policial da Fôrça, por meio de freqüên- 
cia e intercâmbio cultural de oficiais e 
graduados em escolas de Polícia e cen- 
tros policiais do País] e do exterior, de 
nível mais avançado que o nosso. 

Não esquecer que, como Reserva do 
Exército, deve também a Brigada es- 
tar em condições de bem desempenhar, 
nesse setor, qualquer missão que lhe fò. 
atribuída -— como aliás sempre o fêz •— 

razão pela qual a instrução militar, no- 
tadamente dos quadros, deve merecer 

especial e carinhosa atenção. 

8. Ampliação do plano de constru- 
ção de moradias para os servidores da 
Fôrça — oficiais, graduados e praças •— 
estendendo-o aos elementos destacados 
no interior do Estado. 

9. Conservar, melhorando-o, o pro- 
cesso de rejuvenescimento dos quadros, 
fatôr preponderante e indispensável em 
organizações dessa ordem, em razão1 de 
sua missão, cada vez mais exigente nos 
tempos que correm. 

10. Quanto a instalações materiais 
e aos quartéis da Fôrça, deve haver um 
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especial cuidado, dotando-os de tudo que dios amplos, com alojamentos arejados, 
é necessário ao soldado para que — higiênicos e dotados de cozinhas e ins- 
tendo um relativo conforto nas horas de talações sanitárias modernas, dev-e ser 
lazer -— possa cumprir com eficiência a constante preocupação de seus diri- 
sua árdua missão policial-militar. Pré- gentes". 

(Transcristo do "Correio do Povo", de Pôrto Alegre, 
edição de 23-IX-954). 

★ ★ ★ 

0 ZÉ CHALEIRA 

e seu sonho da noite de Natal. 
(De LIBERTAS, n.° 15) 
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MILHÕES DE CONVALESCENTES E ANÊMICOS...i 

têm sido beneficiados pelo 

giofonico 00á 
— O MAIS COMPLETO FORTIFICANTC 

Qual a sua idade? Qual 
o sexo ? Não importa > 
Se V. se sente fraco, 
abatido, sem apetite, 
sem energia, sem entu- 
siasmo, use o Biotonico 
Fontoura, que já restau- 
rou as forças a milhões 
de brasileiros. Reco- 
mendado pelos médicos, 
o ^iotonico Fontoura é 
« volta 
energia. 
Viver t 

da da 
da alegria de 

Êstes são os 10 pontos vitais que 

Biotonico Fontoura lhe oferece 

1. Sensiveí aumento de pêso 
2. Levantamento geral das fòrças 
3. Desaparecimento do nervosismo 
4. Aumento dos glóbulos sanguíneos 
5. Eliminação da depressão nervosa 
G Fortalecimento do organismo 
1. Maior resistência para o trabalho 

físico 
8. Melhor disposição para o trabalho 

mental 
9. Agradável sensação de bem-estar 

10. Rápido restabelecimento nas 
convalescenças 

PREFIRA o tamanha giganto, onde ca- 
da dose custa menos, e que vem acom- 
panhado do (olheto "Jéca-Tatuílnho" 
de Monteiro Lobato. Pefa-o, ainda 
hoje, à sua farmácia ... porta aberta 
para a saúde do povo > 



REGRESSO 
Cap. Félix de Barros Morgado 

,:i 

— La Chapelle! gritou o homem 
do trem, à porta do carro. 

Jean Marie abriu os olhos sono- 
lentos e olhou pela vidraça da jane- 
la. Havia luzes na pequena estação. 
Um funcionário da estrada de ferro 
balançava uma lanterna vermelha. 
La Chapelle! Jean Marie conhecia-a 
bem. Estava ligada à sua vida agi- 
tada, como todas as cidadezinhas do 
vale do Loire. Gostaria de revê-las, 
uma a uma, conversar com a gente 
da terra, sempre cheia «des histoires 
a raconter»; entrar num bar e pro- 
var «le petit bon vin du pays» sob 
o olhar manso e acolhedor do pro- 
prietário que, ao colocar à sua frente 
meia garrafa de roSé lhe diria, vi- 
vamente interessado: «Yoici monsi- 
eur. Goútez». Ah! essas cidadezi- 
nhas onde a vida transcorre tran- 
qüila, sem pressa, como se o tempo 
parasse pela evocação constante dum 
passado romântico, um passado que 
os castelos e as vetustas igrejas 
francêsas mantêm dentro do presen- 
te. Pequenas cidades que adormecem 
cedo, povoadas pelas crianças mais 
gentis do mundo, por velhos e velhas 
que se aquecem ao sol, na boa esta- 
ção, enquanto os jovens vão dansar 
em qualquer lugar, ao som dum a- 
cordeon incansável. 

Jean Marie sentia-se bem. Re- 
gressava. Vinha de Paris, saltara em 
St. Pierre-Le Corps • daí foi para 
Tours numa «navette». Agora es- 
tava chegando ao fim da sua via- 
gem. La Chapelle   Saumur. 

O trem reiniciou sua marcha. 
Jean Marie acendeu um «gau- 

loise» e sorveu a fumaça espêssa 
do tabaco negro francês. Espiou em 
redor. Somente agora reparava que 
estava quase só no carro. Havia uns 
soldados que conversavam animada- 
ment,e nos bancos do fundo. Pare- 
ciam comentar as anedotas picantes 
do «Ici Paris». Um dêles soltou uma 
gargalhada irx-everente. «C’est drôle 
ça!» Havia ainda um sargento 
spahi, de feição dura, que dormitava' 
com um tôco de cigarro no cantò da 
bôca. Todos deviam servir na Esco- 
la de Cavalaria, pensou. Cerrou os 
olhos e com as mãos apalpou a per- 
na esquerda, postiça a partir do jo- 
elho. Escola de Cavalaria de Saumur! 
Estava eminente, outra vez, a eclo- 
são daquelas lembranças que cons- 
tituíam uma alucinação a perseguí- 
lo, sempre que qualquer coisa o fa- 
zia recordar a guerra. Tudo tinha 
passado, fazia tempo. Tudo perten- 
cia a uma época já distante, mas, 
quem se livra do passado?! Jean 
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Marie era como todo mundo, vivia 
prêso a êle. Mas agora não queria 
recordar, tão somente porque tinha 
visto meia dúzia de soldados de cas- 
quet,e azul claro e um sargento ára- 
be de fez vermelho. Um dos solda- 
dos passou por êle, cantarolando: 
«... un beau soir dans la fumée et 
dans Falcool». Seu rosto quase im- 
berbe parecia uma maçã madura. 
Jean Marie viu-lhe a «forragière» 
ao ombro. Distinção de guerra. Indo- 
china, certamente. Isso não era ra- 
ro na França, onde há várias gera- 
ções os heróis são quase adolescen- 
tes. Jean Marie estivera em tantas 
batalhas que chegara a pensar que 
isso constituía uma obrigação como 
outra qualquer. Estava curtido. Só 
quando perdeu a perna é que a rea- 
lidade brutal lhe foi dura de mais. 
Voltava dum reconhecimento, do ou- 
tro lado do Loire, quando a guerra 
já estava perdida e o remanescente 
das tropas se atirava ao combate 
sem qualquer esperança de sobrevi- 
ver. Nem sabe como aconteceu. Er.a 
um inferno. Perdeu a perna, como 
poderia ter ficado em minúsculos pe- 
daços. Vira muitos acabarem assim. 
Os restos do seu comandante de pe- 
lotão ficaram grudados às paredes 
duma chaumière, irreconhecíveis, san- 
grentos . 

O trem apitou demoradamente e 
foi perdendo velocidade. Os solda- 
dos se levantaram, pegaram seus 
sacos de viagem e se dirigiram pa- 
ra a porta de saída do carro. Jean 
Marie também se preparou para sal- 
tar. Sua bagagem era pequena. Uma 
maleta e sua velha e inseparável bi- 
cicleta. Como muitos franceses, le- 
vava-a consigo quando viajava de 
ônibus ou de trem. 

Jean Marie deixara Saumur lo- 
go depois da guerra. Atrás de si ha- 
viam ficado muitas ruinas. A esta- 
ção, o Issay, ilhado entre os dois 
braços do Loire, tinham desmorona- 
do durante os bombardeios. Estava 
ansioso para rever a cidadezinha on- 
de morara durante longos anos. E 
Nicole? Onde estaria Nicole de lon- 
gos cabelos ruivos? 

O trem parou. «II fait chaud 
,aujourd’hui», disse um dos soldados. 
De fato a noite estava quente e o ceu 
estrelado. Jean Marie lembrou-se 
de que muitas vêzes ficara a fitar 
êsse céu, enconstado aos muros cen- 
tenários da Mairie. Nicole palrava 
ao seu lado, sempre irriquieta como 
uma andorinha. 

— «Tu es un rêveur, toi». 

Ele sempre fôra um sonhador 
mesmo. Estava constantemente dis- 
traído; aparentemente, pois, na rea- 
lidade, ora estava seduzido por uma 
paisagem, òra magnetizado por um 
detalhe, ora mergulhadb numa aná- 
lise. Era assim desde criança, fôra 
assim na «E’cole de Garçons», não 
se modificara nem nas fases mais 
críticas da sua vida. Nicole vivia a 
dar-lhe beliscões, para tirá-lo daque- 
la «reverie» sem fim. 

— «Reveille cheri. Je suis 
fachée». 

Jean Marie viu logo os restos 
da .antiga estação. Um arcabouço de 
concreto, com os ferros da sua es- 
trutura retorcidos e arrebentados pe- 
lo bombardeio. Era um fantasma da 
guerra. Em contraste, lá estava o 
cast,elo todo iluminado, do outro la- 
do rio. Fantástico, dentro da noite, 
como todos os castelos francêses que 
na primavera e no verão, são con. 
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servados iluminados. De longe são 
avistadas as suas muralhas, as suas 
torres ponteagudas. Chateau de 
Saumur. Jean Marie sentiu-se bem. 
Parecia-lhe ter chegado em casa. Tu- 
do ali lhe era familiar, acolhedor. 
Prendeu a maleta na part,e trazeira 
da bicicleta e com pedaladas firmes 
se afastou da gare, em direção à 
parte central da cidade. Ficou sur- 
preso com o Issay, agora tão dife- 
rente do seu aspecto desolador de 
após guerra. Tôdas as casas haviam 
sido reconstruídas, obedecendo as 
linhas características da construção 
francêsa, imutáveis desde tempos 
perdidos no torvelinho da História. 
Tôdas de «tufaux», pedra branca e 
mole, tão abundante no Anjou e na 
Touraine. 

Jean Marie ia pedalando e ob- 
servando. Atingiu a segunda ponte 
sôbre o rio e divisou Saumur, do 
outro lado; calma, provinciana, so- 
bressaindo, dentro da noite clara, a 
silhueta severa do Teatro Municipal, 
a torre ponteaguda da igreja de St. 
Pierre, a massa iluminada do caste- 
lo, na parte mais alta da cidade, o 
reflexo das suas luzes boiando nas 
águas tranqüilas do velho e histórico 
ria. 

Jean Marie estava cansado e fa- 
minto. No fim da ponte, à frente do 
Teatro, divisou o Café de la Paix, 
seu velho conhecido. Pedalou forte, 
encostou a bicicleta na guia da cal- 
çada e espiou lá dentro. Nada ha- 
via mudado. A mesma proprietária 
enorme, o mesmo ambiente morno, 
os mesmos espelhos, o mesmo painel 
com o retrato a óleo de Rabelais, 
ao lado do seu «Mon Verre»: 

«Quand il est vide je le plains 

Quand il est plein je le vide». 

Meu Deus, como é bom voltar 
e encontrar tudo como se deixou, es- 
sas coisas que nos lembram tantos 
fatos, cada um representando uma 
pequena história na longa história 
da nossa vida! Jean Marie sentiu os 
olhos rasos dágua. Havia batido per- 
na por êsse mundo a fora, sem pa- 
rar, tangido por uma estranha ân- 
sia de fugir e de chegar. Agora sen. 
tia forte emoção, essa emoção que 
o regresso ao lugar das suas mais 
caras recordações lhe proporcionava. 
Nicole. Onde andaria Nicole cherie, 
de longos cabelos ruivos? 

Jean Marie ficaria mais tempo 
mergulhado nessa cisma, se alguém 
não lhe tivesse tocado amigàvelmen- 
te o ombro e dito: 

— Mais non! C’est bien vous 
Jean Marie! 

Jean Marie não respondeu. Re- 
conheceu logo George. Apertou-o nos 
braços, mudo, trêmulo, aturdido. Sau- 
mur ... suas ruas, sua vida calma, 
seu castelo e suas casas seculares, 
seus campanários povoados de ando- 
rinhas, o lendário Loire, os velhos e 
inesquecíveis amigos. 

— Vamos entrar. Pelo que. ve- 
jo você chegou agora mesmo e de- 
ve estar com fome. 

Sentaram-se num canto do bar, 
perto dum pequeno aquário com pei- 
xinhos vermelhos. A gorda proprie- 
tária se acercou solícita. 

— Messieurs... Mais non! Jean 
Marie! Há quanto tempo que não o 
via! Onde foi descobrí-lo, George? 

— Nem sei... nem sei. Muito 
longe. 

Jean Marie tinha necessidade de 
falar. Foi contando sua história, sem 
se deter. Já não sentia mais sono, 
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nem cansaço. Jacqueline, a filha da 
proprietária, serviu-lhes cassoulet, 
vinho tinto de Chinon e se sentou 
ao lado, para ouvir também. Depois 
apareceu o carteiro Blanchard, o 
fotógrafo Gely. Todos ouviram a nar- 
rativa de Jean Marie. George pediu 
mais vinho, de Dampierre, de Var- 
rens, de St. Florént, para festejar 
o retôrno do velho amigo; e todos 
contaram uma pequena história ou 
relembraram fatos. 

— Saumur parece que não mu- 
dou nada, disse por fim Jean Marie. 

— Heureusement, completou 
George. E continuou: A guerra pas- 
sou e Saumur ficou. Foram-se os 
dias tenebrosos. Lembra-se ?- Os 
combates, a ocupação. Como sofre- 
mos, mon Dieu! E quantos dos nos- 
sos morreram! Havia sempre cor- 
pos boiando no Loire, de alemães, 
de franceses. E depois, a libertação. 
Caçaram-se os traidores, fêz.se des- 
filar pelas ruas, com a cabeça ras- 
pada, as mulheres qTte cederam aos 
alemães. Lembra-se? Quase tôdas o 
fizeram coagidas pelas circunstân- 
cias. Mas havia ferocidade no cora- 
ção de nós todos, então. Trazíamos 
feridas no corpo e na alma. Não po. 
deríamos sair dum Inferno com asas 
de anjo, n’est-ce pas? Hoje me ar- 
ripio e me enojo, “quando recordo 
certas coisas que aconteceram. 

— Tudo passou, felizmente, dis- 
se o carteiro, fitando o chão. 

— Oui... ? sussurroü a gorda 
proprietária. E eu fiquei sem mon 
Pierre. Você o conhecia bem, Jean 
Marie. Caçavam lapins e pescavam 
juntos. 

, George ofereceu um Boyard a 
Jean Marie, acendeu-o e falou pau- 

sadamente, no seu belo e correto 
francês de filho da Touraine: 

— Foi bom você ter voltado, 
Jean Marie. Aqui estão todos os 
seus amigos, esta é a sua verdadeira 
terra. Poderá viver em paz e ga- 
nhar dinheiro, pois ninguém mais do 
que você conhece a cultura do 
champinguon. Amanhã mesmo con- 
seguirá um bom emprêgo, tenho cer- 
teza. Além disso, você sempre nos 
fêz falta. As suas caricaturas, as 
nossas partidas de rami, as nossas 
longas palestras. Foi bom você ter 
voltado, vr.aiment. 

Era madrugada quando George 
e Jean Marie deixaram o bar, para 
tomar a direção do pequeno Hotel 
de la Bascule, na praça Kleber. Ca- 
minhavam vagarosamente, ao longo 
do cais do Loire. Leve neblina pai- 
rava sôbre a superfície calma do 
rio. Ninguém pelas ruas. Como são 
quietas as cidadezinhas francêsas! 
Elas adormecem cêdo. Começaram a 
ouvir vozes em côro, contudo. Par- 
tiam duma das ruas próximas St. 
Jean talvez, ou Petite Bilange. 

— São soldados, disse George. 
Vêm de alguma festa. Você se re- 
corda bem, pois já fizemos o mesmo, 
nas noites quentes de verão. Cantam 
aquelas mesmas belas canções, que 
a gente não esquece nunca. Como 
nós, naquela época, êles devem ca- 
minhar de braços dados, alegres. 

Jean Marie parou para ouvir me- 
lhor. Conhecia bem aquêle hino. 
Quantos fatos, quantos amigos, evo- 
cava. Quantas histórias de guerra, 
de heroísmo, que transbordante con- 
teúdo humano continham aquelas es- 
trofes inesquecíveis. As areias escal- 
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dantes do Marrocos ,os pantanos pes- 
tilentos da Indo_China, os coloridos 
campos francêses, os verdes e cerra- 
dos bosques da Normandia, os lendá. 
rios rios, os castelos, as herdades, o 
bravio mar da Bretanha. França! O 
seu povo, a sua terra. A sua alma, 
o seu corpo. 

«... Le Premier Etranger de Ca- 
valerie». 

4 Jean Marie parecia seduzido. 
Como são belos êsses hinos francê- 
ses, que dizem bem do espírito duma 
gente estóica e tão fiel às suas tra- 
dições! 

Abriu a janela do pequeno quar- 
to do hotel. Deuxiéme étage. O 

dia estava clareando e já havia re- 
flexos de claridade nas águas do 
Loire bem à frente. Não muito 
longe, duma chaumiére, ao' pé de 
peupliers esguios, ganhava o céu 
azulado a fumaça duma chaminé. 
«Aqueles já acordaram», pensou Jean 
Marie.. «Vão recomeçar a faina diá- 
ria. , Vão regar suas tulipas, colher 
suas cerejas, seu celerí, suas alca- 
chofras. Depois irão limpar a vinha 
e ordenhar as vacas. Vão recomeçar 
a vida». Êle também ia recomeçar. 
Estava cansado de ser nômade. Fi- 
caria em Saumur para sempre. E 
Nicole? Era preciso encontrar Ni- 
cole. 

Indústrias Cama Patente — L. LISC10 S/,1 

MATRIZ: 

SÃO PHO ■ RODOLFO 01 

FILIAIS: 
Rítr- - RECIFE - SALVADOR (BAHIA) - PÔRTO 
ALEGRE - BELO HORIZONTE - MACE1Ú - FORTA- 
LEZA - CAMPO MOIMO (NORTE DO PARANÁ] - 
  VILA ÉLVIO   

CAMAS "FAIXA AZUL" — CADEIRAS "FAIXA AZUL" 
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te dos bons MíOí 
PâMãM * CMC tàt Asfym 

Para que esta marca esteja em 

BOAS MÃOS 
pagamos o que custa o serviço! 

O serviço de nossos aviões é levado ao 
máximo antes de cada vôo, graças aos re- 
cursos de que dispomos e à comprovada 
experiência do nosso pessoal técnico. 
Para que a milhares e milhares de nossos 
passageiros seja proporcionado em tôdas 
as ocasiões o Confôrto Aerovias, mante- 
mos uma equipe de homens e de máqui- 
nas rigoresamente selecionados. 

Recife 

Belém? 

8irva-$e t'os luxuosos 
"Skymaster" da 

IEB8VÜS GIIM 
R. Libero Badaré, 3Z0 
Fones: 32-5131 e 34 - 6000 

Fncomendea t 

Fones: 36-2960 e 36 - 4302 



QUINTO DE UMA SÉRIE 

IMPRESSÕES DE VIAGENS 
Zcn. Sérgio rDiUla r)tlcnidro 

- FLORENÇA - 
\ 

Quem tdver a ventura de ir à 
Europa, não pode deixar de visitar 
a Itália e, lá, Florença. 

Dia 2 de janeiro de 1952 ruma- 
mos de trem para essa bela cidade. 
Na chegada, já fomos assaltados por 
centenas de agentes de pensões. To- 
dos queriam preferência. Fomos logo 
dizendo: somos estudante, sem di- 
nheiro; queremos bom macarrão e 
preço barato. Vamos a pé. 

Fazia um frio terrível. Na mo- 
desta pensão, como em geral, na I- 
tália, comia-se bem. 

O leitor terá, por certo, curio- 
sidade em saber o que se come na 
Itália. Ora, macarrão mais macar- 
rão. Pela manhã (l.a collazzione) 
servem pão, leite, manteiga, geléia 
e frutas. A propósito, meu amigo 
pedira ao garção, pane, café, late 
marmelata (geléia) e manteiga. 

— Manteiga? Non capiscb. 

— Manteiga! 
  ? ? ? 

— Manteiga, seu burro! 

— Ah, burro?! Capisco. 

Burro, em italiano, equivale a 
manteiga. 

A 2.a collazione (almôç0) cons- 
ta, inicialmente, de macarronada (di- 
versos tipos de macarrão) tempera-1 

da rio próprio prato, invariàvelmente 
fundo. Em seguida, carne (variada), 
peixe e salada. 

O pranzo (jantar), geralmente 
começa com sopa de macarrão e o 
resto é igual. 

No dia seguinte, visitamos a cé- 
lebre Catedral (duomo). 

Sua imponência é impressionan- 
te. Florença reuniu a fina flor do 
renascimento. Cada porta, cada ar- 
gola encravada num muro qualquer 
tem um significado histórico e re- 
presenta uma obra de arte. 

É difícil comparar cidades, espe- 
cialmente na Itália, onde a tradição 
artística encerra características espe- 
cialíssimas. 

Infelizmente, a cabeça da gente 
não consegue reter tôdas aquelas 
maravilhas. Em todo caso, vamos 
relatando o que mais nos impressio- 
nou. 

Ao falar de Florença, bastaria 
citar Miquelângelo, Da Vinci e Ra- 
fael, os três grandes do 500 italiano, 
para dizer tudo. Porém, merecem 
citações: Giotto, Pisano, Chiberti, 
Donatello, Allori, Boticelli, Verochio, 
Rossellino, tantos outros estrangei- 
ros e incógnitos que por lá passa- 
ram. 
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Chama-nos a atenção, no inte- 
rior do «duomo» uma obra inacaba- 
da de Miquelângelo: «Deposição da 
Cruz». 

Externamente, o campanário 
com suas 300 e poucas escadas nos 
revelam Giotto com todo vigor. 

A porta do norte do Batistério 
é obra do mestre Ghiberti. Perde- 
mo-nos em maravilhas que a pena 
e a memória não permitem descre- 
ver com síntese. Talvez nem um li- 
vro o permitiría. E ver e se exta- 
siar! 

Nós, que quase não vemos fon- 
tes e estátuas, nos espantamos com 
a Praça da Senhoria, onde se vê es- 
plêndida fonte, o Palazzo Vechio, a 
Loggia dei Lanzi e antigas constru- 
ções. 

Apezar de ser inverno, havia 
muitos turistas e todos tiravam fo- 
tografias. No interior dos palácios, 
não é permitido tirar fotografias. 
Há um monopólio que controla a 
venda dos postais. 

A fonte da Praça da Senhoria 
representa várias figuras mitológi- 
cas, destacando-se Netuno, que os 
artistas julgam ser uma escultura 
medíocre. 

A «Loggia delia Signoria» é uma 
espécie de terraço aberto onde se 
vêm várias esculturas célebres. 

Destacam-se Perseu (de Cellini) 
segurando a cabeça da Medusa e o 
rapto das Sabinas. Eles chamam de 
«Loggia» êsses lugares onde há ex- 
posições dessa natureza. A Loggia 
do Vaticano também é célebre, mas 
é em Plorença que encontramos as 
melhores obras. 

O Palácio Vecchio foi construí- 
do lá pelo ano de 1280- Contém, ho- 
je, inúmeras preciosidades artísticas. 

Há, próximo à entrada da pra- 
ça, uma cópia do David, de Mique- 
lângelo, pois o original se acha, des- 
de 1873, na Galeria da Academia. 
Vimo-lo depois. O David se apresen- 
ta nú, tendo na mão esquerda, pas- 
sando pelo ombro, a funda. A mão 
direita toca normalmente a coxa. O 
detalhe interessante dessa estátua é 
a mão bastante desenvolvida. Dis- 
se o guia que Miquelângelo quis, com 
isso, significar duas coisas: ,a mão 
forte que matara Golias e as pro- 
porções ainda indefinidas de qual- 
quer adolescente. As veias, a ex- 
pressão, a naturalidade tornam essa 
estátua uma das mais célebres do 
mundo. Essas grandes obras geral- 
mente representam o nu com toda 
perfeição e detalhes. Entretanto, 
houve, lá, um papa que mandou um 
charlatão qualquer velar essa nudez, 
e do belo - tivemos o grotesco! No 
Vaticano, especialmente, há muitas 
alterações. 

Em Florença, são raras essas 
falsificações. O interior do Palácio 
Vecchio é maravilhoso. Logo no sa- 
guão um anjo segurando um peixe, 
cujas linhas são de uma harmonia 
indescritível. Obra de Verocchio, em 
seus grandes dias. 

As estátuas e os afrescos dos in- 
teriores dos palácios são originais, 
enquanto que, geralmente, os das 
praças, e das Loggias abertas, são 
cópias. Ao leigo, como nós, isso pas- 
sa despercebido, tal a perfeição des- 
sas cópias. 

Há uma infinidade de estátuas, 
quadros, pinturas, tapeçarias, obje. 
tos, fontes, etc., que não nos é pos- 
sível descrever. Êsses trabalhos to- 
dos lembram cenas mitológicas, cris- 
tãs, romanas, florentinas e outras. 

MILITIA 21 



No Palácio Vecchio, o que mais 
nos chamou ,a atenção foi a sala dãs 
audiências. 

É notável ainda, em Florença, 
o Palácio dos Ofícios, com sua cé- 
lebre galeria. Em suas 42 salas prin- 
cipais, vêm-se magníficos quadros 
do Renascimento Italiano. 

O Palácio Pitti, Capela dos Me- 
dieis, Academia, várias igrejas e ba- 
sílicas também são dignos de longa 
descrição. 

A Ponte Vecchio, sobre o Arno, 
é tôda habitada. Existe nela inte- 
ressantes joalherias. Finas jóias são 
lá encontradas, mas... cuidado com 
os preços!... Havia uma outra pon- 
te, parecida com essa, mas que foi 
bombardeada na guerra. Os italia- 
nos contam isso com lágrimas nos 
olhos. 

O comércio de Florença ê inten- 
so. As confeitarias e os cafés es- 
tão sempre lotados. Comemos «mar- 
ron-glacé», melhor em Florença que 
em Paris. 

O povo é gentil, simpático, pron- 
to para uma informação. É facíli- 
mo encontrar pessoas que' falam dois 
ou três idiomas, especialmente o in- 
glês e o francês. 

Em ônibus para turistas, visi- 
tamos tôda a cidade. Fomos a uma 
colina de onde se avistava tôda a 
cidade. Lá vendiam os célebres rá- 
fias. ffi um local interessante. 

VENEZA 

No dia 4 partimos para Veneza. 
O trem nos levou até junto ao gran- 
de canal. Uma longuíssima ponte é 
o único acesso por via terrestre. 

Quando lá estivemos pela segun- 
da vez, fomos de carro. A estrada 

de rodagem caminha paralelamente 
à linha do trem, por essa ponte. 

Há um gigantesco edifício-gara- 
ge onde deixamos os carros e a ba- 
gagem maior. 

Em barcos chamados «vapore- 
to» busca-se o centro. Existe em Ve- 
neza o grande canal, o «Canale del- 
ia GiudeCea» e a «Laguna di Vene- 
zia», que são os maiores. 

O resto são ruas estreitas onde 
só pequenas gôndolas podem entrar. 
Há inúmeras pontes, tôdas muito 
artísticas e que nos permitem andar 
por terra. Aquilo é um labirinto. 

Há também magnifícos paláci- 
os, academias, loggie, museus e igre- 
jas. Entretanto, o que impressiona 
realmente qualquer turista é a Pra- 
ça São Marcos, com a célebre igre- 
ja, o Palácio dos Doges, a Igreja S 
Giorgio, o cemitério e a fábrica de 
cristais, em Murano. O grande ca- 
nal corta o centro da cidade em for- 
ma de «S». Murano fica em uma 
ilha. Os profissionais fabricam ma- 
ravilhas em minutos. Intérpretes vão 
nos descrevendo aquelas operações 
delicadas. Vários objetos foram fei- 
tos à nossa vista. Tudo se paga, tu- 
do se gratifica e é difícil sair de lá 
sem comprar algo. Mas vale a pe- 
na. O artista parece que já recebe 
o dom por hereditariedade. São se- 
gredos que ficam em família. Vimos 
um jovem que trabalhava com per- 
feição única. * 

S. Marcos, revestida de mármo- 
res e mosaicos, relembra o poder dos 
dogés, na opulência do Império Ve- 
neziano. Os guias relatam com en- 
tusiasmo as glórias de Veneza. Na 
arte, pode-se dizer, mesmo, que os 
Venezianos tiveram um estilo pró- 
prio e singular. Há momentos em 
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que o bizantino parece dominar e ou- 
ttos em que êle parece barroco. 

O pico da igreja parece estar 
cedendo e a construção já não apre- 
senta muita segurança. Mas os ve~ 
nezianos estão atentos, pois, não po- 
dem perder suas obras de arte que 
tanto lucro lhes dão. 

Sles lamentam profundamente 
que o Vesúvio não esteja em erup- 
ção, pois quando o vulcão está «fu- 
mando» vêm turistas de tôda parte 
s isso significa «tropo lira». 

A Praça de S. Marcos é mag- 
nífica e não há «caipira» (como nós) 
que, em lá chegando, não pague bem 
caro para se fotografar com uns 
Pombos pela cabeça. 

Raramente, mas acontece, a ma. 
ré sobe e a água entra até na Pra- 
Ça de S. Marcos e na igreja. 

A ponte do Rialto é uma das 
mais belas. 

Do Palácio Ducal (ou dos Do- 
Ses) se passa pela ponte dos sus- 
piros para as prisões. 

Contam que Lord Byron se fêz 
Prender em uma daquelas masmor- 
ras para depois poder escrever me- 
ihor. o grande escritor não resistiu 
24 horas. Aquilo é horrível. Feliz- 
mente não somos escritores e nem 
tivemos essa lúgubre idéia. 

Quando a maré sobe, a água 
^eg.a aos joelhos. A ponte se cha- 
ma dos suspiros porque o condenado 
Passava por ela pela última vez e 
Pela fresta via a família antes de 

A Praça de S. Marcos é mag- 
nifica e não há “caipira” (como 
hós) qUe em iá chegando,, não ^ y. 
Pague bem caro para se foto- 
grafar com uns pombos...” 

ser decapitado. Quando seu sangue 
corria por uma calha manchando a 
água do canal a família já sabia... 
O corpo era colocado numa gôndola 
e atirado no Canal delia Giudecca. 
Daí o nome de suspiro, pois êle da- 
va o último suspiro. 

Também em Veneza, as obras de 
arte, os quadros e as esculturas são 
belíssimos. 

Como os outros, passeamos de 
gôndolas e o gondoleiro cantou ao 
som da guitarra. Tudo muito poéti- 
co, mas que a água é imunda e exa- 
la maus odores, não há dúvida. Is- 
so quebra um pouco a poesia!... 

O comércio de Veneza é estu- 
pendo e barato, mas, cuidado! Dizia. 



frios logo (isto é mentira) ser filhos 
de italiano e compreender italiano. 
Mesmo assim, «embrulhavam-nos». 
Hospedámo-nos em uma pensão e co- 
míamos nas «trattorios». São pe- 
quenos restaurantes populares, onde 
se come bem e barato. iÊles chamam 
pensão (pensione) a modestos ho- 
téis. 

Quando voltávamos de Murano, 
assistimos a um cortejo fúnebre. As 
embarcações em fileira simples têm 
à frente uma gôndola negra. Os a- 
companhantes cantam canções reli- 
giosas. Como na maioria das cida- 
des italianas, o cemitério encerra 
maravilhosas obras de arte. Há mui- 

to respeito e devoção em tôda a Itá- 
lia, para com essas cerimônias. 

Em Veneza, além do italiano, fa- 
lam-se inglês e alemão, devido à 
proximidade com a Áustria. Há sem- 
pre muitos austríacos a quem êles 
chamam «tedescos». 

Em Veneza há simpatia, acolhi- 
mento e paz. Até a mansidão dos 
pombos da Praça S. Marcos pare- 
cem traduzir isso- Lá não havia ne- 
nhuma fonte milagrosa, como nas 
outras cidades italianas, pois se hou- 
vesse teríamos jogado a moeda pa- 
ra lá voltar. 

Seguimos, dias depois, para Pa- 
dova, Verona e Milão, Pisa e Gêno- 
va. 

Se você deseja obter qualquer das fotos insertas nesta 

revista, procure : 
% 

FOTO 

"DUQUE DE CAXIAS" 

Especialista em reportagens fotográficas militares, policiais e esportivas. 

Rua Libero Badaró, 651 — 2." andar — Fone 37-1681 — SAO PAULO 
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Cap. &déon Tpranklln de Queiroz - ^POfl da 'Bahia 

UMA VOLANTE EM MARCHA... 
d) 

Notícias da campanha contra 
Lampião, no Nordeste Baiano 

Logo depois de Lampião haver 
transposto as fronteiras da Bahia, 
perseguido pelas forças da valorosa 
Polícia Militar de Pernambuco, o 
govêmo baiano procurou organizar 
e aparelhar o pessoal da sua Polícia 
Militar, para dar combate aos ter- 
ríveis facínoras. Assim, protege, 
ria população nordestina de mais 
aquela calamidade, pois o banditis- 
mo acarretaria, como acarretou, so- 
frimentos maiores àquela gente que 
já sofria as angústias da pobreza 
ambiente agravada, anualmente, pe- 
los longos períodos de estiagem que, 
ainda hoje, adurem as lavouras, se- 
cam os mananciais, dizimam os re- 
banhos, reduzem as energias huma- 
nas e obstam as penetrações da Ci- 
vilização e do Progresso. 

A violência do contacto san- 
guinário dos bandoleiros com a po- 
pulação nordestina, laboriosa, cren- 
te, pacata e hospitaleira, exigiu fôs- 
sem destacadas, imediatamente, tro- 
pas regulares, até do Exército, para 
combater os «fóra-da-lei» e reforçar 
os Destacamentos da Polícia Militar 
distribuídos regularmente por todo 
o território. Cada cidade ou povoa- 
do passou a ter efetivos numerosos 

de praças. A caça aos bandos come- 
çou incontinenti. 

Alí o homen havia de lutar, es- 
tòicamente, contra o homem e a na- 
tureza ambiente, desprovido de mei- 
os de subsistência, transporte e in- 
formações, não lhe sendo suficientes 
a consciência do deVer profissional, 
os conhecimentos táticos, a coragem 
e outras virtudes que valorizam o 
militar. O soldado devia viver como 
os locais; acostumar-se com as can- 
seiras e os calos, nas longas jorna- 
das a pé, pelas estradas ou veredas 
poeirentas e espinhosas; comer a 
carne do caprino salgada ou não, 
feijão, farinha de mandioca, rapadu- 
ra; beber água, até, dos bebedouros 
de irracionais, ou reservada nas fô- 
Ihas do gravatá ou nas raizes do um- 
buzeiro e da macambira; não estra- 
nhar a alta temperatura da zona, que 
no verão sobe até mais de 35.’; pas- 
sar horas faminto ou sedento, bem 
como dias sem ter onde tomar ba- 
nho . Claro, então, que o homem mais 
indicado para fazer a campanha de- 
via ser o mais identificado com a 
região. Esta assertiva fêz com que 
o govêrno tomasse rápidas providên- 
cias no sentido de constituir as fôr- 
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ças com a maioria de homens nor- 
destinos, dispensando as tropas com- 
postas apenas de elementos recruta- 
dos no litoral e nas regiões mais 
frias do Estado. 

Dêste modo, as forças em ope- 
rações passaram a ter nos seus efe- 
tivos considerável quantidade de sol- 
dados provisórios ou contratados, 
moradores do nordeste, que se apre- 
sentavam voluntàriamente, dispostos 
a defenderem suas famílias e pro- 
priedades ameaçadas pela orda fací- 
nora e bárbara. Eram, sem dúvida, 
homens fortes, valentes e abnegados, 
como os seus antepassados de Canu- 
dos tão bem perfilados pelo inolvi- 
dável Euclides da Cunha. 

As forças em operações, que 
mais tarde se denominavam Desta- 
camento do Nordeste do Estado 
(DNE), eram fraccionadas em gru- 
pos de doze a vinte homens, sob o 
comando de oficiais e sargentos da 
Polícia Militar. Estas formações e- 
ram as volantes ou colunas, cohhe- 
cidas pelos nomes dos seus coman- 
dantes, como, por exemplo, «Coluna 
Tenente Menezes», «Volante Tenen- 
te Odonel», «Volante Sargento Fer- 
nandes», «Coluna Tenente Santinho», 
etc... 

O uniforme era o que melhor se 
adaptava à agressividade da adusta 
caatinga e ao rigor do sol escaldante. 
Calça e «camisa de campanha» de 
brim mescla azul, substituiram a 
túnica e o culote de brim caqui. Na- 
da de perneiras, nem quepi, nem bqr- 
zeguins. A cobertura era um cha- 
péu de couro de abas largas quebra, 
das à frente. Alpercatas de couro, 
mais conhecidas como «de cangacei- 
ro», serviam de calçado. O equipa- 
mento não era menos rústico: gran- 

des bornais de lona ou de brim mes- 
cla, transportavam peças de roupa, 
cobertores e alimentos; cartucheiras 
de couro ou de lona com variados 
bordados à linha branca, as quais, pe- 
sadas de balas, cruzavam o peito ou 
circundavam a cintura do homem, 
servindo, também, para suster facas 
e punhais (de tamanho os mais va- 
riados), do que muito gosta o nor- 
destino; e cantil ou borracha de 
água. O armamento normal dos «vo- 
lantes» era o fuzil ou mosquetão 
Mauzer, porém as grandes forma- 
ções levavam também um fuzil-me- 
tralhador. Não havia proibição pa- 
ra o porte de outras armas de fogo. 

Assim, pouca diferença havia en- 
tre a fôrça do govêrno e o grupo 
lampiônico. Lampião e os asseclas 
mais categorizados, chefes de bandos 
principalmente, ornavam sua indu- 
mentária e, também, o armamento, 
com adôrnos prateados ou dourados, 
como estréias nas abas quebradas dos 
chapéus, nas bandoleiras dos fuzis, 
nos coices dos mosquetões ou fuzis, 
etc.; todos êles, ainda, muito perfu- 
mados, talvez para superar o «cheiro 
do corpo», que, depois de alguns dias 
de marchas, e sem banho, deveria 
existir. 

Merece registrar, num parênte- 
sis, que os bandoleiros, por incrível 
que pareça, chegaram a possuir ar- 
mas individuais (mosquetões 1908, 
por exemplo), bem novas para a é- 
poca, muito antes da própria Polí- 
cia Militar — de que procedência, 
não sabemos! 

Por mais de uma dezena de anos, 
o nordeste baiano viveu convulsio- 
nado, servindo de palco às barbari- 
dades dos cangaceiros e aos comba- 

(Conünua na pág. 31) 
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Descei, ó musa, e inspirai meu canto, 
Que os versos são a quem amo tanto, 
A alguém que tem o meu coração! 
Descei, ó musa, descei sonora, 
Porque êstes versos que faço agora 
São, pois, rebentos de uma paixão! 

Descei, ó musa, para inspirar^mel 
Descei, ó deusa, para ajudar-me! 
Sinto-me fraco na arremetida! 
B êstes versos são alinhados 
Pelo campeão dos apaixonados 
Por isso têm que ter fôrça e vida! 

E a corda fraca da minha lira 
Geme, soluça, chora, suspira. 
Sem vosso auxílio, musa sagrada! 
Descei, ó deusa, da esfera vasta! 
Descei radiosa, celeste, casta. 
Bela, sidéria, divinizada! 

Chegastes, ó musa, bondosa, eloquente! 
Chegastes contente, ó musa sagrada! 
E eu, prazeiroso, vos quero mostrar 
A graça sem par que possui minha amada. 

E' esta que vêdes por sôbre o planalto. 
Sapatos de asfalto e de graça infinita. 
Seu nome é São Paulo, sua história é grandeza. 
Somente a beleza em seu seio palpita! 

Seu nome é uma glória, e todo êste mundo 
Respeito profundo lhe tem dedicado! 
E eu que a respeito, que a amo, que a quero. 
Adoro, venero, seu nome sagrado! 



^paulc 
Esta é a São Paulo dos meus amores! 
Esta é a cidade dos resplendores! 
A terra altiva dos bandeirantes! 
Esta é a São Paulo bela, altaneira, 
E que tem sido sempre a primeira 
A defender ideais brilhantes! 

Esta é a São Paulo simples, singela! 
Esta é a São Paulo graciosa e bela! 
Esta é a São Paulo sem etiqueta!' 
E embora ‘ imensa, com largas vias, 
Nunca se esquece de Fernão Dias, 
Nunca se esquece do Padre Anchieta! 

Desta São Paulo dócil no trato 
Foi que a bandeira de Borba Gato 
Partiu, confiante, pelos sertões! 
Partiu, também, desta terra o grito 
De liberdade, e que no infinito 
Inda ressoa, e nos corações! 

Ir ir * 

Foi nesta São Paulo e em tempos já idos 
Que foram ouvidos os brados da sorte! 
Foi nesta São Paulo, ó musa, que o povo 
Ouviu, vitorioso-. "INDEPENDÊNCIA OU MORTE" 

Às margens do riacho que vêdes passando 

Tranqüilo, cantando, em eterno correr, 
Foi que o nosso bravo Dom Pedro Primeiro 
Gritou, altaneiro: "SER LIVRE OU MORRER!" 

E hoje\ que a vêdes tão bela e formosa, 

Crescendo, graciosa, rumo ao céu de anil. 
Sabei que é de orgulho em ter sido a primeira 
A ver, prazenteira, salvar~se o Brasil! 

M O AC IR RIBEIRO DE FREITAS 
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RUMO DAS POLICIAS MILITARES 
Já nos temos referido à orientação 

que vem sendo imprimida à Polícia Mi- 
litar do Distrito Federal, no sentido de 
colocá-la na exata e precípua função 
que a Carta Magna destina às Polícias 
Militares do Brasil, isto é, no exercício 
de missões atinentes à segurança inter- 
na e à manutenção da ordem nos Es- 
tados, Territórios' e Distrito Federal. 

A iniciativa, que deve constituir 
um rumo novo para tôdas as suas co- 
irmãs, vem sendo acolhida com o maior 
interesse pelo público e pela imprensa. 

Como prova disso, não nos furta- 
mos ao prazer de transcrever a crônica 
abaixo, inserta no “Diário Carioca", do 
Rio de Janeiro, em 3 de agosto último, 
cujo texto é o seguinte: 

COSME E DAMIÃO 
Inegàvelmente, a Polícia Militar, 

em boa hora, aliás, tomou conta do poli- 
ciamento ostensivo da cidade. Na fis- 
calização do tráfego, na ronda noturna 
dos principais pontos da metrópole, o 
que se vê são os soldados daquela cor- 
poração trabalhando com boa vontade, 
agindo com critério, resolvendo os pe- 
quenos incidentes de rua, chamando à 
ordem os infratores, detendo culpados, 
tudo isto feito sem escândalo ou alar- 
des. 

Ante o trabalho magnífico dos com- 
ponentes da Policia Militar, mais uma 
vez se afirma a necessidade do aumen- 
to de seus efetivos, de melhor remune- 
ração dos soldados e a entrega aos mes- 
mos de todo d policiamento da capital, 
seja de dia, seja de noite. 

A prática, a experimentação aca- 
bam de provar que o elemento que ser- 
ve para o policiamento ostensivo é o mi- 
litar. Guarda-civil e vigilante munici- 
pal, pelo fato de serem servidores públi- 
cos e por isto amparados em vantagens, 
regalias e prerrogativas que impedem 
uma ação punitiva imediata e uma ex- 
clusão sumária do serviço, não servem. 

A disciplina militar, o respeito à 
hierarquia, a punição imediata para qual- 
quer falta, o respeito adquirido na vida 
da caserna, as obrigações estabelecidas 
pelos regulamentos militares, o fôro es- 
pecial a que estão sujeitos os soldados 
quando infringentes das ordens e dos 
preceitos firmados na subordinação, são 
fatores que concorrem em muito em 
favor de um policiamento mais severo, 
mais enérgico e mais perfeito quando le- 
vado a efeito pelos soldados da Po- 
lícia Militar. 

E justamente por isto o povo, que 
antes tinha uma certa desconfiança pelo 
soldado, vê nele, atualmente, um ele- 
mento que defende sua integridade físi- 
ca, garante seus bens, protege sua famí- 
lia, ampara os necessitados. 

O caso recente, já noticiado, ^aque- 
les dois soldados, “Cosme e Damião”, 
que, na rua Araújo Leitão, em plena via 
pública, alta noite, protegeram e auxilia- 
ram uma senhora no instante preciso 
do parto, mostra, à saciedade, a menta- 
lidade atual do policial-militar, compre- 
ensão mas firme que tem de seus deveres 
como policial e cidadão. 
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Pelo que vêm fazendo em benefício 
da metrópole, merecem os soldados da 
velha e heróica corporação um agrade- 
cimento de tôda a população que, a esta 
altura, verifica a necessidade de que 
seja entregue à Policia Militar todo o 
policiamento ostensivo da cidade e es- 
pera que, na estruturação dos serviços 
policiais em projeto, seja tal ponto de 
vista encarado pelos autores do plano 
de reforma. 

Trabalhando com mais eficiência, 

produzindo mais e custando menos ao 

erário, o policiamento militar é á única 

solução para o restabelecimento do clima 

de ordem, segurança, moral e respeito de 

que tanto necessita a primeira cidade do 

país, infelizmente nestes últimos tempos 

transformada em valhacouto de ladrões, 

em pátio dos milagres e em nova 

Sodoma". 
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UMA VOLANTE EM MARCHA 

tes sangrentos entre êstes e as for- 
ças da ordem e da lei. A morte e 
o crime, de parceria, passavam pe- 
las cidades, vilas, ■ povoados e fazen- 
das, deixando a marca da desgraça 
que, até hoje, faz chorar famílias in- 
teiras . 

(Continuação da página 27) 

As «volantes», dispostas como 
acima descrevemos, tiveram papel 
saliente na campanha, reafirmando 
a intrepidez, a bravura e o despren- 
dimento do nordestino, conforme te- 
remos oportunidade de frizar adean- 
te. 
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EXERCÍCIOS 
COM 

TIRO REAL 
Apezar de freqüentarmos um 

curso técnico, não se admirem que 
falemos um pouco de tática. No 
campo de batalha moderno, ou me- 
lhor, para falarmos mais tècnicamen- 
te, no T.O. (teatro de operações 
moderno), um técnico pode ser um 
combatente a qualquer momento, 
principalmente nas unidades moto, 
dada a velocidade com que atuam. 
E é por isso que nós, os técnicos, 
também estudamos o emprego das 
unidades que apoiamos, pois, uma 
unidade de manutenção deve acom- 
panhar a unidade combatente em 
tôdas as ações, tão perto quanto pos- 
sível. A História da guerra passa- 
da tem exemplos de unidades téc- 
nicas nécessitarem combater para 
acompanhar a tropa que apoiavam. 

Foi nesse ambiente, que toma- 
mos parte em três ataques de car- 
ros de combate, dois diurnos e um 
noturno. Em dois, o quadro tático 
era: «Uma Cia. C.L. (carros leves) 
apoiando o ataque da Inf.» No pri- 
meiro exercício, atuamos como Pel. 
de C.C. no apôio, para depois cons- 
tituir o assalto; no segundo, notur- 
no, no Pel. de C.A. (canhões de as- 
salto) . Êsse exercício noturno é de 
caráter excepcional, mas pôs à pro- 
va o valor da preparação minuciosa 
e o aproveitamento da instrução du- 
rante o ano, levando-se em conta que 
a execução é tôda feita por alunos. 

POR RO PE 

Dizendo que os exercícios foram 
executados com 100% de tiro real, 
nosso desejo é mostrar aos nossos 
companheiros a diferença de méto- 
dos de ensino, frizando, principalmen- 
mente, a parte de comandos e o em- 
prêgo dos diversos tiros. 

COMANDOS 

Aqui se deu o inverso do que es- 
távamos acostumados a ver em nos- 
sos exercícios, nos nossos diversos 
Cursos. Nossos alunos oficiais co- 
mandam até Cias.’; os capitães, Ba- 
talhões e, os Coronéis, os célebres 
destacamentos do Cel. «X». O mé- 
todo agora é diverso. A organiza- 
ção das Cias. de exercício era feita 
com alunos nas complexas funções. 
Tomemos, por exemplo, no primeiro 
exercício, o 3." Pel.. Seus coman- 
dos eram os seguintes: Cmt.: um 
major; Cmt. da 1." Sec.: um major; 
Cmt. da 2.s Sec.; um ten. cel.. O 
carro n.° 5, tinha como Chefe e rá- 
dio-operador, um tenente, como mo- 
torista um capitão e, como atirador, 
um major. Já no segundo exercí- 
cio, o Cmt. do Pel. C.A. era um 
major, que tinha como atirador um 
ten. cel. e rádio-operador e motoris- 
ta, dois capitães. Seus outros dois 
cfarros eram comandados por dois 
tenente-coronéis. 

Implicou êsse método em dimi- 
nuição ou desmoralização ? Algum 
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superior tentou aplicar a «chave de 
galão», quando recebeu instruções 
do subalterno que, no momento, pos- 
suia função mais elevada? Nada 
houve. E tudo, porque, na menta- 
lidade moderna em todos os assun- 
tos, há cooperação. A disciplina 
consciente gena confiança entre os 
pares. Somente a mentalidade ta- 
canha ou doentia não compreende a 
beleza do entendimento humano, sem 
a prepotência da fôrça!... fisses 
mesmos métodos devem ser aplica- 
dos entre nós e, oxalá, todos com- 
preendam o significado moral dêsses 
ensinamentos para a maior grande, 
za de nossa querida Fôrça. 

TIRO REAL 

Por mais realidade que se quei- 
ra dar a uma ação com tiros de fes- 
tim ou bombas, não se consegue em- 
prestar a ela a principal do fogo 
verdadeiro: a realidade emocional. 
A isso traduzimos o estado em que 
deve ser treinado o atirador ao aper- 
tar a tecla do gatilho, sabendo que 
de sua arma sai projétil verdadeiro; 
aquêle em que o cabo,' ao dar sua 
ordem de fogo, sabe como um êrro 
é perigoso; aquêle em que o sargen- 
to, ao escolher posição para o seu 
G.C., sabe que deve ser a única per- 
feita, pois, põe em perigo a vida de 
seus homens se assim não o fizer. 
E’, ainda, aquêle em que o Cmt. do 
Pel. ao mandar avançar um ou dois 
GG.CC. sob a proteção de fogos de 
um terceiro, o faz com conhecimen- 
tos, pois poderá ser responsável por 
um desastre; é, também, aquêle em 
que o instrutor quando organiza o 
exercício, estudando os menores de- 
talhes de execução, sabe que dêles 
depende a segurança de seus instrq- 

endos. Quais ensinamentos què 
calam mais no tenente? Aquêles 
que obteve comandando um Pel. com 
fogo real, ou aquêles em que coman- 
dou uma Cia. no papel ou na frente 
do instrutor? 

Sendo o tema de nosso exercí- 
cio o apôio a um Btl. de Inf. no ata- 
que, tiveram nossos C.C. de atirar 
por cima dessa Inf., colada ao ter- 
reno, além de, naturalmente, ter- 
minado o apôio, zig-zaguear por en- 
tre as posições, para alcançar a fren- 
te. Um êrro de balizamento pode- 
ria levar um carro por cima de um 
G.C., assim como um êrro de tiro 
dos C.C. poderia alcançar a Inf. ou 
vice-versa. E’ preciso notar que em 
combate os carros marcham com es- 
cotilhas fechadas. Deixem escure- 
cer, considerem-se numa noite es- 
cura, sem lua, com ligeira névoa sê- 
ca, e tudo o que falamos acima po- 
derá bem ser levado ao cubo. 

Findo o exercíciò, na crítica, diz 
o General que o assistiu que, se ti- 
vesse conhecimento anterior da or- 
ganização e montagem, não deixa- 
ria nas posições de Inf. grupos e 
pelotões simbolizando pelotões e 
companhias. Determinaria a um 
Btl. de Inf., com todos seus elemen- 
tos, que ocupassem as posições. Is- 
to faria com que: 

a) um Btl. I. sentisse o apôio 
de C.C. com seu fogo real às cos- 
tas, incutindo-lhe confiança, e 

b) a Cia. C.L., vi veria mais a 
realidade das dificuldades de avan- 
çar por entre as posições da Inf., e 
a necessidade de entendimentos per- 
feitos e minuciosos entre os oficiais 
e elementos dos carros e da nossa 

i 
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velha «pé de poeira», sempre domi- 
nadora dos campos de batalha. 

Isso prova, acima de tudo, a 
confiança no método pelas mentali- 
dades arejadas. 

Se o meu leitor não achou impor, 
tante, nos artigos anteriores, o va- 
lor do planejamento, por certo há 
de compreender agora que os ensi- 
namentos pelo método apontado são 
muito mais duradouros, e a prepara- 
ção dos exercícios se aproxima muito 
mais da realidade, da verdade com 
base nos reconhecimentos e coorde- 
nação entre os elementos de direção 
e execução. 

E’ preciso compreender essas 
considerações, e para tal chamamos 

Artigos p/ cama e mesa — Toalhas, Cretones, Cobertores, Colchas, 

Atoalhados, Guarnições, Opalas, Casemiras, Linhos, Veludos, Lãs, 

Organdís, Tobralcos Etc. 

TECIDOS 

Desconto: especial para os elementos da Força Pública 

e seus familiares. 

RUA 25 DE MARÇO, 740 
FONE 32-4247 SAO PAULO 

a atenção para uma pequena mu- 
dança de conceito que nos ajudará: 

— anteriormente — «O objeti- 
vo da instrução é o preparo do sol- 
dado para a guerra» (ou batalha, 
como queiram); 

— hoje — «O objetivo da ins- 
trução é o preparo do soldado para 
a VITÓRIA». 

Ésse mesmo método, minuciosa 
e detalhadamente organizado pelos 
responsáveis, com as adaptações de 
terreno e meios, não podería servir 
grandemente ao nosso principal ob- 
jetivo, que é o nosso preparo para 
qualquer ação policial, dentro ou fo- 
ra do Estado? 
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Postos da Hierarquia Militar 
MAJOR 

Sem pretensão a filólogo, va- 
mos aqui, numa síntese rápida, por 
curiosidade apenas, examinar o sig- 
nificado dos vocábulos que definem 
os vários graus hierárquicos entre 
as praças| de pré. 

Por falar em praças de pré — 
conhece o amigo o seu significado? 

Pré vem do francês pret e tra- 
duz o vencimento diário de um mili- 
tar de graduação inferior a oficial. 

Bem, mas vamos ao caso. 

SOLDADO — deriva de sôldo, 
e êste vem de solidus, nome de an- 
tiga moeda de ouro, circulante entre 
os romanos. 

Pagava-se em ouro então aos 
soldados? Bem, isto chegou a se 
dar, mas por muitos decênios os sol- 
dados receberam seus minguados pro- 
ventos em sal, donde se derivou a 
palavra salário. 

Sim leitor, o sal, (cloreto de só- 
dio), chegou a ser moeda corrente 
no Império Romano, tal a sua es- 
cassez. Hodiernamente, entre os 
Zulús, na África, isto ainda aconte- 
ce. 

Segue-se ao soldado, um pôsto 
extinto em nossa Corporação — o 
ANSPESSADA. 

Sua origem é curiosa e admite 
controvérsias. Deriva da expressão 
italiana: «LANCIA SPEZZATA» — „ 
lança quebrada — e equivalia à me- 

nor graduação na antiga organiza- 
ção dos Exércitos. 

Admite-se que sua origem re- 
monta ao tempo em que o soldado 
de cavalaria, ao dever ser rebaixado, 
principalmente por sofrer queda da 
montada, quando disto decorria a i- 
nutilização de sua arma, era trans- 
ferido para a Infantaria e em seu 
novo meio, para conhecer-se sua o- 
rigem, levava como distintivo uma 
divisa em ângulo reto (símbolo da 
lança quebrada). Isto é muito 
honroso e interessante para os cava- 
larianos. Mas há estudiosos que di- 
zem ser outra a verdade. O infan- 
te também usava lança e ad ingres- 
sar no «mau comportamento» sofria 
a «quebra da lança» e era transfe- 
rido para a Cavalaria. 

Esta versão encontra algum 
apoio, uma vez que nos séculos XVI 
e XVII, anspessada era grau de sol- 
dado distinto na Infantaria francesa. 

Com quem a razão? 
Vejamos o CABO. Atualmente 

o primeiro pôsto da hierarquia mili- 
tar. 

■ Vem do latim — capus, capitis 
(cabeça) -— de fato é o chefe, o Co- 
mandante de um grupo de homens, 
a esquerda. Embora modesto o pôs- 
to, simbòlicamente é elevado, cons- 
tumando-se ouvir falar sôbre Napo- 
leão... o cabo de guerra incompa- 
rável... 

(Continua à pag. 37) 
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UM POUCO DE PUBLICIDADE 
1 I  

1.° Un. Joéé 'Ribeiro de Godoy 

O “Correio Paulistano” de 17 de 
agosto, publicou um artigo do dr. Lau- 
delino de Abreu, d.d. delegado da nossa 
gloriosa Polícia Civil, professor da Es- 
cola de Polícia, onde tive a honra de 
ser seu aluno. 

Analisou, o dr. Laudelino, a situa- 
ção da máquina policial do Estado e 
sugeriu radicais modificações. 

Não vou, aqui, comentar o seu tra- 
balho. A minha intenção, ao escrever 

estas linhas para “Militia”, é a de lem- 
brar aos nossos colegas e dignos supe- 

riores, a necessidade de procedermos 
da mesma forma, isto é, darmos publi- 

cidade às idéias, sugestões e aos trabalhos 

da nossa classe, além do âmbito das pá- 
ginas de nossa revista. Necessário se 
torna que levemos nossa colaboração aos 

jornais mais lidos de São Paulo, não 
só para que o público, como parte inte- 

ressada, a conheça, como também, para 

mostrarmos que a Fôrça Pública, atra- 

vés de seus oficiais, deseja colaborar 

na nova organização da polícia esta- 
dualj 

Precisamos disseminar o resultado 
de nosso trabalho diuturno para que 
surjam conseqüências práticas em favor 
da coletividade. 

E’ necessário que mostremos ao 
público, a êsse povo dinâmico que nos 

paga, que trabalhamos, que não esta- 
mos ganhando o seu dinheiro sem na- 
da produzirmos. De que forma? For- 
necendo-lhe noticiário sôbre nossas ati- 
vidades, escrevendo artigos de interesse 
geral, publicando dados estatísticos e 
pedindo a colaboração da sociedade 
para o aprimoramento de nosso traba- 
lho. 

Nada disso, entretanto, se faz. Ao 
contrário, quando encontramos algo sô- 
bre a Fôrça Pública nos jornais da 
Capital, geralmente se refere a crimes 
ou escândalos praticados por mau ele- 
mento que, infelizmente, pertence às 
nossas fileiras. 

As pessoas cultas, as bem intencio- 
nadas, sabem, perfeitamente, que êsses 
casos são inevitáveis nas comunidades, 

e que não encontram, nem de leve, gua- 

rida na administração de nossa Corpo- 
ração, porém, nem sempre, os leitores 

são dessa estirpe. Há os que vivem 
procurando casos para difamar-nos e, 

como não os encontram, em outras o- 

casiões se aproveitam da situação even- 

tual. 

O cap. Jaime dos Santos, sem me- 

nosprezar os demais, tem publicado, em 

“Militia”, artigos que interessam não só 

à nossa Corporação, como à organiza- 
ção policial de São Paulo. Sua maior 
difusão entre o público, por certo cria- 
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ria melhores condições para que os re- 
presentantes do povo, na Assembléia 
Legislativa, apreciassem com mais ca- 
rinho os nossos trabalhos, as sugestões 
e idéias, aproVando-os ou não. 

O major Rodolpho Assunção es- 
eve no Canadá, estudando a organiza- 
ão de sua Policia Montada. 

Sei que, ao regressar, fêz várias 
conferências e escreveu artigos para 
esta revista. No entanto, talvez por 
falta de maior publicidade, ainda não 

se fizeram sentir os resultados práti- 
cos de tão proveitosos estudos. 

Em igualdade de condições estão 
outros companheiros nossos: viajam, es- 
tudam, voltam e as suas impressões 
não saem do âmbito da Fôrça Pública. 

E’ preciso que discutamos o as- 
sunto em público, que façamos verda- 
deiros debates, pois é sabido que da 
"discussão nasce a luz", e nunca o apa- 
relhamento policial do Estaçlo necessi- 
tou de tanta luz como nos dias atuais. 

 '// 

POSTOS DA HIERARQUIA MILITAR 

(Continuação da pág. 35) 

Prossigamos — SARGENTO — 
derivado do latim serviens, o que 
serve, o que auxilia. 

Para o civil devemos esclarecer 
que há os 3.°s sargentos, os 2.°s e 
os l.0s e aiada os sargentos ajudan- 
tes, (havendo sido êste último pôs- 
to extinto há poucos anos). 

Teríamos finalmente o subte- 
nente — cuja origem relativamente 
recente representa a mais graduada 

das praças de pré e teria etimològi- 
camente a tradução de imediato de 
tenente. 

Seguem-se os alunos-oficiais (ca- 
detes) e aspirantes a oficiais que, 
conquanto praças especiais, atraves- 
sam fase de transição e sôbre' os 
quais nada temos a esclarecer, uma 
vez que seus postos são perfeita- 
mente inteligíveis. 

Prometemos brevemente abordar 
os postos de oficiais. 

 //  

NOSSOS CLICHÊS SÃO CONFECCIONADOS 

  PELA GRAVARTE LTDA.   
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IHa «Presidente Eisenlmer» 
Qflajor Otivaldo í2opeá cU 'Brito 

De repente, estourou a notícia: o 
Governo Americano estudara e reconhe- 
cera como excelente uma composição 
de músico anônimo do Brasil, humilde 
regente de pequena Banda Militar. E 
justamente da Banda do 3.o B.C. da 
Fôrça Pública do Estado de São Paulo, 
sediado na cidade de Ribeirão Prêto 
Ainda mais: tõdas as providências fo- 
ram tomadas, de parte do Presidente Ei- 
senhower, para salvaguardar os direitos 
do compositor! 

A reportagem procurou, então, co- 
nhecer a realidade dos fatos em sua 
própria fonte. Soube, diretamente, da 
boca do maestro que, admirador entu- 
siasta do General Eisenhower, desde os 
tempos da Segunda Grande Guerra, e 

devotando grande simpatia ao povo a- 
mericano, resolveu materializar a ho- 
menagem. Escreveu a marcha que to- 
mou o nome do ilustre soldado. E re- 
solveu enviá-la de presente ao Chefe 
do Executivo da grande Nação Norte- 
Americana. Por intermédio do Consu- 
lado Geral Americano, em São Paulo, n 
partitura completa foi encaminhada a 
3 de Novembro de 1953. 

Recentemente, o sargento Barbosa 
de Brito, além de ter recebido várias 
cartas, esteve no Consulado Americano, 
na Capital, a convite, e ali conheceu 
do sucesso de sua música, pois a Mar- 
cha, depois de passar *por minuciosos 
estudos técnicos dos Departamentos es- 
pecializados do Govêrno Norte-Ameri- 
cano, foi acolhida com geral satisfação. 

Por determinação do Presidente Eisen- 
hower, a composição foi gravada em 
disco pela Banda dos Fuzileiros Navais 
dos Estados Unidos, a melhor daquele 
país. O Cônsul Americano fêz também, 
entrega ao autor de um disco original. 
E, em conseqüência, está sendo provi- 

denciada a impressão das partes da refe- 
rida Marcha, com todos os direitos au- 
torais, quer no setor da rádio-difusão 
como também nas partituras para Ban- 
da, etc. 

Uma outra novidade: o povo de 
Ribeirão Prêto teve a primazia de ouvir, 
no Brasil, em primeira audição, a gra- 
vação da marcha “Presidente Eisenho- 
wer”, por intermédio da ZYR-79, Rádio 

Ribeirão Prêto, no dia 15 de julho pró- 
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ximo passado, durante o programa 
“Quinta-feira em revista”. 

Para melhor ilustração desta repor- 
tagem transcreve-se, a seguir, a última 
carta recebida pelo vitorioso Maestro: 
— "The Foreign Service of United 
States of America — Consulado Geral 
Americano, S. Paulo, Brasil — 21 de 
Junho de 1954 Prezado Sargento 
Barbosa — O Gabinete do Presidente 
dos Estados Unidos da America solici- 
tou ao consulado Geral Americano em 
São Paulo para que lhe agradecesse o 
louvável espírito de Boa Vizinhança ao 
compor a música: "Presidente Eisenho- 
wer March”. Temos grato prazer de lhe 
comunicar que êste Consulado recebeu 
de Washington uma gravação em fita 
daquela marcha executada pela Banda 
dos Fuzileiros Navais dos Estados Uni- 
dos, que é uma das melhores bandas 
militares norte-americanas. Juntamente 
com esta lhe estamos mandando uma 
gravação da mesma tirada' da fita mag- 
nética por nós recebida. Pedimos que 
a aceite, com nossos cumprimentos. 

“Washington nos comunicou que a 

Banda dos Fuzileiros espera poder apre- 
sentar a marcha num de seus concertos 
de verão e apresentação essa que deve- 
rá coincidir com a visita do Vice-Pre- 

sidente do Brasil aos Estados Unidos. 

"A fim de que o sr. assegure o má- 

xuno de proteção de direitos autorais so- 
bre sua composição, sugerimòs-lhe que 
preencha o formulário anexo —■ que se 
destina ao registro de direitos autorais 
de composições estrangeiras — e no-lo 
devolva de forma que possamos remetê- 
lo a Washington para apresentação à 
Divisão de Direitos Autorais da Biblio- 
teca do Congresso. As taxas serão pa- 
gas em Washington e não lhe acarreta- 
rão qualquer ônus. Sugerimos ainda 

que o Sr. nos envie uma declaração por 
escrito autorizando a rádio-difusão da 
marcha sob os auspícios do Govêrno 
Norte-Americano, de forma que — ha- 
vendo tal possibilidade .— não haja 
nenhuma demora em sé conseguir auto- 
rização. 

"Caso venha a São Paulo num fu- 
turo próximo, teríamos muito prazer em 
nos congratular pessoalmente com o se- 
nhor e nos extendermos mais sôbre o 
assunto. Atenciosamente. (a) James H. 
Mc Gillivray, Assistant Public Affairs 
Officer”. 

Há ainda uma outra carta decla- 
rando que tudo está “O. K." e encami- 
nhada: para Washington. 

Depois disto, torna-se oportuno a- 
presentar alguns dados biográficos re- 
ferentes ao compositor, cujo sucesso 
muito honra a Corporação a que per- 
tence, ao Estado de São Paulo e ao 
Brasil e, especialmente,1 a Ribeirão Prê- 
to, onde vive o maestro e onde compôs 
a bela marcha militar. 

Natural de Lavras, Minas Gerais, 

José Barbosa de Brito nasceu a 4 de ju- 

nho de, 1908. Iniciou seus estudos mu- 
sicais aos 14 anos de idade, em São 
João da Boa Vista, neste Estado. A 12 
de março de 1934 alistou-se nas fileiras 

da Fôrça Pública Paulista, com destino 
à Banda de Música, executor de piston. 

Posteriormente, através de concursos, 

chegou ao pôsto que ocupa: sargento- 
ajudante. Na Capital do Estado, seus 

professores foram os maestros Savino 

de Beneditis e Camargo Guarnieri, sen- 

do êste último, além de mestre, amigo 
e orientador. 

Até a presente data, dirigiu as se- 
guintes Bandas de Música Regimentais 
da Fôrça Pública: a do 7.o B.C., em 
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Sorocaba( 4 anos; a do 5.o B.C., em 
Taubaté, 4 anos; a do 8.o B.C., em 
Campinas, 2 anos. Em 1950, por ordem 
superior, organizou e dirigiu a Banda 
de Música da Prefeitura Municipal de 
São José do Rio Prêto, constituída de 
40 figuras. 

Atualmente, encontra-se na direção 
da Banda de Música do 3.o B.C.. Há 
2 anos serve em Ribeirão Prêto e pre- 
tende aqui continuar, salvo determinação 
superior, até a época de sua reforma do 
serviço ativo. O sargento Barbosa con- 
sidera Ribeirão Prêto como a sua segun- 
da cidade-natal, dado o extraordinário 
ambiente cultural que encontrou desde 
o inicio. Leciona acordeon nas horas 
vagas a senhoras e senhoritas da socie- 
dade. E sua fama começa a percorrer 
o mundo. 

Trata-se, pois, de nova e legítima 
glória ribeirãopretana. Glória que enal- 

tece, por outro lado, justamente, a 
centenária, eficiente e patriótica Fôrça 
Pública de São Paulo, em cujos qua- 
dros se fêz o maestro triunfante de hoje. 

Por outro lado, o acontecimento de- 

monstra a extraordinária acuidade e 
rapidez de ação do Govêrno Norte- 

Americano, acolhendo, prestigiando e 
colaborando, tudo prevendo na defesa 
dos interêsses de humilde e quase anô- 
nimo compositor brasileiro. E acrescen- 
te-se a isto que o sargento Barbosa de 
Brito não teve o menor pensamento 
mercenário em tôda a questão. Mas, 
desta vez, o espírito objetivo e essencial- 
mente prático dos nossos irmãos do 
Norte, por sorte do compositor, dará 
uma côr mais risonha e sonante ao que, 
no coração do maestro, eram apenas 
sonoras notas musicais. 

Honra ao mérito, à boa vontade e 
à boa vizinhança! 

★ ★ * 

BENEFÍCIO AOS FAMILIARES 
Os familiares e parentes de elementos da Fôrça Pública, 

gozarão de desconto especial (50%) no preço da consulta, na 

CLÍNICA SANTA CLARA 
RUA CAIO PRADO, 157   TEL. 34-9536 

sob a direção dos Drs.: 

FLERTS NEBÓ E PLIRTS NEBÓ 
CONSULTAS DAS 16 ÃS 18 HORAS 
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CLUBE DOS OFICIAIS DA 
FORÇA PÚBLICA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Transcrevemos, abaixo, dois significativos ofícios recebidos 

pelo nosso Clube. 

1. Em nome dos oficiais dêsíe Centro e no meu próprio, muito agra- 
deço a essa distinta Diretoria os convites enviados com o ofício de 
referência, para a reunião dançante, em comemoração à passagem do 

23,ç aniversário do Clube dos Oficiais da Força Pública do Estado 
de São Paulo. 

2. Desejando manter cada vez mais estreitos os laços de camaradagem 

que unem essa brilhante Corporação ao Exército, apresento os meus 
protestos de maior estima e distinta consideração. 

ANTÔNIO RIBEIRO WEINMANN 

Coronel — Comandante do CPOR de São Paulo 

☆ * ☆ 

,4 TERTÚLIA ACADÊMICA DO BRASIL, Secção de Santos, 

pelo seu Archeiro Regional, abaixo assinado, cumpre o dever gratíssimo 
de vir apresentar a V. Excia. e a todos os demais membros da diretoria 
dessa prestigiosa Colônia, os mais sinceros e ardentes agradecimentos pela 

fidalga hospedagem que dispensaram, na Colônia de Férias de S. Vicente, 
ao Orfeão Acadêmico de Coimbra, durante os dias que permaneceu nesta 
cidade. 

Não possuímos palavras que possam expressar todo o nosso reco- 
nhecimento pela fraternal hospitalidade que muito honra essa gloriosa cor- 

poração de Oficiais da Força Pública dêste Estado, mas podemos afirmar 
que todos os estudantes ficaram encantados e levam duradoura lembrança 

dos poucos dias passados em tão delicioso recanto de férias e repouso, 

situado num dos pontos mais belos de S. Vicente, da Cêlula-Mater do 

nosso Brasil. 

Com votos de contínua prosperidade e felicidade a todos os dire- 

tores e suas Exmas. Famílias, apresentamos 

Saudações Cordiais 

MANOEL DIAS MARGELINO JUNIOR 
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OUVINDO O AUTOR DO 

DOBRADO "IV CENTENÁRIO" 
O já popularíssimo dobrado ' IV 

Centenário” surgiu como uma homena- 
gem ao povo paulista. Sua autoria <— 
diziam por aí é de conhecido san- 
foneiro da paulicéia. No entanto, como 
ouvíramos dizer que aquele inexpressivo 

J. M. Alves” (que cada música impres- 

reu, porém, que, por circunstâncias 
alheias à minha vontade, principalmen- 
te em face do desinteresse da gravadora, 
tal não se deu. Em função dêsse fato, 
concedi parceria da música a Mário 
Z~n, autor da introdução, que a gravou 
em solo de harmônica, acompanhado de 

O subten. José Manoel Alves, na redação de “MILITIA1 

sa apresenta) insere alguma coisa de 
significativo para a nossa Fôrça Pública, 
procuramos investigar. Viemos então a 
saber que “J. M. Alves” nada mais é que 
o subten. José Manoel Alves, que per- 
tenceu ao Conjunto Musical1 da Milícia 
Paulista, estando hoje reformado. Um 
convite e ei-lo em nossa redação, para 
um "bate-papo”. 

' .. . O dobrado IV Centenário foi com- 
posto quando ainda1 me achava em ati- 
vidade, na minha queridíssima Banda 
de Música. Era minha intenção que 
a música fôsse gravada por aquela Ban- 
da, numa das gravadoras do país. Ocor- 

baixo-tuba, na R.C.A. Victor”.’ 

Informou-nos ainda o subten. José 
Manoel Alves que o sucesso absoluto 
da música em apreço garantiu-lhe uma 
edição de 600.000 discos e que ela está 
sendo gravada também nos Estados Uni- 
dos, Uruguai e no Japão, sendo a dês- 
te país cantada em japonês. Também 
já foi solicitada e concedida autorização 
para que ela seja gravada na França. 
Apenas êstes detalhes bastam para tra- 
duzir o estrondoso êxito da composição. 

Perguntamos ao nosso entrevistado 
se êle havia "sentido” o sucesso da sua 
música, antes de lançá-la. 
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Tive a intuição désse sucesso. 
Todavia, fiz a sua letra só depois que 
a música teve aceitação popular. Foi 
então gravada por Carlos Galhardo, 
também na R.C.A. Victor. E ainda há 
a considerar que esta gravadora consi- 
dera o dobrado IV Centenário como o 
maior sucesso de tôda a sua vida indus- 
trial”. 

Ante rumores de que o parceiro de 
J. M. Alves, em tõdas as entrevistas que 
concedeu à imprensa, rádio e TVf tem 
silenciado, sôbre o principal autor de 
IV Centenário, chamando a si tõdas as 
glórias da composição, numa flagrante 
injustiça, inquirimos o subten. José Ma- 
noel Alves, sôbre tais rumores. 

Infelizmente, isso reflete a ver- 

dade. Tenho sido esquecido, naquelas 
entrevistas, pelo meu parceiro. Como 
autor da letra e da música do dobrado 
IV Centenário, dando parceria a Mário 
Zan, a fim de que por êle fôsse gravada 
a melodia, esperava, ao menos, que al- 
guém se lembrasse de mim. Mas dessa 
injustiça padecem quase todos os compo- 
sitores. O grande público, para quem 
o compositor trabalha — porque conhe- 

cendo seus sentimentos e desejos, acaba 
por integrar-se na sua vida — poucas 
vêzes se lembra dos nomes da música po- 
pular. Os aplausos são destinados aos 
intérpretes. Embora isso não nos cau- 
se inveja, não deixamos de reclamar 
quando tal esquecimento se transforma 
em injustiça. E é o que faço, agora, 
através das páginas de “Militia”. Em- 
bora esta revista não seja leitura do 
grande público, êste protesto tem, para 
mim, um alto valor, porque é levado ao 
conhecimento, de modo especial, dos 
elementos da minha Fõrça Pública”. 

Uma homenagem 

Tivemos conhecimento de que a Co- 
missão do IV Centenário está organi- 
zando uma homenagem aos autores do 
dobrado que traz o nome daquela enti- 
dade, durante a qual lhes seriam entre- 
gues um pergaminho e um mimo sim- 
bólico, em mármore. Perguntamos-lhe 
como recebería tal homenagem. 

"Será uma grande honra recebê-la, 
embora eu faça questão de ressaltar 
que, ao render um tributo ao povo pau- 
lista, através da minha composição, não 
buscava nenhuma recompensa”. 

^   A letra do 

I 

São Paulo, terra amada 

Cidade imensa de grandezas mil 

Ês tu) terra adorada 

Progresso e glória do meu Brasil. 
Ó terra Bandeirante 

De quem se orgulha a nossa nação 

Dêste Brasil Gigante 
Tú és a alma e o coração. 

II 

Salve o grito do Ipiranga 
Que a história consagrou 
Foi em ti ó meu São Paulo 

"IV Centenário" 

Que o Brasil se libertou. 
O Teu Quarto Centenário 
Festejamos com amor 
Teu trabalho fecundo mostra 
Ao mundo inteiro teu valor. 

III 

Ó linda terra de Anchieta 
Do Bandeirante destemido 
Um mundo de arte e beleza 
Em ti tem sido construído 
Tens tuas noites adornadas 
Pela garoa em denso véu 
Sôbre os teus edifícios 
Que até parecem chegar ao 
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MMMUMã 
UM POUCO DE TUDO PARA AS FILHAS DE EVA 

CONSULTAS 

Se vocês tiverem algum 
problema a resolver, ou de- 
sejarem a receita de algum 
pratp preferido, escrevam 
para: 

RITA DE CÁSSIA 

Redação de “Militia” 
Rua Alfredo Mala, 106 

São Paulo 

pois teremos muito prazer 
em lhes sermos úteis. 

ORIENTAÇÃO DE 

RITA DE CÁSSIA 

(Bacharel em Jornalismo 

pela Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo) 

    FATO EM FOCO: — 
Dificilmente teremos outro pleito tão renhido quanto foi o de 3 de ou- 

tubro de 1954. 

Aqui em São Paulo, apesar da aparente calma reinante, cm todos os la- 
res havia expectativa em tôrno da vitória dos candidatos mais votados, Jânio 

Quadros e Adhemar de Barros, enquanto que no Rio Grande do Sul, até o 
último dia, os srs. Meneghetti e Pasqualini lutavam pela- governança. 

No Rio de Janeiro vencia, com brilhantismo, o jornalista Carlos Lacerda 
figura das mais admiradas e homem que é um exemplo de idealismo, 
capacidade e inteligência — deixando para trás, com uma diferença de cêrca 
de 40.000 votos, o sr. Luthcro Vargas, filho de nosso recém-falecido presidente. 
Ambos, eomo é sabido, sagraram-se deputados federais. 

Na Bahia, os srs. Antônio Balbino e Pedro Calmon deixaram cm “sus- 
pense”, durante uns bons pares de dias, os cidadãos baianos, que fielmentc 
cumpriram o seu dever, comparecendo às urnas. Mas, se grande foi a expecta- 

tiva, menor não foi a surpresa diante dos resultados, tanto para o povo, como 

para os concorrentes aos cargos governamentais dos Estados brasileiros. 

Felizmente, tudo acabou. Propaganda falada e escrita, enxame de cédulas 

eleitorais e apostas entre amigos e inimigos. 

O Brasil conta, agora, com novos governantes, com novos líderes dispos- 

tos a engrandecer, ainda mais, os seus vinte e um Estados. Se todos cumpri- 
rem com os seus deveres de homens públicos, colocando acima dos interesses 
particulares que porventura existam, os de seus Estados, os do povo que os 

elegeu, teremos, neste quatriênio, governos honestos e dignos desta grande 

nação brasileira. 
RITA DE CÁSSIA 

TESTE RELAMPAGO 

A quem pertencem êstes versos e 

qual o nome da bonita poesia que come- 

ça .assim: 

A vida, lago adormecido algumas 
Vêzes, e outras vêzes mar fremente, 

Tem sido para nós constantemente, 
Manso, sem ondas nem espumas. 

E termina assim: 

Que o cisne vivo, cheio de saudade, 

Nunca mais cante, nem sozinho nade, 

Nem nade nunca ao lado de outro 

Cisne 
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SER OU NÃO SER 

Mozart trazia sempre o cabelo amar- 
rado, atrás, com uma fita de côr. Se 
alguma vez ela lhe caia, ou se a esque- 
cia de colocar, ficava apreensivo, toman- 
do isso como prenuncio de mau agou- 
ro. 

Richelieu fazia questão de sair sem- 
pre de casa com o pé direito. Se algu- 
ma vez, distraidamente, punha o pé es- 
querdo fora da porta, antes do direito, 
voltava atrás e recomeçava a saída. 

Rio Branco, nosso grande chanceler, 
tinha por hábito andar com uma vela 

 O  

LIEGÁNCIÀ E PERSONALIDADE 

E' sabido de iodos 
que "santo de casa não 
faz milagres". E, de fato, 
assim o é. Principa/menfe 
aÇui no Brasil, onde da- 
ihos mais calor às coisas, 
que apresentam marca es- 
frangeirà. E o pior, lei- 
tora amiga, é que muitas 
uezes o produto é estran- 
Qoiro, mesmo, mas . apenas 
quanto ao nome, porque, 
quanto ao resto, é tipica- 
mente nacional. 

E na maioria das ve- 
zes, baseado neste afã de 
snobismo" que vemos, 

lustrando as seções de mo- 
das, de jornais e revistas, 
manequins estrangeiros: 
francêses, italianos ou nor- 
te-americanos, de prefe- 
rencia enquanto as nossas 
Patrícias são postas de la- 
do, apesar de ser, mundial- 
9raça e elegância. 

Se você, leitora, não 
predita, que esta fama se- 
la merecida, olhe para os 
modelos apresentados, nes- 
ta Página e, de uma vez 
P°r tôdas, certifique-se que 

a melhor prata é sempre 
a da nossa casa". . . 
 o  

1 — Corina Baldo-“Miss 
E'egante Bangú 1952" T é 
quem apresenta êste lindo 
hiodêlo de “Organdi Per- 
manente” lilás, todo plissa- 
do e bordado a canutilhos 
Prateados. 

acesa pelas salas do Itamaratí. Afirma- 
va que assim procedia a fim de quei- 
mar os pernilongos existentes nas pare- 
des. 

Portinari, o pintor brasileiro mais ar- 
rojado dêste século, fica aborrecido quan- 
do, em sua presença, alguém põe um 
chapéu sôbre uma cama. Para que o bom 
humor lhe volte, torna-se necessário que 
possa bater três vêzes em alguma peça 
de madeira. 

Balzac não sabia escrever sem que, 
antes, vestisse um hábito de frade. 

í 



RUA D. JOSEDE BARROS,288 

EM FRENTE DO’C!NE OPERA” 

ESTATÍSTICAS: 
De acordo com cer- 

tas estatísticas, a mulher 
é capaz de fazer melhor 
que os homens as seguin- 
tes coisas: 

2 — Eis aqui dois lindos 
modelos» vestidos por duas 
lindas garotas. Trata-se da 
srta. Ninou Seiller (Clube 
Curitibano) — que se apre- 
senta com um bonito e ele- 
gante tecido “Não Enruga’% 
de côr cinza com saia es- 
tampada, e da senhorinha 
Maricy Camargo (Soc. Hí- 
pica Brasileira), que em- 
presta a sua graça a um 
vestido de “Rcdrigote” 
branco, enfeitado com li- 
nhas azul e vermelha1. 

 O  

PENSAMENTOS ALEGRES 

Era tão rico, tão rico, 
que até as suas colheres de 
prata eram  de 
ouro. 

Tinha tanto, mas tanto 
medo de doença, que ao 
pegar na fotografia de um 
cavalo, desinfetava as mãos 
para não apanhar o téta- 
no... 

Era sovina, mas tão so- 
vina, que até chupava os 
dedos para enganar ‘o es- 
tômago. .. 

1 — Vestir-se leve- 
mente, sem. apanhar res- 
friado. 

2 — Substituir um ar- 
gumento por um sorriso. 

3 -— Chorar, no mo- 
mento preciso. 

4 — Escolher u m 
presente vistoso e barato. 

5 — Escrever uma 
carta e.. . nada dizer. 

6 — Obter um prato 
especial para um cão, num 
restaurante. 

7 —- Escolher roupa 
interna, para o sexo o- 
posto. 

8 Incomodar vinte 
pessoas, no cinema, antes 
de encontrar um lugar do 
seu gôsto, 
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no interior da máquina de lavar 

Que prazer, vestir urna roupa bem 
limpa, bonita como no primeiro dia! 
Para isso, PRIMA lava com carinho 
movimentando somente a água - quente 
ou fria Mas com que rítimo! 500 ro- 
tações por minuto, nada menos. Quer 
dizer: em 4 minutos, nessa velocidade 
eficiente, lavam-se 5 quilos de roupa 
bem lavada. E mais: não há necessi- 
dade de água corrente, pois que a 
PRIMA se pód* encher atá com uma 
caneca, não tunciona à pressão 
dágua. Pode^se levá-la para qualquer 
parte da cása sôbre os seus tres 
rodízios de rolamentos. Essa mobili- 
dade se deve ao fato de que PRIMA 
não trepidando, dispensa instalação fixa. 

Coloque-a na coxinha. PRIMA 
lavará também seus prato» 

★ 

PRIMA reolmonte merece o 

sua atenção - A sua 

CASSIO NUNIZ S. A. 
Importação e Comércio 

Praça da República, 309 — Sâo Paulo 

A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 

preíerencio. 

Venha vê-la em nossa 

loja( em pleno funcionamento 

A senhora ficará encantada l 

Assistência t*cnica 
completa e permanente 

Tffrrt! 



SWETERS 

Você, minha querida amiguinha, 
jue gosta de usar malhas, sejam elas 
de lã ou de linha, pode congratular-se 
com as duas estrelas de Hollgwood- 
Abbe Lane e Elaine Stewart ■— que 
aqui apresentam dois lindos e interes-, 
santes modelinhos: um confecionado com 
'ã e outro com linha. 

Admire-os e, caso saiba manejar 
as agulhas, copie-os, pois, sem dúvida, 
fará sucesso entre as suas coleguinhas. 

-SÍD 0„ : 3S-Binuiouap a essniBg onçir 
•„au 

RECEITUARIO AMOROSO 

NEUBASTÊNICA — Desculpe a mi- 
nha franqueza, mas a sua vizinha tem 
motivos de sobra, para ser neurastêni- 
ca. A senhora não quer receber recla- 
masões, nem mesmo chamar a atenção 
de seus lilhos, quando êles estão erra- 
dos, porque acha que todos devem ter 

paciência para aturar as malcriacões de 
moleques? Ora, a meu ver, está a pre- 
zada leitora agindo muito mal. Nenhum 

vizinho poderá consentir que seu sossego 
seja pertubado por meninos mal educa- 
dos, que não têm pêjo de jogar íute- 
bol na porta dos outros, de dar estilin- 
gadas nos vidros, e dizer palavrões. As- 
sim sendo, se as mães não tem capaci- 

dade de se fazerem respeitar, o melhor a 
fazer é das duas uma: ou interná-los em 

colégios ou, então, procurarem um lu- 
gar bem distante para residir, pois, ca- 
so contrário, estarão sempre aborrecen- 
do os outros e sofrendo as conseqüên- 

RUA D. JOSE DE BARROS,288 

EM FRENTE DO”CINE OPERA" 
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“Country Garden” é .o nome dêste conjunto para almôso, que tem um ramalhete pintado a 
mão, sôbre a camada de vidro que reveste a louça. As flores são de côres naturais. O serviço 

de café é feito de celadon verde, acrescentando outra cõr dominante, para combinar 
com as do buquê 

PARA O SEU LAR 

Rste conjunto, chamado smact- 
, tanto pode ser usado dentro de 

casa) como nas refeições exteriores. Ca- 
ràcteriza-se pelas seguintes peças: uma 
travessa para pão de 60 cm: pratos e 
caçarolas com aquecedores de ferro 
trabalhado, para conservar quente o 
Peixe ou a carne. . O aparelho é de- 
senhado a mão, em linhas modernas, 
c°m tons1 de verde oliva, preto e cinza, 
sôbre fundo branco. 



CURIOSIDADES CULINÁRIAS 

í — Quando se queima uma caça- 
rola esmaltada, deve-se enchê-la com 
para que terva lentamente Desta ma- 
áfíiia salgada e levá-la ao fog' o brando, 

neiita consegue-se limpar as zonas quei- 
madas. 

2 — A alimentação básica, considerada 
cientificamente necessária a um homem 
de 20 anos, qi:e tenha vida ativa, deve 
conter: 700 g de carne e 690 g de pão, 

independente de qualquer outro alimen- 
to ingerido durante o dia. 

3 — Ter sempre o sabonete e demais 
sabões em saboneteiras que escorra a 
água, representa uma economia fácil c 
apreciável. 

O sabonete que está permanentemen- 
te úmido, gasta-se cinco vêzes mais de- 
pressa do que aquêle que é consciencio- 
samente escorrido e guardado em vasi- 
lha apropriada. 

numa vasilha, 2 colheres 
(sopa) de leite; 2 de açú- 
car, 1 gema, 1/2 colher de 
fermento e, depois, mistu- 
rar um pouco, ir juntando 
farinha de trigo com as 
pontas dos dedos, sem 
amassar, até ficar tudo 
mais ou menps ligado, até 
ficar macia a massa. Pois 
é esta receita que sugeri- 
mos para esta torta de cho- 
colate) . 

Modo de fazer: 

Bata as gemas com o 
açúcar, (4 a 5 colhs.) jun- 
te a Maizena, o chocolate 
em pó e vá misturando de- 
pois o leite, mexendo bem 
para não encaroçar. Leve 
tudo ap fogo, e deixe en- 
grossar, mas não se esque- 
ça de mexer constante- 
mente. Depois de* pronto, 
retire do fogp e bata um 
pouco, a fim de que o cre- 
me fique mais fino e, se 
desejar, perfume com bau- 
nilha. 

Despeje-o, depois de frio, 
por cima da torta pron- 
ta, e leve-o ap refrigera- 
dor. 

Na hora de servir, cubra 
com o creme de leite, an- 
teriormente batido, com 2 
colhs. de açúcar; enfeite 
com pedacinhos de choco- 
late. Não esquecer de dei- 
xar o centro da torta de 
chocolate aparecendo, para 
dar melhor apresentação. 

ENRIQUEÇA SEU "MENU” 

Para as leitoras que gos- 
tam de novidade, eis aqui 
três receitas maravilhosas: 

TORTA DE CHOCOLATE: 

Ingredientes 

2 copos de leite; 2 colhe- 

res (de sopa) bem rasas, 
de Maizena; 2 gemas; 5 
colhs. (de sopa) de choco- 
late em pó; 250 g. de cre- 
me • de leite (1 lata); 4 a 5 
colhs. de açúcar, uma mas- 
sa de torta já assada. 
(Lembrem-se de uma nos- 
sa receita antiga. Juntar, 
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* 

OVOS RECHEADOS 

Ingredientes: 

6 ovos; 2 colhs. (de so- 
pa) de queijo cremoso, mas 
forte; 2 colhs. (de sopa) de 
mólho para salada; 2 colhs, 
(de sopa) de pimentão verde 
picadinhp, 1/4 de colher 
(de chá) de sal; 1 pitada 
de pimenta do reino; 1 xí- 
cara de farinha de milho; 
1 1/2 colher (de chá) de 
manteiga ou margarina. 

MODO 1) i-; ITAZKB 

.Cpzinhe os ovos, na água, 
em fogo brando, durante 
vinte minutos. Derrame 
Por cima um pouco de 
água fria e tire a casca. 
Corte cada um ao meio, ti- 
re a gema e amasse-a com 
o queijo, o molho para sa- 
lada, o pimentão, e os tem- 

peros. Recheie cada metade 
de clara, arredondando 
bem o recheio e coloque 
numa assadeira untada. 
Misture a farinha de milho 
com a manteiga ou marga- 

rina derretida e salpique 
por cima dos ovos. 

Asse em forno moderado, 
durante cêrca de quinze 
minutos. A receita dá pa- 
ra 4 a 6 pessoas. 

CONSELHOS ÀS 

DONAS DE CASA 

1 — Para se preparar um pucliero, o melhor momento 
é quando se espuma o caldo. 

2 — Bicarbonato de sódio adicionado, em pequenina 
quantidade, ao leite, evita que êle azede depressa. 

3 — Uma rodelinha de limão sempre melhora o gôsto 
dos sucos de frutas, qualquer que seja êle. Um 
pouco de suco de limão, numa lata de fvuias ou 
vegetais em conserva, opera maravilhas. 

4 — Os arranhões feitos nos móveis escuros podem ser 
tornados quase invisíveis, aplicando-se sôbre êles 
tintura de iodo. Envolve-se a ponta de um palito 
com um pouco de algodão, molhando-se na tin- 
tura de iodo e aplica-se ao arranhão. Ao secar a 
tintura de iodo, lustra-se o móvel com o líquido 
comumcnte. usado para êste fim. 

5 — Para limpar panelas de alumínio é suficiente cn- 
chê-las com água, adicionar uma colher de chá de 
cremor de tártaro e deixá-la no fogo, até ferver. 
As panelas ficarão como novas. 

/ 
G — Para melhor escamar um peixe, despeje por cima 

dêle um pouco de água quente. 
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Caixa Beneficente da Força Pública 

A Diretoria da Caixa Beneficente da 
Fôrça Pública em sua sessão ordinária 
de 30 de outubro último, despachou os 
seguintes processos: 

Pensões concedidas — 7.700,40, a d. 
Alice da Cunha Ferreira; 3.000,60, a d. 
Augusta Caetano Aroca e filhos; 2.100.60, 
a d. Maria Guedes e filhos; 1.800,00, a 
d. Virgília Ferreira da Silva; 364,50, aos 
menores Elionor dos Prazeres Cruz e ir- 
mão; e 300,00, ao menor Carlos Moreira. 

Empréstimos Imobiliários — Sob com- 
promisso:— 170.000,00, ao cap. Durval 
de Castro e Silva; 18.100,00, ao cap. Ole- 
gário Alves de Carvalho; e 70.000,00, ao 
1. ° sgt. Olivério de Faria. Hipotecários 
700.000. 00, ao ten. cel. médico dr. Gas- 
tão Menezes de Novais; 440.000,00, ao ma. 
jor médico dr. Moacyr Hoelz; 280.000,00, 
ao major Germano Ribeiro Scartezini; 
449.300.00, ao cap. Nelson Simões Schef- 
fer de Oliveira; 330.000,00, ao l.° ten. 
Leonidas Covelli; 300.000,00, ao 2.° ten. 
Hamilton Ferraz Silveira; 264.000,00, ao 
2. ° ten. Brasílio Broto; 220.000,00, ao 

subtenMAntônio Luís; e 128.000,00, ao 2.» 
sgt. Joel Gomes. Hipotecários (artigo 69 
do Regulamento):—< 340.000,00 ao cel. Be- 
nedito Ferreira de Souza; e 120.000,00, 
ao l.° sgt. Manoel Rabelo Filho. Com- 
plementares:— 140.000,00, ao major mé- 
dico dr. Ernesto José Mayer Filho;  
160.000. 00, ao cap. médico dr. Floriano 
Basaglia; 160.000,00, ao cap. Ayr Ribei- 
ro de Carvalho; e 173.400,00, ao l.° ten. 
Jorge Moógen Magalhães. Suplementares 
— 110.000,00, ao cap. Hugp de Almeida 
Portela; e 109.400,00, ao cap. Teodoro Ni- 
colau Salgado. 

Requerimentos despachados — De d. 
Alice dos Anjos Cordeiro da Silva, viú- 
va do cap. Geraldo Tepdoro da Silva, 
solicitando o benefício de pensão: “In- 
deferido por falta de amparo legal"; de 
d. Ângela Cursino dos Santos, viúva do 
sd. do 5.° B.C., Alfredo Antônio dos 
Santos, solicitando o benefício de pensão: 
“Indeferido por falta de amparo legal. 
Restitua_se â requerente a importância 

recolhida de mensalidades, Cr$ 1.006,00"; 
dos l.° sgt. Ary Dias Nunes e sd. Oscar 
Timóteo da Silva, solicitando autorização 
para alienar imóveis dos quais são con- 
promissários com esta Caixa: “Indeferido, 
podendo os' requerentes, caso lhes con- 
venha, proceder de acôrdo com as le- 
tras “a” e “b” do item III, da informa- 
ção da Gerência"; de Francisco Soares 
de Siqueira, Aníbal Rooches, Henrique 
Calabrês e Manoel Oliva Garcia, ex-pra- 

■ças da Fôrça, solicitando restituição de 
documentos: "Deferido. Restituã-se me- 
diante recibo”; de Oscar Khunn, 2.» sgt. 
üo 7.° B.C., sôbre empréstimo compro, 
missado: “Face à expressa desistência do 
comprador, constante de fls. 7 do pro- 
cesso, arquive.se"; dos 2.° ten. João dos 
Santps, l.°s. sgts. rfms. Oswaldo de Sou- 
za Peixoto, ex-l.° sgt. Aníbal Marcon- 
des Amaral e ex-cabo Miguel Arcanjo de 
Oliveira, solicitando majoração de con- 
tribuições de acôrdo com a nova tabela 
de vencimentos: “Deferido, uma vez pa- 
gas as diferenças de contribuições atra- 
zadas”; de d. Olinda Bitencourt de Melo, 
tutora dos menores lolanda, Altina e Al- 
tino Ferreira de Melo, solicitando a re- 
messa da pensão mensal de seus tutela- 
dos para a cidade de Jundiai: "Deferido 
quanto à remessa pelo correio, correndo 
as despesas e riscos por conta da reque- 
rente” ; da pensionista Antonieta Rodri- 
gues Guimarães, solicitando a remessa de 
sua pensão para a cidade de Campinas: 
"Deferido. Remeta-se a pensão ppr conta 
e risco da requerente”. 

- Balancete da "Receita e Despesa” — 
Foi aprovado pela Diretoria o balancete 
da “Receita e Despesa" referente ao mês 
de AGÔSTO do corrente ano: “Recebi- 
mentos — Contribuições mensais  
1.540.423,40; Jóias 287.875,90; Outros re- 
cebimentos, 2.005.437,40; Caixa Ecpnômi. 
ca Estadual (retiradas), 3.437.129,10; saldo 
do mês anterior, 159.753,50; SOMA  
7.430.619,30. Importâncias não recebidas: 
Pensões do Estado em atrazo, dos anos 
de 1949 a 1953, 121.532,10. Pensões do Es- 
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tado em atrazo, dos meses de julho a 
setembro de 1954, 636.450,00; Subvençãp 
do Estado de julho a setembro de 1954, 

1.260.000. 00; Instituto de Previdência do 
Estado, de julho a setembro de 1954, na 
baso de Cr$ 11.897,50, por mês, Cr$ .... 
47.590,00; SOMA GERAL, 9.496.191,40. 
PAGAMENTOS — Pensões, 1.560.190,10; 
Carteira Imobiliária, 2.341.700,00; Cartei- 
ra de Empréstimos Simples, 648.390,00; 
Caixa Econômica Estadual (depósitos),.. 
2.500.000. 00; Outras despesas, 238.553,30; 
Saldo que passa para o mês seguinte 
141.785,90; SOMA, 7.430.619,30; rendas a 
receber: importâncias lançadas nesta con- 
ta, 2.065.572,10; SOMA GERAL  

9.496.191,40. 

A Diretoria dâ Caixa Beneficente em 

sua reunião ordinária de 30 dêste mês, 

despachou os seguintes processos; 

Concedendo Pensões — 3.900,60 à d. 

Maria de 'Lourdes Cardoso e filhos; 

3.499,20 à d. Eufêmia Conceição Macedo; 

3.150,00 à d. Ana Cavalheiro e filhos; 

2.800,80 à d. Aurora Geraldo de Freitas 

e filhos; 1.800,00 à d. Oscarina Camargo 

Pimentet e filhos; 1.767,60 à d. Queru- 

bina Aguida de Meira; e 633,00 aos meno- 
res. Marleusa Pinto e irmãos. 

Conocedendo empréstimos Imobiliá- 

rios — Sob compromisso:- 200.000,00, ao 
2.° ten. Synésio de Oliveira; 158.000,00, 

ao l.° sgt. José Alves da Silva; 136.000,00 
ao 1.» sgt. João Nunes dos Santos;  

128.000. 00, ao 2.» sgt. Plínio Pimentel; 
200.000. 00,ao 2.° sgt. Izael Moreira;  
80.000. 00, ao cabo Aristides Alves do Nas- 
cimento; 70.000,00, ao cabo Flprdízio dos 

Santos. Hipotecário:- 275.000,00 ao cap. 
Otávio Cruz; 360.000,00, ao 1.° ten. Nel- 
son Broto; e 264t.000,00, ap l.° ten. Osó- 
rio dos Santos Júnior. Suplementares:— 

180.000. 00,ao cap. médico dr. Dilerman- 
do Coelho Brisola; 100.000,00, ao 2.» ten. 

Ilques Barbosa; 62.000,00, ao 2.» tenente 
Franklin Ferreira da Encarnação;   

55.800.00, ao 2.° ten. Joaquim Aguiar de 
Carvalho; e 30.000,00, ao l.° sgt. José 
Bento dé Andrade. 

Requerimentos Despachados — Do 
menor Walter Justiniano, pedindo o be- 

nefício de pensão: “Apresente prova ju- 
rídica da paternidade alegada, nos têr- 
mos dps pareceres'’; de Maria Monteiro 
dos Santos, filha do falecido 2.» sgt. 
rfm. Benedito Monteiro; Adélia Labas- 
tie Alves Viúva do cabo rfm. Osvaldo 

Alves; Orminda Maria dos Santos, irmã 
do falecidp cabo rfm. Francisco Belmiro 
dos Santos, do 4.° B.C.; Neide e Wilma 

Silva, filhas do'falecido sd. José Perei- 
ra (3.o), do R.C., tòdas solicitando con- 

cessão do benefício de pensão: “1 —. Pro- 
ve com documento hábil sua qualidade de 

beneficiária. II — Arquive-se até a apre- 

sentação da prova”; do l.° stg. Durvino 

Lemes Barbosa, da Cia. de Polícia Flo- 

restal, sôbre empréstimo hipptecário 

“Ante a expressa desistência do interes- 

sado, arquive-se"; do cabo rfm. Antônio 

Gomes, sôbre empréstimo compromissa- 

do : “Ante a expressa desistência por par- 

te do vendedor, arquive-se”; dp sd. rfm. 

Joaquim Gonçalves de Morais, solicitan- 

do sua exclusão do quadro de contri- 

buintes desta Entidade: “Indeferido, por 

falta de amparo legal”. 

Balancete da “Receita e Despesa” — 

Tendo em vista o parecer da Comissão 

Fiscal, foi aprovado o balancete da “Re- 

ceita e Despesa” rereferente ao mês de 

outubro do corrente ano, cujo resumo 

abaixo se transcreve: “Recebimentos — 

Contribuições mensais, 3.013.760,50; Joias, 

755.518,40; Outros recebimentos  

2.285.189,20; Caixa Econômica Estadual, 

1.800.000. 00; Saldo do mês anterior  

339.637,50; SOMA, 8.194.105,60; importân- 

cias não recebidas; Subvenção do Esta-, 

do, de julho a outubro de 1954,   

1.6880.000. 00; Pensões do Estado em atra- 

zo dos anos de 1949 a 1953, 103.072,10; 

de julho a outubro de 1954, 848.600,00; 

IPESP, de agôsto a outubro de 1954,  

37.047,00; SOMA GERAL, 10.862.824,70. 

Pagamentos — Pensões, 1.649.438,00; Car- 

teira Imoliária, 1.754.225,90; Empréstimos 

Simples, 1.019.800,00; Caixa Econômica 

Estadual, 3.452.157,50; outras despesas,.. 

169.885,30; saldo que passa para o mês 

seguinte, 148.598,90; SOMA, 8.194.105,60; 

importâncias lançadas nesta conta, .... 

2.668.719,10; S.oma Geral, 10.862.824,70”. 
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Tropa do Exército presente às comemorações 

pacta massa popular, ao longo do 
Vale do Anhangabaú. 

No palanque central encontra- 
vam-se o governador do Estado, prof. 
Lucas Nogueina Garcez, o gen. de 
ex. Olímpio Falconiere da Cunha, 
comandante da Zona Militar do Cen- 
tro, gen. Tasso de Oliveira Tinoco, 
comandante do 2.'J D.I., gen. Estê- 
nio de Albuquerque, comandante da 
2.a Região Militar, majqr-brigadeiro 
Armando Arariboia, comandante da 
4.a Zona Aérea, secretários de Es- 
tado, cel. Oscar de Melo Gaia, co- 
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mandante da Fôrça Pública de São 
Paulo e outras altas autoridades. 

Participaram do desfile, sob o 
comando do gen. Djalma Dias Ribei- 
ro, grupos de ex-combatentes, todo 
o efetivo das guarnições do Exérci- 
to (de São Paulo e de Duque de Ca- 
xias); tropas da Fôrça Aérea Bra- 
sileira, da Marinha de Guerra e da 
Fôrça Pública de São Paulo. 

Vibraram os paulistanos com o 
magnífico espetáculo cívico, do qual 
melhor falam os clichês que apresen- 
tamos, os quais focalizam os prin- 
cipais aspectos do desfile. 
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Rigorosamente produzido com des- 

tilado de vinhos naturais de uva, 

de qualidade superior, e submetido 
à longa maturação em tonéis 

de carvalho, donde adquire o 
aroma agradável que caracte- 

riza um conhaque de classe. 
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| os “HERÓIS DO FOGO” 
| NO PARQUE IBIRAPUERA 

pelas suas características especiais, os 
chamados "carros-químicos". Trata-se 
de veííulos idênticos aos já existentes 

no Aeroporto de Congonhas cujos tan- 
ques, com capacidade para 4.000 litros, 
fornecem hOO galões de água por mi- 
nuto, quando ligados a hidrantes. São 
providos, ainda, de um tanque de espu- 
ma mecânica líquida que, sem auxilio 
externo, produz 40.000 litros de espu- 
ma; de um depósito com 1.200 libras de 

IA “Margirus”, com a sua 

itôrre d’agua de 45 metros 

íde altura, proporcionou à 

lassistência espetáculo digno 

| da maior admiração. 

mente a memória dos bombeiros tomba- 
dos no cumprimento do dever. 

Dando prosseguimento ao progra- 
ma elaborado pela Diretoria Geral de 
Instrução, o Corpo de Bombeiros levou 
a efeito no dia 18 de setembro último, 
no Parque Ibirapuera, uma demonstra- 
ção de extinção de incêndio. Partici- 
param dos trabalhos alguns dos veí- 
culos últimamente ■ adquiridos no exte- 
rior, dentre os quais há a ressaltar-se, 
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Outro aspecto cia ação dos bombeiros 

gás carbônico engarrafado; de um gera- 
dor próprio capaz de fornecer luz em 
grandes focos, e esguicho especial cha- 
mado" canhão hidráulico”. 

Os exercícios foram executados no 
Obelisco, monumento que se está er- 
guendo naquele logradouro em home- 
nagem ao SOLDADO DE 32. E os 
"homens do fogo", dada a forma como 
se conduziram, receberam demorada sal- 

va de palmas das centenas de pessoas 
que presenciartm a demonstração. 

Dado o alarme de “incêndio”, os 
bombeiros iniciaram os trabalhos sob 
o comando direto do tenente Brasílio 
Broto. O madeirame do Obelisco foi 
prontamente alcançado e, em poucos 
minutos, o tenente e seus comandados 
já atingiam o ápice da pirâmide mo- 
numental. Munidos de extintores de 
incêndio e de esguichos, iniciaram os 
bombeiros a fase inicial da extinção. 
Sob a pressão de 600 libras, a auto- 
bomba “Kronenburg” forneceu água, a 
uma altura de 72 metros, aos heróicos 
"homens do fogo”. A escada "Magirus", 
com a sua "tôrre d’agua” funcionando 
a 451 metros de altura, entrou, também, 
em ação, assim como os “jamantas”, o 
canhão hidráulico” e outros Veículos. 

Terminada a primeira fase, os bombei- 
ros atacaram o "depósito de inflamá- 
veis”, quando então foram utilizados 
o “carro-químico” "Walter Kidde” e 
a carreta de pó, próprios ao combate de 
incêndios de inflamáveis e produtos qui- 
micos. 

Encerrando os trabalhos, o cel. 
Oscar de Melo Gaia, comandante geral 
da Fôrça Pública, dirigiu algumas pa- 
lavras de incentivo aos seus comanda- 
dos, elogiando-os, de outra forma, pela 
demonstração de alto adestramento dada 
a quantos assistiram aos exercícios. 
Citando nominalmente o major Armínio 
de Melo Gaia, comandante interino do 
Corpo de Bombeiros, homenageou final- 

★ ★ ★ 

Torne-se um homem honesto e, então, pode estar certo de que há um 
patife a menos no mundo. 

CARLYLE 

''i. 

■ 
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FALECIMENTO 

A 15 de agosto, nesta capital, 
faleceu repentinamente o cel. Virgí- 
lio Ribeiro dos Santos. 

O infausto acontecimento causou 
profundo pezar à sociedade paulis- 
tana, especialmente aos componen 
tes da Fôrça Pública de São Paulo, 
corporação a que o extinto deu os 
melhores anos e à qual prestou va- 
liosos e relevantes serviços. 

Natural) de Paracatú, Estado de 
Minas Gerais, muito -jovem ainda, 
transferiu-se para São Paulo, verifi- 
cando praça em nossa milícia a l.° 
de agosto de 1912 e percorrendo, por 
seus méritos, em quase trinta anos 
de serviço, todos os postos da hie- 
rarquia. Segundo tenente em 15 de 
abril de 1.919, foi sucessivamente, 
primeiro tenente, em 4 de novembro, 
de 1.924; capitão, em 15 de novem- 
bro de 1.930; major, em 20 de ju- 
lho de 1.931; tenente-coronel, em 19 
de agosto de 1.933, e coronel, em 
18 de agosto de 1.937. Comandou, 
por longos anos, o l.2 B.C. e foi 
inspetor administrativo da Corpora- 
ção. Transferiu-se para a reserva 
em 12 de junho de 1.939. 

Tomou parte ativa na Revolu- 
ção de 1.924, tendo sido promovido, 
por ato de bravura, durante a cam- 
panha . 

Cel. Virgílio Ribeiro do> Santos 

Lealmente, integrou-se no Movi- 
mento -Constitucionalista de T7932, 
comandando e defendendo o setor de 
Cunha, onde, mais uma vez, reve- 
lou coragem incomum. 

Homem simples, de marcantes 
convicções democráticas, souGe ser 
chefe seguro, sendo modêlo de su- 
perior estimado e respeitado por ofi- 
ciais e praças. 

Sua morte enlutou a Corporação 
e os. corações de seus camaradas. 

«Militia», reverente, rende suas 
últimas homenagens ao chefe que 
soube ser grande, modesto, bom e 
respeitado. 
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MAIS GUARDAS PARA A 

POLÍCIA RODOVIÁRIA 

Teve lugar na Escola de Formação 
de Guardas Rodoviários, com séde na 
cidade de Jundiaí, no dia 18 de' setem- 
bro último, a cerimônia de entrega de 
certificados a 35 novos guardas forma- 
dos por aquêle estabelecimento de en- 
sino técnico-profissional. 

A solenidade contou com a presen- 
ça de grande número de convidados e 
de autoridades civis, destacando-se, en- 
tre outras, os srs. dr. Romeu Beluomini, 
assistente da Divisão do Tráfego do 
DER estadual, João Guilherme de Mi- 
randa, da Gomissão de Julgamento de 
Infrações da DST, e Júlio César Vieira 
dos. Santos, membro do Conselho de 
Trânsito do Estado de São Paulo. 

Após o juramento solene e a entre- 
ga de certificados, o cap. Agenor Groh- 

mann, da Fôrça Pública de São Paulo, 
que há algum tempo vem comandando 
a Polícia Rodoviária, dirigiu aos novos 
guardas rodoviários uma saudação on- 
de disse, entre outras coisas: "Cumprin- 
do o vosso dever, estareis dando cola- 
boração de valor inestimável. Para 
tanto, não deveis poupar esforços, por- 
que vosso trabalho é árduo e requer 

conhecimentos, esforço físico, paciência 

e abnegação. Enfim, requer espírito 
público, que é a síntese dos anseios 

daqueles que têm a firme determinação 
de ser úteis à sociedade. Trabalhando 
dentro dêste postulado, então estareis 
cumprindo a tarefa que vos foi imposta. 
Não tenhais ilusão, pois penoso será 
o vosso caminho. Encontrareis tropeços 
de tôda ordem, mas se puserdes em prá- 

Aspecto do coquetel oferecido às autoridades e convidados em geral. 



O cap. Agenor Grohmann ao saudar os novos guardas rodoviários. 

tica os ensinamentos que vos foram aqui 

ministrados, aliados a êles o bom senso, 
a vontade de acertar e, acima de tudo, 
a vossa honestidade profissional, estou 

certo que ■ vos sobreporeis a tôdas as 

forças contrárias, sejam elas de qual- 
quer ordem ou influência”. 

Em seguida foi oferecido aos pre- 

sentes, no refeitório da Escola, o coque- 
tel de praxe. Ã noite, a cidade de 

Jundiaí homenageou a Polícia Rodoviá- 

ria com significativos festejos, de que 
fizeram parte algumas disputas despor- 
tivas. 

PREFIRA 0 NOVO PACOTE DE 400 
AMIDO DE MILHO 

GRAMAS 

DURYEA 
MARCAS REGISTRADAS 
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Aspecto do desem- 
barque, no pôrtp de 
Santos, da autobom- 

ba “Hetz”. 

(Gentileza de ‘‘A 
Gazeta”) 

■■ ■« PM »tW K lliílK 
O nosso Corpo de Bombeiros acaba 

de receber o primeiro veículo da série 
encomendada à firma Carl Metz, da 
Alemanha. Trata-se de uma moderna 
autobomba marca- “Metz", procedente 
de Hamburgo e trazida até o pôrto de 
Santos pelo navio “Santa Catarina". 

Com capacidade para 500 GPM, 
montada ! sôbre “chassis" “Mercedes 
Benz", é completamente fechada a fim 
de proteger o material e a guarnição 
de bombeiros contra as intempéries. 
Funcionando a óleo “Dies.el”, é o pri- 
meiro veículo dêsse gênero a ser uti- 

Flagrantè do almoço oferecido aos oficiais do C.B. pelo comandante do “Sta. Catarina". 



lizado pelos bombeiros de todo o mundo. 
Possui válvulas para sucção de água 
em tôda a sua volta, o que permite seja 
colocada em qualquer posição junto às 
válvulas de incêndio. Em que pese o 
seu mínimo consumo de combustível, 
desenvolve grande velocidade. 

Esta aquisição é resultado das con- 
clusões a que chegaram os major Ar- 

mínio de Melo Gaia Filho e capitão 
Samuel Rubens Armond, ambos perten- 
centes ao Corpo de Bombeiros, após 
as visitas feitas, no ano de 1953, às 
indústrias especializadas da Inglaterra, 
da França, da Alemanha, dos Estados 
Unidos e da Holanda. O material en- 
comendado foi escolhido entre os que 
melhor atendem às nossas necessidades 
e se adaptam ao nosso meio.1 



BAHIA 

AMAZONAS 
CAUSA APREENSÕES O ATRASO 

DO PAGAMENTO DE VENCIMEN- 

TOS 

Em virtude do atraso de cinco 

mêses, no pagamento, reina grande 

insatisfação na milícia amazonense, 

onde, segundo o noticiário, se esbo- 

çou um movimento coletivo de pro- 

testo, prontamente abafado pelo seu 

comandante, cel. Caetano Feuix do 

Nascimento. 

Ainda não recebemos qualquer 

comunicação, nesse sentido da re- 

presentação de «Militia» na capital 

amazonense. Todavia, sabe.se que 

é grave a situação econômica de Es- 

tade, atingindo, de maneira especial, 

todos os servidores públicos, razão 

por que se aguarda a intervenção do 

poder econômico da União Federal, 

para solucionar o angustioso proble- 
ma, ou mesmo atenuá-lo. 

RECONHECIMENTO DO MÉRITO 

DE OFICIAL 

Consoante o que noticiamos no 
número anterior, foi promovido a 
ten. cel. o major da reserva Luís 
de França Ramos, em face da lei 
federal n.° 1267, de 9-12-50. 

O ten. cel. Luís França, que 
quando em atividade, ocupara, por 
muitos anos, o cargo de delegado de 
polícia e delegado especial, além de 
diversas comissões reservadas, no in- 
terior do Estado, voltou, a receber 
do governo baiano nova missão de 
confiança, sendo nomeado delegado 
especial numa das regiões do Esta- 
do. 

VITIMADOS NO CUMPRIMENTO 

DO DEVER 

A atividade do soldado se exerce 
entre a paz e a luta, entre a alegria e 
a tristeza, entre a vida e a morte. Para 
servir ao próximo, não tem domingo 
nem dia de festa. O holocausto nunca 
lhe está longe, porque o dever lhe é 

árduo e perigoso, com as suas surpresas 

terríveis e, por vêzes, fatais. 

Isto se evidenciou, agora, numa tar- 
de alegre de domingo, na veneranda e 

poética Salvador (24 de outubro), com 
os soldados bombeiros Mário de San- 

tana Borges e Jaime Morais de Oliveira, 
enquanto seus conterrâneos desfrutavam 

dos encantos das praias, dos diverti- 
mentos esportivos e das festas do cora- 
ção nos logradouros públicos. De 

prontidão no quartel, já se preparando 
para os festejos que a corporação rea- 

lizaria pela justa majoração de venci- 
mentos concedida pelo governo munici- 
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pal, eis que, às 15 horas, soam as si- 
renes de alarme por todo o edifício ver- 
melho da Praça dos Veteranos, e a- 
quêles moços foram tirados do quartel, 
em pesados carros-tanques, para comba- 
ter o fogo que devorava a Farmácia S. 
Paulo, próxima ao Forte de S. Pedro 
(cidade alta). Em poucos minutos os 
homens-do-fogo estavam a postos, com 
as suas mangueiras em punho e lutan- 
do sobretudo para tornar menores os 
prejuízos do proprietário daquela casa 
comercial, já que o fogo dominava qua- 
se tôdas as partes do edifício. Brava- 
mentè, os soldados Mário e Jaime se 
empenhavam na salvação de bens da- 
quele proprietário, quando foram sur- 
preendidos com o desabamento do as- 
soalho em chamas, o que determinou a 
morte imediata do primeiro e graves 
ferimentos no segundo. O acontecimen- 
to encheu de consternação tôda a va- 
lorosa classe, assim como a sociedade 
baiana, que já se habitou a admirar a 
bravura e o estoicismo dessas sentine- 
las do patrimônio público e privado da 
Capital. 

O prefeito da Capital, eng. Aris- 
tóteles Góis, baixou, logo, um ato 
promovendo o inditoso soldado Máno 
Santana à graduação de cabo, enquanto 
na Câmara de Vereadores era apresen- 
tado pelos edis um projeto de jei asse- 
gurando uma pensão mensal de três 
mil cruzeiros para subsistência e educa- 
ção dos filhos menores do herói. 

O povo baiano associou-se também 
às homenagens póstumas, tendo, por 
ocasião do entêrro, levado a pé o cai- 
xão, daquele quartel ao Cemitério das 
Quintas, como, ainda, o comércio da 
Baixa dos Sapateiros, espontaneamente, 
cerrou as portas, durante a passagem do 
Cortejo, num preito de gfatidão e sau- 

dade àquele bravo que tombou no cum- 
primento do dever, defendendo uma pro- 
priedade comercial. 

PROMOVIDO NA POLÍCIA 
■ MILITAR 

Por ato do sr. governador do Esta- 
do, foram promovidos: 

— Np Quadro das Armas: por an- 
tiguidade, ao põsto de major^ o capitão 
José Fernandes Vieira; ao de capitão, 
os l.os tenentes José Campos de Me- 
nezes e Antônio Aboim Costa; ao de 
l.o tenente, os 2.os tens. Antônio New- 
ton Meireles Costa e José de Oliveira 
Andrade; e, por merecimento, ao de 
capitão, os l.os tens. Antônio Factum 
Pita e Salatiel Pereira de Queiroz (re- 
presentante de “Militia", no 3.o BC); 

— No Quadro de Especialistas ~ 
ao pôsto de capitão cirurgião dentista, 
o l.o tenente Otávio Falcão Brandão 
Filho. 

CORONEL COMANDANTE DO 
CORPO DE BOMBEIROS • 

De acordo com a lei municipal san- 
cionada há pouco, o cargo de coman- 
dante do Corpo Municipal de Bombei- 
ros passou a ser exercido por coronel, 
em comissão. Dêste modo, acaba de ser 
comissionado neste pôsto o tenente co- 
ronel Pedro Vieira Lima, que já vem 
exercendo, há meses, aquêle cargo. 

PROFESSOR DE DIREITO NA 
POLÍCIA MILITAR 

Por ato do sr. governador do Es- 
tado, foi nomeado professor de “Intro- 
dução à Ciência do Direito”, no Curso 
de Formação de Oficiais das Armas, o 
bel. Manoel Ribeiro, atual secretário 
da Segurança Pública do Estado, que, 
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assim, atendeu ao convite que lhe fez o 
cel. Comandante Geral. 

A sua primeira aula no Centro de 
Instrução foi assistida por tôda a ofi- 
cialidade pronta na Capital, e, nesta 

ocasião, o cel. José Isidro de Souza, 
fêz-lhe uma saudação, com os votos de 

boas vindas aos quartéis da Policia 
Militar e na condição de membro do 

Corpo Docente daquele estabelecimento 
de ensino profissional. • 

MISS BRASIL E O CORPO DE 
BOMBEIROS 

A senhorita Marta Rocha, a baia- 

na que vem de conquistar o 2,o lugar 
entre as mulheres mais belas do Uni- 
verso, no desfile de Long Beach, foi 
recebida com entusiasmo e orgulho pelos 
seus conterrâneos, no dia 29 de outubro 
sendo alvo de significativas homena- 
gens do governo e do povo da Bahia. 
Entre estas mtnifestações, destacou-se a 

do Corpo Municipal de Bombeiros, que 

lhe prestou as continências do estilo 
militar, reconhecendo-lhe o título de 

Oficial Honorário que lhe conferiu o 
Corpo de Bombeiros do Distrito Federal. 

DISTRITO FEDERAL 
(POLICIA MILITAR) 

COSME e DAMIÃO — SÍMBOLO 
DA CIDADE 

Enaltecida a eficiência da Polí- 
cia Militar — Expessiva homenagem 
da «Câmara Junior» 

A «CAMARA JUNIOR», organi- 
zação internacional que congrega 300 
mil jovens de bons propósitos em 56 
países, promoveu, no dia 18 de outu- 
bro p.p, à tarde, no auditório da As- 
sociação Brasileira de Imprensa, bo- 

nita solenidade, durante a qual foi 
homenageada a Polícia Militar do 
Distrito Federal, pelo destaque com 
que se vem desempenhando de sua 
missão, assegurando a ordem e a se- 
gurança pública nesta capital. 

Simples, embora, a homenagem 
reuniu, em solidariedade para com a 
distinta corporação policial, repre- 
sentantes de ministros de Estado, dos 
gabinetes Civil e Militar da Presi- 
dência da República, além de repre- 
sentantes dos comandos de quase to- 
dos os corpos de tropa desta guar- 
nição e de tôdas as corporações po- 
liciais, civis e militares do Rio de 
Janeiro. 

Cosnije e Damião 

Usando inicialmente da palavra, 
o sr. Giuliti Coutinho, Presidente da 
Câmara Jr., assinalou os revelantes 
serviços que a P.M. tem prestado, 
com rara dedicação, à população ca- 
rioca, chamando à Mesa e citando 
nominalmente vários militares — ca- 
bos e soldados — cujos atos, no 
cumprimento do dever, mereceram 
especial destaque. 

— «Cosme e Damião» —‘disse, 
antes de finalizar — são hoje os com- 
ponentes de uma instituição excep- 
cionalmente querida e respeitada por 
todos ís cariocas. 

Agradecimento 

Em seguida, falou brevemente o 
comandante da P.M., coronel João 
Ururahy Magalhães. Recordou os 
princípios que lhe permitiram erguer 
o nível moral de seus comandados, 
transformando-os em legítimos e de- 
dicados servidores do público, com- 
paráveis ao que de melhor possuí- 
mos, no gênero. 
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Em seguida, retribuindo a uma 
placa que lhe fôra oferecida pelo pre- 
sidente da «Câmara Jr.», ofereceu a 
êste uma flâmula da Polícia Militar 
do Distrito Federal. 

Encerrando a solenidade, a ban. 
da de música e o côro da corporação 
executaram o hino da Polícia Mili- 
tar. 

Finalizando, foi exibido um fil- 
me, no próprio auditório, para todos 
os presentes. 

GRANDES TRANSFORMA- 
ÇÕES NA GUARDA CIVIL 

D,eclarações do cel. Silvestre 
Travassos 

— O que eu não posso é com- 
sentir que meia dúzia de guardas 
queiram, com a indisciplina, empa- 
nar o brilho e a tradição da Guarda 
Civil, que ao tempo de'Aurelino Le- 
al, Geminiano da Franca Carlos Cos- 
ta e outros, prestou relevantíssimos 
serviços à população da capital da 
República. 

Estas as primeiras palavras do 
coronel Silvestre Travassos, ao rece- 
ber alguns repórteres cariocas, 
em seu gabinete de trabalho. O atual 
dirigente da Guarda Civil é um dos 
mais brilhantes oficiais superiores 
da Polícia Militar, colaborador efici- 
ente do coronel Ururahy Magalhães 
na instituição dos «Cosme e Da- 
mião». 

Abandono de pôsto e faltas ao ser- 
viço verdadeiras pragas na Guarda 

Civil 

E prosseguiu: 

— O que mais me impressionou, 
togo que comecei a enfronhar-me no 
serviço da Guarda Civil, foi a ques- 

tão do abandono de pôsto pelos 
guardas. Para que o senhor tenha 
uma idéia do que seja êsse mal, mos- 
tro-lhe esta ficha. 

Ante os olhos do repórter se en- 
contrava a ficha de um guarda ci- 
vil, na qual estavam anotadas 19 
faltas, somente por abandono de pôs- 
to. 

— E’ por isso que a Polícia vem 
sendo culpada pela ausência do po- 
liciamento, prossegue o coronel Tra- 
vassos. A punição que vinha sendo 
imposta a êsses homens, por falta 
tão grave e de grandes prejuízos pa- 
ra a segurança pública, consistia 
apenas na suspensão de um, dois ou 
três dias. Na Polícia Militar, para 
os «Cosme e Damião» o abandono de 
pôsto coonstitui crime. A falta ao 
serviço é outra moléstia que impe- 
ra na Guarda Civil, prejudicando o 
policiamento da cidade, porque ca- 
da homem que falta ao serviço, é 
um pôsto que fica a descoberto. Es- 
sas faltas vinham sendo punidas de 
maneira ridícula, quando não justi- 
ficadas . 

O diretor da Guarda Civil exibe 
ao repórter outra ficha de um guar- 
da e comenta. 

— Veja o senhor. Aqui temos 
um guarda que conta seis faltas por 
abandono de pôsto. Pois bem, a úni- 
ca punição que lhe foi aplicada, foi 
uma mera repreensão. 

Punição mais severa para o guarda 
que abandonar o pôsto 

O coronel Travassos explica que 
não é possível consentir.se que ês. 
se estado de coisas perdure, porque 
do contrário, êle estaria traindo a 
confiança que lhe deposita o chefe 
de Polícia. 
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— A parte disciplinar estava 
abandonada na Guarda Civil. Os 
guardas não respeitavam os delega- 
dos, comissários e nem mesmo aos 
fiscais, seus superiores imediatos — 
disse o coronel Travassos. E a seguir 
cita exemplos dessa indisciplina. 

— Imagine o senhor que certo 
guarda, ao justificar a falta por 
abandono de pôsto, chegou a decla- 
rar o seguinte: «Se o fiscal disse que 
eu não estava no pôsto, cabe ao fis- 
cal provar». Outro, ao ser.lhe per- 
guntado porque não engraxara a 
botina, respondeu: — «Quando o di- 
retor me der graxa, eu engraxarei». 
Existe na Guarda Civil muita gen- 
te boa, a maioria mesmo dos ele- 
mentos que a compõem é constituída 
de homens sensatos e dignos. No 
entanto, os que desejarem empanar 
o brilho e a tradição da corporação 
com atos de indisciplina, eu saberei 
repreendê-los. 

As dificuldades do Estatuto 

— Note-se que para a demissão de 
um mau elemento da corporação, te- 
nho que me orientar pelo artigo 207 
do Estatuto dos Funcionários Públi- 
cos Civis da União, o qual cita os 
casos em que cabe a demissão: cri- 
me contra a administração pública; 
abandono de cargo; incontinencia pú- 
blica e escandalosa; vício de jogos 
proibidos e embriaguês habitual; in- 
subordinação grave em serviço. Ora, 
um guarda destacado pana guardar 
uma casa interdita não pode, de ma- 
neira alguma, abandonar o pôsto; 
quando guarda uma Embaixada dá- 
se o mesmo; igualmente quando pres- 
ta serviço à porta de uma casa cujo 
morador pediu e obteve da Polícia 
garantia de vida. Pois bem, o aban- 

dono de pôsto é coisa comum aqui. 
A punição regulamentar é de ape- 
nas um dia. Não entendo assim. 
Abandono de pôsto é crime, é fal- 
ta gravíssima. E é em decorrência 
dessa concepção que passarei a pu- 
nir os irresponsáveis. 

O corte de cabelo 

A questão do corte do cabelo 
está agitando a Guarda Civil. Con- 
forme noticiámos, a entidade de clas- 
se da corporação vai impetrar man- 
dado de segurança contra o diretor 
da Guarda Civil, porque puniu um 
policial por se ter negado a cortar 
o cabelo dentro do molde normal. 
O coronel Travassos explica que 
quando assumiu a direção da Guar- 
da Civil, conclamou os guardas a 
uma melhor apresentação quanto 
aos seus uniformes, corte de cabelo, 
barba, sapatos e mais equipamentos, 
pois o bom policial deve ter êsses 
cuidados, a fim de que possa ser 
olhado com simpatia pelo público e 
ainda porque o traje, aliado à com- 
postura, é tudo no policial. Verificou 
o Cel. Travassos que muitos guar- 
das usavam cabelo à moda cfe galãs 
de cinema, com topetes etc., de 
maneira tal que o quépi mal se po- 
dia suster na cabeça. Outros tinham 
as botinas sempre sujas e o farda- 
mento em completo desalinho. Por 
isso determinou que os guardas an- 
dassem sempre de cabelos aparados, 
dentro do corte normal, barba ras- 
pada, sapatos e cintos limpos. Teve 
a satisfação de verifioar que a re- 
comendação foi bem recebida pelos 
elementos ordeiros e disciplinados. 
Os maus elementos ou sejam os in- 
disciplinados, refratários, êstes sim, 
se rebelaram contra a ordem. 

70 MILITIA 



O mandado de segurança 

— Esta história de mandado de 
segurança não me amedronta — diz 
o coronel Travassos. O coronel Me. 
nezes Cortes está empenhado na apre. 

sentação de um melhor serviço de 
policiamento pela Guarda Civil. E, eu 
desejo satisfazer às ordens do che- 
fe de Polícia. Podem impetrar quan- 
tos mandados quiserem, contanto 
que a disciplina volte a imperar den- 
tro da Guarda Civil. Antigamente, 
esta corporação possuia um regula- 
mento, onde a parte disciplinar era 
rigorosa, rigor êsse que desapareceu 
depois que os guardas passaram à 
categoria de funcionários públicos. 
«Cosme e Damião» aí estão, desfru- 
tando da simpatia e do respeito da 
população carioca. Isso porque cum- 
prem à risca as ordens emanadas de 
seus superiores. O guarda civil ad- 

quirirá o mesmo respeito e a mesmo 
simpatia desfrutados por «Cosme e 

Eamião», e, se isto acontecer, como 
estou seguro, nada terei consegui- 
do senão contribuir no esfôrço co- 

mum para que a corporação volte 
a gozar do prestígio que sempre 
desfrutou na cidade. 

«Não vou tolerar indisciplina 

— Com vinte e nove anos de ser- 
viço militar prestados ao país, e re- 

cem-vindo de um corpo que instituiu 
° chamado grupo «Cosme e Damião» 
da Policia Militar, não vou, agora, 

tolerar a indisciplina. O guarda-ci- 
vil é um policial, e, como tal, deve 

comportar-se, impondo respeito e se 
fazendo respeitar. Empenho-me, as- 
sim; na correção dos erros e vícios 
da corporação. E se verificar que o 
meu trabalho é inútil, pedirei de- 

missão . 

AMPLIAÇAO DA AREA DE 
AÇÃO DA PM 

O comando da PM, que vem tra- 
balhando com afinco no sentido de 
oferecer ao povo maior proteção, em 
colaboração com o Chefe de Polícia, 
tenente-coronel Menezes Cortes, con- 
feccionou um planejamento para au- 
mento do policiamento ostensivo que 
cobrirá tôda a Capital da Repúbli- 
ca. Assim é que além dos conheci- 
dos «Cosme e Damião», a Polícia 
Militar dentro em breve inaugura- 
rá o policiamento ciclístico, já usa- 
do com grande êxito em outros paí- 
ses, principalmente pela «gendarme- 
rie» francesa. 

Em declarações à imprensa ca- 
rioca, o cel. Graça Lessa, chefe do 
gabinete e atualmente no exercício 
do comando da PM, disse o seguin- 
te: 

— A Polícia Militar ampliará o 
seu setor de policiamento ostensivo. 
O planejamento do referido policia- 
mento, realizado em conjunto pelo 
nosso comandante e pelo Coronel 
Chefe de Polícia, estabelece que a 
PM terá como setor os seguintes 
distritos: l.°, 2.ç, 6.s, 14.9, IS.9, IT.9, 
18.° 20.®, 22.® e 30.® que serão co- 
bertos à medida que se vá comple- 
tando os efetivos. A Guarda Civil, 
agora sob a chefia do coronel Tra- 
vassos, encarrega-se-á dos 3.®, 4.°, 
9.®, 10.®, 11.®, 12.°, 13.®, 16.®, 19.® e 

23.® Distritós. A Polícia de Vigilân- 
cia, após entendimentos com o Se- 
cretário de Segurança da PDF, co- 

brirá o 5.® 7.”, 8.®, 21.®, 24.®, 25.®, 26.®, 
27.°, 28.® e 29.® Distritos. Êsse pla- 
no de policiamento da cidade será 
iniciado num prazo de 30 dias. Cada 
corporação ficará responsável pelo 
seu setor de cobertura. 
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O POLICIAMENTO CICL1STICO 

— Devidos aos claros existen- 
tes — prosseguiu o coronel Lessa — 
a Polícia Militar realizará o policia- 
mento volante com a missão de co- 
brir principalmente os pontos mais 
despoliciados, pela falta de efetivo, 
por elementos motorizados sendo que 
também empregaremos uma inova- 
ção nesta Capital, o policiamento 
em bicicletas. Tal sistema desde há 
muito vem sendo usado pela polícia 
francesa com grande êxito. Inicial- 
mente colocaremos em serviço ciclís- 
tico um pelotão de vinte homens co- 
brindo as zonas Sul e Centro. Entra- 
rão em ação, também, os motoci- 
clistas para fiscalização do trânsito 
pela Polícia Militar; para isso já re- 
cebemos as máquinas cedidas pelo 
coronel Chefe de Polícia. No setor 
do trânsito, em face do planejamen- 
to, também estarão contribuindo 
a Guarda Civil e a Polícia Especial 
que terá, assim, também a seu car- 
go, esta nova tarefa. 

A POLICIA MILITAR NA RÁDIO 
PATRULHA 

Solicitamos ao coronel Lessa, 
informações sôbre o aumento de e- 
fetivo da PM no Serviço de Rádio 
Patrulha, ao que nos declarou: 

A PM terá, em virtude do pla- 
nejamento do Comandante com o 
Chefe de Polícia, ampliado o seu e- 
fetivo no Serviço de Rádio Patrulha. 
Até agora cobríamos ps l.e, 2.° e 
S.» Distritos. .Passaremos a cobrir 
também os seguintes: 17.°, 18.°, 19.°, 
20.°, 21.°, 22.B, 23.°, 24.° e 30.°, en- 
quanto que os demais estarão a car- 
go da Polícia Especial que, desta 
forma, voltará àquele serviço. 

Desta forma, dentro em breve o 
povo carioca verá ampliados os ser- 
viços de policiamento da PMDF, pe- 
la qual já tem o máximo respeito 
e admiração, pelos serviços que a- 
quela briosa corporação vem pres- 
tando em sua defesa e de seus lares, 
graças ao trabalho do coronel Uru- 
rahy de Magalhães e da colabora- 
ção ímpar da sua oficialidade que 
a transformou num corpo dè elite. 
Além dêsses pontos, a Polícia Mi- 
litar lançará, posteriormente, o poli- 
ciamento auxiliado por cães de raça 
o que aprovará cem por cento co- 
mo já tivemos oportunidade de ob- 
servar nas provas que aquêle co- 
mando fêz realizar para a impren- 
sa. Dentro em breve o Rio poderá 
contar-se entre as cidades mais bem 
policiadas, pois nos dias de hoje o 
povo já reconhece o valor da Polí- 
cia Militar e quando alguém passa 
por uma dupla de policiais que de- 
nominaram «Cosme e Damião», os 
olha com respeito e adminação. 

DISTRITO FEDERAL 
(CORPO DE BOMBEIROS) 

VISITA DE MARTA ROCHA 

Na tarde do dia 15 de outubro 
último, a srta. Marta Rocha, que 
como Miss Brasil representou, recen- 
temente, o País no concurso inter- 
nacional de beleza para a escolha de 
Miss Universo, colocando-se em se- 
gundo lugar, foi alvo de significati- 
vas homenagens por parte da oficia- 
lidade e praças do Corpo de Bombei- 
ros do Distrito Federal. Marta pre- 
senciou várias provas de incêndio rea- 
lizadas em sua homenagem, e rece- 
beu do cel. Sadock de Sá, comandan- 
te da corporação, o título de 
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«Oficial Honoraria» e um capacete 
de gala de tenente do Corpo de Bom- 
beiros . 

Numa foto, amplamente divul- 
gada no Rio de Janeiro, vê-se a gra- 
ciosa «bombeiro», com o capacete 
que lhe foi oferecido, saudando seus 
novos camaradas com uma continên- 
cia. 

CRÉDITO DE QUATRO MILHÕES 

Para reaparelhamento da corporação 

O presidente da República as- 
sinou, no dia 9 dêste mês, mensa- 
gem a ser encaminhada ao Congres- 
so Nacional, acompanhada de pro- 
jeto de lei, que autoriza a abertura 
do crédito de 4 milhões de cruzeiros, 
pelo Ministério da Justiça, para aqui- 
sição de cinco motores Diesel e exe- 
cução de reparos em três lanchas do 
CB, a fim de que esta corpora- 
ção possa atender aos incêndios nas 
ilhas e embarcações surtas na Gua- 
nabara . 

t» 

Dois dos motores serão instala- 
dos na lancha «General Cunha Pires», 
que ficou quase totalmente inutili- 
2ada na explosão ocorrida na Ilha 
do Braço Porte, em maio último,, ' 

salvando.se apenas o casco e as bom- 
bas de incêndio. Outros dois irão 

substituir os motores da lancha «Co- 
mandante Morais Antas», que se 
nchava paralizada e o último será 
mstalado na lancha «Capitão Itaco- 
lomy», empregada no transporte do 

Pessoal que substitui as guarnições 
einpenhiadas em debelar incêndios 
Çbe se prolonguem por muitas ho. 
1’as> bem como em outros serviços 
l’ãpidos e em remessa de material. 

PROMOVIDOS OS OFICIAIS E 
PRAÇAS FALECIDOS NA EX- 

PLOSÃO DE BRAÇO DE FORTE 

Decretos da Presidência da Repú- 
blica 

O presidente da República assi- 
nou decretos, na pasta da Justiça, 
considerando promovidos, «post-mor- 
tem», no Corpo de Bombeiros do 
Distrito Fedenal, ao pôsto de tenen- 
te-coronel, o major graduado Ga. 
briel da Silva Teles, falecido no cum- 
primento do dever, em acidente no 
serviço, ficando assegurados aos 
seus herdeiros os direitos e vntagens 
conferidas pelo § 2.l! do Decreto- lei 
n.e 3.269, de 14 de maio de 1954. 

Pelo mesmo motivo e com os 
mesmos direitos, foram igualmente 
promovidos, também no Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal, ao 
posto de 1.» tenente, o 2.', tenente 
Washington de Sousa Lima; à gra- 
duação de sargento-ajudante, o l.g 

sargento Edgard de Barros Lima; à 
graduação de 2.'í sargento, os 3.-s sar- 
gentos Epitácio Costa e Manuel An- 
tônio Peçanha; à graduação de 3.° 
sargento, os cabos de esquadra: —- 
Cláudio de Sousa; Amâncio da Silva; 
Antônio Pereira Brasil; Jorge dos 
Santos Santana; Tomás da Silva Ru- 
fino; Manuel Gomes da Cruz; Jorge 
Edson Vilela; Orlando Xivier da Cos- 
ta; Antônio Cerásio; Mozart Neri 
Bacelar; Júlio José Martins Rosa e 
Valter Mário Cardoso. 

Êsses oficiais e praças, promo- 
vidos «post-mortem» falecenam em 
ato de serviço, na catástrofe da Ilha 
do Braço Forte, na Baía de Guana- 
bara, ocorrida em 7 de maio do cor- 
rente ano. 
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Distingüidos 

Fonam, ainda, assinados deci’e_ 
tos, pelo presidente da República, 
concedendo medalha de distinção de 
l.a classe ao tenente-coronel Rufino 
Coelho Barbosa, e ao l.'> tenente mé- 
dico interino, dr. Juerguebe de As- 
sunção Barbosa, ambos do Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal, pelos 
serviços prestados, com o risco da 
própria vida, no incêndio da Ilha 
do Braço Forte, quando ficaram gra- 
vemente feridos. 

MARANHÃO 

COMANDO DA PM E CHEFIA 
DE POLICIA 

O major Humberto Amorim, que 
de há muito vem exercendo a Che- 
fia de Polícia do Estado, assumiu, 
no dia 3 de setembro último, acula- 
tivamente, o comando da Polícia Mi. 
litar do Estado, em substituição ao 
cel. Freitas Diniz, que solicitou exo- 
neração . 

COMANDO DA GUARDA CIVIL 

Por ato de seis do corrente, de 
secretário do Interior, Justiça e Se. 
gurança, foi designado para coman- 
dar a Guarda Civil da Capital, o l.1' 
ten. Eurípedes Bemardino Bezerra, 
em substituição ao cap. José Dias de 
Carvalho, que solicitou exoneração. 

Ao ten. Bezerra, que também é 
o representante desta publicação jun- 
to à milícia maranhense — os efu- 
sivos cumprimentos de todos aque- 
les milicianos que comungam do mes- 
mo ideal policial-militar e de quem 
«Militia», muito orgulhosamente, se 
esforça por ser o seu portavoz. 

NOMEAÇÃO DE DELEGADO ES- 
PECIAL 

Foi nomeado delegado especial 
de Barra do Corda, e cap. Antônio 
Vitoriano Assunção, da Polícia Mi- 
litar do Estado. 

ANULAÇÃO DE DECISÃO DO 
JURI 

Depois de muita expectativa, por 
parte da público maranhense, o Tri- 
bunal de Júri absolveu o frio e bár- 
baro matador do saudoso e inesque- 
cível tenente Bastos. Todavia, não 
se conformando com a decisão, o Tri- 
bunal de Justiça resolveu, por 4 a 
3, anular aquêle júri o mandar sub- 
meter o acusado a novo julgamento, 
que se realizará no próximo mês de 
janeiro 

MINAS GERAIS 
VISITA Ã ESCOLA «CAIO 

MARTINS» 

No dia l.5 dêste mês, os alunos 
da l.a série do Instituto de Crimino- 
logia da Universidade de Minas Ge- 
rais, realizaram uma visita de estu- 
dos à Escola «Caio Martins», de Es- 
meraldas . 

Viajaram os alunos em compa- 
nhia do professor Jenner José de A- 
raujo, em condução especial cedida 
pelo coronel Egídio Benício de A- 
breu, Comandante Geral da Polícia 
Militar. 

Recebidos, na Escola, pelo casal 
deputado Manoel José de Almeida e 
pelo capitão Zohir Piedade Gavião, 
diretor da Escola de Esmeraldas, vi- 
sitaram os alunos do Instituto, de- 
moradamente, as instalações, apro- 
fundando-se no conhecimento do pro- 
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blema do menor abandonado e na 
assistência ao homem do campo. 

Regressou a caravana à noite 
depois de almoçar com os dirigentes 
daquele estabelecimento de menores. 

O Instituto de Criminologia da 
UMG tem um largo programa de 
viagens de estudo a realizar com 
os seus alunos. 

PROMOÇÃO DE OFICIAIS 

Por ato de 10 de outubro últi- 
mo, do govêrno estadual, fonam pro- 
movidos: a cap., por merecimento, 
o l.° ten. Valter Viana; a l.° ten., 
por merecimento, o 2.Q ten. Acrísio 
José Maria; e a l.° ten., por anti- 
guidade, o 2.'> ten. Raimundo José 
de Oliveira. 

Outros atos do govêrno: 

— nomeando, para o lugar de 
2.» ten. auxiliar de transmissões, o 
subten. José Manuel de Almeida; 

-— renovando o contrato do 2.” 
ten. farmacêutico Neftali de Olivei- 
ra Machado, no pôsto de IJ ten. 
farmacêutico; 

— reconduzindo ao cargo de ca- 
pelão militar, pelo período de três 
anos, o revmo. pe. Isaias Lagaros. 

DUZENTOS DELEGADOS 
MILITARES 

Visando coibir tôda e qualquer 
arbitrariedade que viesse a prejudi- 
car a livre manifestação do eleito- 
rado no pleito de 3 de outubro p.p, 
o secretário do Interior, sr. Maurí- 
cio Chagas Bicalho, interpretando o 
pensamento do govêrno do Estado, 
declarou: 

— «Para se ter uma idéia do 
empenho das autoridades estaduais 

em garantir eleições livres e isen- 
tas, basta dizer que nada menos de 
200 delegados militares foram últi- 
mamente nomeados. Essa providên- 
cia vem ao encontro, justamente, jdo 
desejo das facções partidárias que 
atuam no Estado e que nos têm re- 
clamado a nomeação de autoridades 
isantas». 

123.° ANIVERSÁRIO DA PM 

Inaugurados diversos melhora- 
mentos no D.I. 

Comemorando o 123.5 aniversá- 
rio da Polícia Militar, ocorrido no 
dia 10 do mês p. passado, o Depar- 
tamento de Instrução fêz inaugurar 
diversas melhoramentos em seu Giná- 
sio de Educação Física, para isso rea- 
lizando uma primorosa festa despor- 
tiva, da qual foi convidado de honra 
o governador Juscelino Kubitschek, 
havendo comparecido, ainda, o secre- 
tário do Interior, o secretário da Via- 
ção, o comandante geral da Polícia 
Militar do Estado, o chefe de Po- 
lícia, o coronel Franklin de Morais, 
comandante do CPOR de Belo Ho- 
rizonte e os representantes dos co- 
mandantes da Divisão de Infanta- 
ria do IO.'» R.I. e da Base Aérea, 
assim como numerosa oficialidade do 
Exército, da Aeronáutica, da Polí- 
cia Militar e das suas famílias. 

O Governador do Estado chegou 
ao D.I. às 9 horas, sendo recebido 
com as honras militares prestadas 
pela tropa em seu novo uniforme de 
gala. A seguir, presidiu à inaugura- 
ção dos melhoramentos que tornaram 
o Ginásio daquela corporação um dos 
mais bem instalados do Estado. Nes- 
sa ocasião,1 foi saudado pelo coman- 
dante do D.I., coronel Manoel As- 
sunção e Souza, que historiou a lon- 
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gia série de benefícios levados àque- 
le Departamento pela administração 
do sr. Juscelino Kubitschek. 

Após êsse ato, o Governador do 
Estado e a numerosa assistência 
presenciaram várias demonstrações 
de ginástica rítmica e atletismo pe- 
los alunos do D.I. e pelas alunas da 
Escola de Educação Física de Minas 
Gerais. O Chefe do Govêrno minei- 
ro fêz ainda a entrega de um tro- 
féu conquistado pelas alunas do Ins- 
tituto de Educação, num prélio de 
volibol disputado com a Escola de 
Educação Física. 

Almoço de congraçamento 

As 14 horas, no Clube dos Ofi- 
ciais da Polícia Militar, foi realiza- 
do o almoço de confraternização da 
oficialidade da Corporação. Estive- 
ram presentes o comandante geral, 
coronel Egídio Benício de Abreu, to- 
dos os comandantes de unidades e 
chefes de serviços da Polícia Mili- 
tar, além de outnas patentes do Exér- 
cito e da Aeronáutica. Como convi- 
dados especiais estiveram presentes 
o governador Juscelino Kubitschek e 
auxiliares imediatos, o general Li- 
ma Câmara, comandante da Quarta 
Divisão de Infantaria e o professor 
Clóvis Salgado, vice-governador. 

O coronel Egídio Benício de 
Abreu, comandante geral da Polí- 
cia Militar aaudou o governador Jus- 
celino Kubitschek, que agradeceu 
em aplaudido improviso. 

SÔBRE O CORPO DE BOMBEIROS 
DE MINAS GERAIS 

Conferência do cel. Paulo Ke- 
nê, no Rotary Club©. 

Na ultima reunião do Rotary 
Clube, como convidado especial, o 
cel. Paulo Renê de Andrade, coman- 

dante do Corpo de Bombeiros, pro- 
feriu uma palestra sôbre os proble- 
mas dessa corporação. 

Criado inicialmente como uma 
companhia de um dos batalhões da 
Fôrça Policial do Estado, com um 
efetivo de apenas 70 homens, foi 
depois transformado em entidade tu- 
tônoma, como Corpo de Bombeiros, 
porém, conservando-se como serviço 
estadual, não obstante sua finalida- 
de específica de prestar serviços- de 
peculiar interêsse da cidade, o que 
só por si o caracteriza como servi- 
ço tipicamente municipal. Mal apa- 
relhado em comêço e contando com 
um reduzido número de homens, vem. 
contudo, prestando inestimáveis ser- 
viços à capital desde seus primeiros 
anos de existência. Aconteceu, po- 
rém, que a cidade foi crescendo e 
cresceu muito mais do que fôra pre- 
visto. O Corpo de Bombeiros ficou 
estacionário, com o mesmo quadro de 
pessoal e o mesmo escasso equipa- 
mento primitivo. Foi o atual Govêr- 
no do Estado que tomou conhecimen- 
to do problema e procurou remediá- 
lo, elevando o efetivo para 220 
homens e dotando a corporação de 
melhor equipamento, apesar de ain- 
da insuficiente. 

DESCENTRALIZAÇÃO 

Mais adiante o cel. Paulo Renê 
de Andrade observou que com o des- 
proporcionado crescimento da capi- 
tal em área e população, é ainda ne- 
cessário o aumento do número de 
homens para 500, com o correspon- 
dente equipamento de veículos e de- 
mais petrechos para que possa pres- 
tar tôda a assistência pública que 
dêle pode ser esperada. Os serviços 
precisam ser descentralizados, com 
a criação de postos em diferentes 
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bairros e zonas de concentração in- 
dustrial, para que possam ser desem- 
penhados com plena eficácia. Citou 
dados estatísticos que comprovam a 
deficiência do equipamento, em pro- 
porção com o crescimento da popu- 
lação e do número de prédios habi- 
tados . 

NECESSÁRIA UMA TAXA 
MUNICIPAL 

Por fim o comandante do Corpo 
de Bombeiros considerou que, sendo 
o serviço de interêsse local, cabe ao 
município o dever de contribuir pa. 
ra sua manutenção e aperfeiçoamen- 
to e, como a situação financeira da 
Prefeitura não poderá suportar êsse 
encargo, sem uma correspondente 
fonte de receita, sugeriu a criação 
de uma taxa módica, de cinco cru- 
zeiros por prédio, cuja renda será 
destinada a melhorar o equipamento 
do Corpo de Bombeiros, para que êle 
possa melhor cumprir sua finalida- 
de e desempenhar sua tarefa de pre- 
venir e debelar incêndios e de salvar 
e socorrer as vítimas de quaisquer 
sinistros e calamidades. 

VOLTA AO COMANDO DA PM 
O GEL. NfiLIO GONÇALVES 

O coronel Nélio Cerqueira Gon- 
çalves, recentemente designado pelo 
governador Juscelino Kubitschek pa- 
ra as funções de comandante geral 
da Polícia Militar, em substituição 
ao cel. Egídio Benício de Abreu, no- 
meado para o pôsto de Juiz do Tri- 
bunal de Justiça Militar, tomou pos- 
se do cargo que aliás já exerceu por 
duas vêzes. 

A solenidade, de caráter pura- 
mente militar, estiveram presentes, 
entre outros, o sr. Afonso de Mo- 
rais, representando o governador do 

Estado, os srs. Odilon Behrens, Mau- 
rício Chagas Bicalho, Levindo Lam- 
bert e Aureo Renault, respectivamen- 
te, secretários das Finanças, Interior, 
Educação e Viação, o sr. Davidson 
Pimenta da Rocha, Chefe de Polí- 
cia, cel. Lívio Leste, chefe da Mis- 
são Instrutora do Exército, cel. Dir- 
ceu de Paiva Guimarães, diretor do 
Parque Aeronáutico de Lagoa San- 
ta, comandante de unidades e che- 
fes de serviços da Milícia Mineira 
e outras figuras de destaque dos cír- 
culos militares e sociais de Belo Ho- 
rizonte . 

PARÁ 
AINDA A VITORIA, NO JUDICIÁ- 

RIO, DE OFICIAIS DA PM 

A denominada «Lei da Praia», que 
tanto vem sendo discutida em tôdas 
as Unidades da Federação, continua 
a suscitar debates na capital para- 
ense, apesar de assunto já ter tido 
uma solução através do Judiciário, 
com a vitória dos elementos da PM, 
consoante esta revista publicou, em 
seus números 43 e 44. 

O ten. Juvenal de Sousa.Leal, 
agindo em nome dos oficiais, sargen- 
tos e praças reformados da milícia, 
vem de endereçar, à «Folha do Nor- 
te», uma carta com pedido de publi- 
cação, que a seguir transcrevemos: 

“Sr. Redator: — Lemos hoje os 
esclarecimentos prestados a êsse jornal, 

pelo dr. Ernestino Souza Filho, procura- 
dor Geral do Estado, sôbre a vitória 

que obtivemos no Tribunal de Justiça 
do Estado. 

Nada teríamos a aduzir aos escla- 
recimentos feitos, não ferisse o digno 
Procurador Geral do Estado pontos ju- 

rídicots da demanda, numa tentativa 
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vã de demonstrar que o direito que nos 
[oi reconhecido não nos assiste. 

Assim, o dr. Ernestino argumenta 
que a Força Pública do Estado não [oi 

mobilizada) por isso que não pode au- 

ferir os benefícios da “Lei da Praia". 

Êsse, aliás, foi o fundamento do 

Estado para anular o mandado de se- 

gurança que nos foi concedido. 

Dois, entretanto, foram os funda- 

mentos jurídicos da concessão daquelas 

medidas — terem os oficiais, sargentos 

e praças da Fôrça Pública do Estado 

prestado serviços de Guerra, porque fo- 

ram mobilizados pelo então comandante 
da Região, General Zacarias de Assump- 

ção, conforme prova feita com um ofí- 

cio dirigido ao comando da Fôrça Pú- 

blica do Estado, cuja cópia autêntica foi 
juntada por nosso advogado; dr. Al- 

berto Valente do Couto ao processo; e 

estarem amparados pelo decreto n.o 
10.490-/1 de 25 de novembro de 1942, 

que definiu e delimitou as chamadas 
zonas de guerra, incluindo o Estado do 

Pará no irrecusável cumprimento, de 

suas disposições, chegando mesmo a 

considerar TEATRO DE GUERRA 

(Teatro A) os Estados do Amazonas, 

Pará, Território do Acre e Noroeste de 

Mato Grosso. 

E o art. l.o da Lei n.o 1.156, de 12 

de julho de 1950, estabelece: 

“Art. l.o) — São amparados pela 

Lei n. 616, de 2 de fevereiro de 1949, 
todos os militares que prestaram ser- 

viços na zona definida e delimitada pe- 
lo art. l.o do Decreto n.o 10.490-A de 

setembro de 1942", 

Ora, desta maneira, tendo sido con- 

testado apenas o primeiro fundamento; 

o outro, de relevante importância ju- 

rídica, ficou de pé, por isso que mes- 
mo admitindo a fragilidade daquele, a 

Rescisória teria que ser julgada impro- 
cedente, como foi. 

O nosso advogado^ ao contestar a 

Ação Rescisória, juntou documento pro- 

bante de que a Fôrça Pública do Esta- 

do foi mobilizada e prestou serviços de 
guerra, mobilização essa que foi feita 

através de ofício secreto assinado pelo 

atual Governador do Estado, General 

Zacarias Assunpção, 

E para esmagar a alegação do dr. 

Procurador Geral do Estado de que 

a Fôrça Pública não foi mobilizada e 

não prestou serviços de guerra, o nos- 

so advogado tem, em seu poder, uma 

certidão da 8.a Região Militar, na qual 
fica esclarecida a atuação da Fôrça 

Pública na última guerra, que infeliz- 
mente não foi juntada ao processo por 

ter ter vindo ás mãos muito tarde. 

Mas, nos próximos recursos que 

por ventura hajam) iremos juntar para 

provar o nosso direito. 

Vencemos, já, todos os recursos, 

meramente protelatórios, do sr. Procura- 

dor Geral do Estado, e haveremos de 

vencer quaisquer outros, porque confia- 

mos na Justiça de nossa terra. 

Esperemos, pois". 

PARANÁ 
POLICIA MILITAR — BI-CAMPEA 
DA OLIMPÍADA DOS FUNCIONÁ- 

PÜBLICOS DO ESTADO 

Como parte das comemorações 
de 28 de outubro (Dia do Funcioná- 
rio Público), teve lugar, na capital 
paranaense, a II Olimpíada dos Fun- 
cionários Públicos do Estado, apre- 
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sentando acontecimentos de relevân- 
cia para o esporte que, em mais uma 
oportunidade, serviu de elo de ami- 
zade para unir, ainda mais, servi- 
dores públicos das mais diversas re- 
partições . 

A equipe representativa da PM, 
no torneio de tiro ao alvo, sagrou- 
se bi-campeã das duas armas; re- 
vólver e carabina e, ao conquistar 
o honroso galardão, ássim se acha- 
va constituída: cel. Breno Perneta 
(comandante geral), tens. ceis. Fran- 
cisco Perini e Benedito Evangelista 
dos Santos, major Henrique Dias, 
cap. João Rodrigues Lapa e l.9 ten. 
Zegmundo Ivanike. 

A classificação geral dos con- 
correntes fo a seguinte: revólver: 
l.« lugar, PM; 2.°, Chefatura de Po- 
lícia; 3.°, Fábrica de Curitiba; 4.°, 
DER; Carabina: l.a- lugar PM; 2.9, 
DER; 3.°, Chefatura de Polícia; 4.2, 
Fábrica de Curitiba. 

PARAÍBA 
ANIVERSÁRIO DA PM 

A Polícia Militar do Estado 
comemorou, no dia 10 de outubro 
último, uma das efemérides mais sig. 
nificantes do calendário histórico da 
Paraíba, ou seja a 123.a data ani- 
versária da sua fundação. 

Sob o comando do cel. Ivo Bor- 
ges da Fonsêca Neto, vem a glorio- 
sa corporação militar marcando sua 
existência por assinalados trabalhos 
e por uma organização e disciplina 
condizentes com as necessidades in- 
ternas e as conveniências sociais. 

O Comando da corporação, para 
as festividades que foram levadas a 
efeito, assinalando aquela data, fêz 
executar o seguinte programa: 8 hs, 

hasteamento do Pavilhão Nacional, 
com tôda a tropa formada; às 8.15 
hs, leitura do boletim alusivo à da- 
ta; às 12 hs., churrasco, oferecido 
aos membros do govêmo estadual e 
às demais autoridades civis e milita- 
res, federais e estaduais, na Inver- 
nada «Simões Lopes»; 20 hs., baile 
dos sargentos cabos e soldados, no 
Clube dos sargentos da corporação, 
e no Refeitório das Praças. 

RIO DE JANEIRO 
PATRONO DA ESCOLA DE 

FORMAÇAO DE OFICIAIS 

O governador do Estado do Rio, 
considerando que a antiga Guarda 
Policial da Província do Rio de 
Janeiro, hoje Polícia Militar, teve 
seu primeiro comandante na pessoa 
do brigadeiro do Exército Nacional, 
João Nepomuceno Castrioso, o qual, 
no transcurso de cinco lustros inin- 
terruptos, exerceu o cargo com dig- 
nidade e brilhantismo invulgares, as- 
sinou decreto no dia 7 de setembro 
último, dando o nome do referido 
brigadeiro como patrono da Escola 
de Formação de Oficiais da Corpo- 
ração . 

O COMANDO DA PM PARA 
OS SEUS OFICIAIS 

Projeto que será apresentado na 
Assembléia Legislativa 

O Clube dos Oficiais da Polícia 
Militar dêste Estado, em Assembléia 

Geral Extraordinária, realizada em 

6 do corrente, aprovou pór unanimi- 
dade proposta no sentido de que fôs- 
se apresentado à Assembléia Legis- 
lativa Estadual projeto, tornando o 
Comando Geral da Polícia Militar 
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privativo de oficiais superiores da a- 
tiva ou inativos da Corporação, a 
exemplo de outras Polícias, como as 
de Minas Gerais, São Paulo e Rio 
Grande do Sul. 

Nesse sentido o Clube já se d - 
rigiu ao Deputado Ordener Pereira 
Veloso, solicitando a apresentação do 
citado projeto. 

Essa proposição interpreta o 
pensamento dia oficialidade da Po- 
lícia Militar, cujo anseio é ver a Uni- 
dade comandada pelos seus oficiais. 

RIO GRANDE DO SUL 
MAGNÍFICA DEMONSTRAÇÃO DO 

CB, EM MONTENEGRO 

Dando prosseguimento ao pro- 
grama educativo de prevenção con- 
tra incêndio nesta capital e no inte- 
rior do Estado, o Corpo de Bombei- 
ros de Pôrto Alegre realizou inte- 
ressante demonstração, na cidade de 
Montenegro. O exercício constou de 
um incêndio imaginário na capela do 
Ginásio Jacob Renner, em que se en- 
contravam, em reduzido espaço, mais 
de cem alunos, local dos mais 
adequados para uma demonstração 
do tipo da efetuada, pois além do 
combate às chamas pròpriamente 
ditas, pôde o Corpo de Bombeiros 
mostrar à população montenegrina 
processos de salvamento pessoal e, 
especialmente, como devem as pes- 
soas que se encontrarem em casas 
incendiadas, proceder para escapar 
com vida ou com os menores feri- 
mentos possíveis. 

Presenciaram a demonstração 
altas autoridades civis e militares, 
inclusive o comandante do Corpo de 
Bombeiros de Pôrto Alegre, coronel 

Tisiano Leoni, tendo os trabalhos si- 
do d.rigidos pelo capitão Adornar. 
Silveira c polo ter 'nte Mário xiran- 
r.j. 

ü AI. .1 

O exercíc. . teve com i. 1 

alarme de incêndio na capela do ecm- 
candário, no momento em que efe- 
tuava uma prédica o diretor do es- 
tabelecimento. Esboçou-se, então, um' 
princípio de pânico, prontamente do- 
minado pela palavra do professor, 
procedendo-se imediatamente, em 
perfeita calma, à retirada dos alu- 
nos da sala, enquanto entravam em 
ação os soldados do fogo. Numero- 
sos alunos saltaram do primeiro an- 
dar do edifício, na clássica lona, sob 
aplausos da assistência. Terminada 
esta primeira parte da demonstração, 
os bombeiros, com rapidez e grande 
eficiência, extinguiram as chamas de 
uma das «alas» do colégio, sob re- 
novados aplausos dos que assistiam 
ao exercício. 

A IMPORTÂNCIA DO CORPO 
DE BOMBEIROS 

Terminado o exercício, realizou- 
se uma sessão cívica em homenagem 
ao Corpo de Bombeiros, quando o 
padre Ernst J. Bernhewft, diretor do 
educandário, enalteceu o trabalho dos 
«soldados do fogo» fazendo sentir o 
que representam os bombeiros para 
a sociedade. Agradecendo a homena- 
gem, falou o coronel Tisiano, que dis- 
se da satisfação que tinha em reali- 
zar a demonstração efetuada, cum- 
prindo, assim, com o dever de ori- 
entar o povo na prevenção contra in- 
cêndios . 
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INAUGURADA ESTAÇAO DE 
BOMBEIROS DE BEI^TO 

GONÇALVES 

Presentes o Coanando da BM e 
outras altas autoridades 

Inaugurou.se, no dia 31 de ou. 
tubro último, na cidade de Bento 
Gonçalves, mais uma Estação de 
Bombeiros das instaladas nos muni- 
cípios do interior. Revestiu.se a so- 
lenidade de grande brilhantismo e a 
ela compareceram, além das autori- 
dades civis e eclesiásticas locais, al- 
tas autoridades estaduais. 

Dando início ao ato, foi proce- 
dida, pelo pároco local, à bênção do 
auto-bomba, destinado àquela Esta- 
ção. A seguir, usou da palavra o co- 
mandante da Guarnição Federal lo- 
cal, que disse da satisfação que sen- 
tia em ver ali instalada uma Esta- 
ção de Combate ao Fogo o que da- 
va à cidade mais tranqüilidade no 
que diz respeito à prevenção dos si- 
nistros. Após, um vereador do Mu- 
nicípio expressou o pensamento dos 
Poderes Legislativo e Executivo da 
comuna, entregando aos bombeiros 
a segurança da cidade e confiando- 
lhes a árdua missão que lhes é atri- 
buída. A seguir falou o Cel. Venân- 
cio Batista prometendo àquela loca- 
lidade todo o apôio que lá se fizesse 
sentir, por parte da Brigada Militar. 

Encerrando as festividades, usou 
da palavra o cel. Tisiano Felipe de 
Leoni, comandante do Corpo de Bom. 
beiros do R.G.S., que fêz a entre- 
ga, ao município e ao povo de Ben- 
to Gonçalves, da Estação de Bom- 

beiros que se inaugurava. O cel. Ti- 
siano, entre outras palavras, disse: 
«O material que vos foi entregue, 
depois de bento por um Ministro de 

Deus, para simbolizar-vos que êle 
vai trabalhar na Sua seara, para que 

compreendesseis, desde o primeiro 
momento, que êle é um instrumento 
do Seu amor, criado para estimular 
a colaboração entre os homens, des- 
tinado a sintetizar a esperança e 
cuja missão é socorrer — confortar 
— salvar, e SERVIR! 

Os homens que aqui estão para 
fazer dêle o seu instrumento são di- 

ferentes de tudo quanto estais habi- 
tuado a ver; são homens que, na sua 
simplicidade, são pioneiros dum mun- 
do desconhecido, são a vanguarda de 
uma nova civilização. São precurso- 
res de um porvir ainda longínquo, 
porque num mundo onde todos cal- 
culam, êles amam; num mundo on- 
de o egoismo é, infelizmente ainda 
a Lei, — êles só querem empregar- 
se a fundo para o bem estar dos de- 
mais» . 

Finalizando acentuou: «Confiai 
nestes homens! Eles são a vossa se- 
gurança e garantia. Pessoalmente 
são a própria honestidade; podeis 
confiar.lhes os vossos bens e vossa 
honra!» 

E, por último: «Entrego à vos- 
sa diligência esta parcela de Brasil 
— para que a ajudeis a progredir. 
Atendei em todos os seus apelos. 
Eu confio em vós!» 

FIXADAS AS MATRICULAS DOS 
CURSOS DO CIM 

Aprovando a proposta da Supe- 
rintendência do Ensino, e comando 
da BM fixou as matrículas, para os 
diferentes cursos que funcionarão no 
CIM, em 1955, nos seguintes núme- 
ros: CAO, 15; CEE, 8; CFO, 25; 
CFS, 50; CT, 10; CFG, 65. 
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0 “CARROUSEL” NOS FESTEJOS 
= DO IV CENTENÁRIO = 

Entre as comemorações do IV 
Centenário da cidade de São Paulo, 
merece nota especial o «Carrousel» 
de tropa, realizado às 9 horas do dia 
19 de setembro, pelo Regimento de 
Cavalaria da Fôrça Pública, no Jó- 
quei Clube de São Paulo. 

Dentro da névoa ligeiramente 
azulada da manhã tipicamente pau- 
listana, bandeirolas verde.amarelas 
farfalhavam no tôpo das lanças, ca- 
beleira dos elmos flutuavam à briza 
matinal, metais dourados rebrilha- 
vam, mantas coloridas cobriam as 
selas dos corcéis de 100 cavaleiros, 
emprestando ao requintado ambien- 
te do magnífico Hipódromo da Ci- 
dade Jardim, uma visão fulgurante 
das eras medievais, para gáudio dos 
assistentes que lotavam plenamente 
as arquibancadas. 

O público não regateou aplau- 
sos àquela revivescência do passado, 
àquela lembrança dos tempos glo- 
riosos da cavalaria totalmente a ca- 
valo, o que bem se coadunava com a 
comemoração levada a efeito — uma 
festa dos 400 anos da «cidade que 
mais cresce no mundo». A cada mo- 
vimento bem coordenado da tropa 
correspondia salva de palmas. 

De há muito que se não tinha 
oportunidade de realizar, para exibi- 
ção pública, principalmente de tal 
envergadura, essa bela demonstração 
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Gap. 'Plínio 'D. Oflonieiro 

de conjunto eqüestre, cuja ooasião 
agora se apresentou com os feste- 
jos do PV Centenário. 

O «Carrousel» exige, para exe- 
cução perfeita, um pleno domínio na 
condução do cavalo por parte do ca- 
valeiro, e uma visão de conjunto por 
parte dos guias e dirigentes, para 
que não haja deformação das figuras. 
Por isso o treinamento foi uma preo- 
cupação constante do atual coman- 
dante do Regimento de Cavalaria e 
de sua oficialidade; mas seus esfor- 
ços foram recompensados com os bri- 
lhantes resultados obtidos. Tanto foi 
feliz a exibição que a Comissão dos 
Festejos do IV Centenário pretende 
progamá-la novamente, desta vez no 
Estádio do Pacaembú. 

Coroando a encantadora manhã 
esportiva executou, ainda, o Regimen- 
to, uma impressionante carga de ca- 
valaria, na qual 350 homens de lanças 
em riste, progressivamente, impulsio- 
naram suas montadas para a frente, 
até o máximo do galope. 

Presente nas arquibancadas, 
revivendo saudosamente suas glórias 
de cavaleiro, encontrava-se espa fi- 
gura garbosa, apesar de octogenária 
— o Cap. Fréderic Sttatmuller, da 
l.a Missão Militar Francesa, e há 
quase meio século acompanhando as 
atividades de nossa Fôrça Pública. 
Naturalmente, pela sua memória des- 
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Dois flagrantes expressivos do "Carrcussel" 

filavam naqueles instantes, as remi- 
niscências dessas mesmas figuras hí- 
picas, que nos foram trazidas em 
suas formas básicas pelo Cel. Catelet, 
também da citada Missão Militar, 
lá pelos idos de 1906. 

A origem do «carrousel», entre- 
tanto, se não remonta às justas me- 
dievais, delas se aproxima, perten- 
cendo neste caso aos primórdios da 
cavalaria moderna. 

Afirmam, mesmo os entendidos 
no assunto, que o «carrousel» passou 
a ser executado como variante da- 

queles jogos dos nobres gaulêses. Pois 
segundo se sabe, por ocasião destes, 
quando em torneio, por volta de 
1.559, Henrique II, de França, em 
nobre gesto esportivo, concedia rea- 
bilitação ao duque de Montgomery 
(anteriormente derrotado na justa), 
foi vitimado por um golpe de lança 
que, penetrando a viseira de seu ca- 
pacete, lhe vasou um olho; daí, em 
sinal de luto pela morte de seu so- 
berano os nobres repudiaram os 
torneios. Passaram, então, a execu- 
tar, em substituição, o «carrousel», 
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e tão freqüente se tornou essa de- 
monstração de qualidades hípicas que 
uma praça de Paris, onde se reali- 
zavam essas exibições, passou a se 
chamar Praça do «Carrousel». Outros 
afirmam que, já anteriormente, o 
«carrousel» esteve em voga na Itália 
porém, feito com carros, e daí o seu 
nome de «carrousel». 

E, aqui, fugindo ligeiramente ao 
assunto, diremos que houve na fa- 

tídica morte de Henrique II uma con- 
firmação das predições de Nostra- 
damus; êsse profetizara que o Rei 
«morrería em uma gaiola de ouro» 
e dêsse metal era o elmo do sobe- 
rano, na ocasião do acidente. Talvez 
mera coincidência; talvez o frade- 
médico visse mesmo através dos ar- 
canos do futuro... e nós que temos 
tanta dificuldade em conhecer o 
presente! 

* * * 

LYSOFORM 
— Antissèptico e Desodorante Mundialmente Conhecido 

PANAM - Cí»« de Am;ta* 

1. Ação imediata 2. Não venenoso 

3. Não mancha 4. Não irrita 5. Odor 

de limão verde 6. Antlfermentativo 

t. Antipútrido 8. Desodorizante. 

Môrno c ainda mais ativo. 

Contra as frlèlra* e o suor 

dos pés, misture duas tam* 

pinhas de Lysoform Primo, 

, por litro de égua morna: 

mergulhe oe pés durante al* 

guns minutos — cura em 

poucas vêzes, desodorlza e 

deixa uma inconfundível 

»<?hsação de bem-estar. 
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AINDA A TEMPORADA INTERESTADUAL 

CapHâo 

'Plínio 

'DeóhrouMcó 

Qfloniclro. 

Encerrou-se a temporada inter- 
estadual com chave de ouro quanto 
aos resultados técnicos. No sábado, 
dia 11 de setembro, nos campos da 
S.H.P. -correu-se uma importante 
prova de equipes de 4 cavalos, de- 

nominada «Jockey Clube de São 
Paulo. 

Brilhante desfile dos concorren- 
tes, aberto pelos clarins do R.C. da 
Fôrça Pública, coloriu a tarde es- 
portiva . 

(Gentileza de “A Gazeta”; 
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Ao alto, um grupo de concorrentes; em baixo, a mesa que presidiu ao certame. 

(Gentileza de “A Gazeta”) 

Foram as seguintes as classifi- 
cações coletivas obtidas após o de- 
senrolar da renhida luta; 

l.a colocação, com 23 pontos 
por faltas — Equipe Carioca, com- 
posta de Luís Nolasco, Geraldo Gon- 
çalves de Sá, Nelson Pessôa Filho 
e Antônio C. Carvalho, tendo como 

r” respectivas montadas; Rei de Co- 
pas, Portenho, Relincho e Diabolito. 

O 2.° lugar coube, muito mereci- 
;; damente, à Sociedade Hípica Pau- 

lista, cujo conjunto assim se apre- 
sentou: Darcy Stockler conduzindo 
Fantasia, Gianni Samaja montando 
Gato Prêto, Álvaro D. Toledo, Lo- 
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verain e Meteor pilotado por José 
Amorim. Chegaram ao final com 87 
pontos perdidos. 

Em 3.° e 4.° lugar ficaram, res- 
pectivamente, a's equipes santama- 
rense e gaúcha. A equipe do C.H. 
Santo Amaro era composta de Lo- 
hengrin, Flyer, Brasil e Huracan, di- 
rigidos por Arcílio Martins, Lúcio Ko- 
warick, Rafael Garzouzi e José M. 
da Fonseca. 

Os gaúchos eram o ten. cel. 
Gerson Borges com Eolo e Zangão, 
major Derck Chagas Telles, condu- 
zindo Albatroz e cap. Floriano Cha- 
gas sobre Imperador. 
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na qual, inicialmente, dois concor- 
rentes da S.H. Brasileira — Geral- 
do de Sá e Nelson Pessoa cobriram o 
percurso sem pontos perdidos. No 
desempate, em 5 obstáculos, Geral- 
do cometeu um derrube, executando 
o percurso em 30”; Nelson desistiu 
após perder 8 pontos por faltas, e 
ficou em 2.a colocação na prova. 

O 3.5 colocado foi o represen- 
tante da «Pioneira», Álvaro Dias de 
Toledo, que conduziu Loverain. 

No domingo, (12-IX) houve a 
prova de fechamento do certame, 
corrida em Santo Amaro. 

Se você deseja obter qualquer das fotos insertas nesta 

revista, procure : 

PoTO 

"DUQUE DE CAXIAS" 

Eapeclallata em reportagens fotográficas militares, policiais e esportivas. 

'Rua Libero Badaró, 651 — 2.” andar — Fone 37-1681 — SAO PAULO 

A Fôrça Pública estava com 
sua equipe composta pelos cap. Felix 
B. Morgado, tens. Sílvio Rezende, 
Wilson Vasconcelos e Roldão N. Li- 
ma, montados em Shangai II, Boer 
Kid e Galã. 

A equipe do Paraná:- José Car- 
los Amaral sôbre Piquerí e Marajá 
(l.1' e último); Dirceu Nascimento 
com Taruamã e Mário Amaral mon- 
tando Vulcano. 

Estas duas últimas equipes fi- 
zeram apenas o primeiro percurso. 

Acirrada disputa constituiu a 
conquista das colocações individuais, 
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Grupo formado pelos participantes do torneio, vendo-se ao centro as 
autoridades presentea 

TORNEIO OE ESGRIMO DE 1904 
Perante os snrs. cel. Inspetor Ad- 

ministrativo, cel. Diretor Geral de Ins- 
trução, cmts. de Corpo e Chefes de 
Serviço, delegações de oficiais, repre- 
sentantes de entidades desportivas e da 
imprensa, foi iniciado no dia 19 de ju- 
lho último, às 8 horas, no Ginásio de 
Educação Física, o torneio de “Esgri- 
ma" de 1.954 com abertura solene, re- 
vista e apresentação dos esgrimistas. 
Foram disputadas três provas, programa- 
das prèviamente pelo Departamento Téc- 
nico do nosso estabelecimento de ensi- 
no especializado. 

Organizadas duas pistas e constituí- 
dos os juris, iniciou-se o referido tor- 
neio, ao mesmo tempo entre os dois 
círculos: oficiais e subtenentes e sar- 
gentos . ' 

Os resultados gerais das três pro- 
vas, nas três armas e nos dois círculos, 
foram os seguintes: 

VI ^ CLASSIFICAÇÕES E RESUL- 
TADuo 

— Prova “Cel. Pedro Dias de 
Campos": Para Veteranos. 

OficiaisFlorete — l.o lugar — 
l.o ten. Leônidas Coveli — (CFA); 2.o 
— l.o ten. Benedito Marcondes dos 
Santos — (CB); 3.o — l.o ten. Cláudio 
Gomes da Costa Neto — (BTA) . 

Espada — l.o lugar — l.o ten. 
Leônidas Coveli — (CFA); 2,o l.o 
ten. Benedito Marcondes dos Santos — 
(CB); 3.o — l.o ten. Cláudio Gomes 
da Costa Neto - (BTA) . 

Sabre — l.o lugar ^ l.o ten. Leô- 
nidas Coveli — (CFA); 2,o — l.o 
ten. Benedito Marcondes dos Santos — 
(CB); 3.o — l.o ten. Cláudio Gomes 
da Costa Neto — (BTA) . 

Subtenentes e Sargentos:Florete 
— l.o lugar l.o sgt. Waldemar Bor- 
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ges de Figueiredo —- (CB); 2.o — l.o 
sgt. Domingos Vergílio da Silva — 
(RC); 3.o — l.o sgt. Moacir Matos 
Nogueira — (CB) . 

Espada — l.o lugar — l.o sgt. 
Domingos Vergílio da Silva —- (RC); 
3.0 •—• 1 .o sgt. Waldemar Borges de Fi- 
gueiredo — (CB); 3.o l.o sgt. Moa- 
cir Matos Nogueira — (CB). 

Sabre —- l.o lugar l.o sgt. 
Waldemar Borges Figueiredo -- (CB); 
2.0 — l.o sgt. Domingos Vergílio da 
Silva - (RC); 3,o - l.o sgt. Moa- 
cir Matos Nogueira — (CB) . 

PROVA "CEL. MANOER ESTEVES 
GAMOEDA" 

OFICIAIS — Florete - l.o lugar 
— 2.o ten. Jatir de Souza —• (BP); 2.o 
— l.o ten. Luís Felipe Pessanha — 
(STM); 3.o — Cap. Adérito Augusto 
Ramos (BP); 4.o — Cap. Roberto Mon- 
dino (RC); 5.o — Cap. Domício Sil- 
veira .— (4.o BC) . 

Espada — l.o lugar — Cap. Adé- 
rito Augusto Ramos — (BP); 2.o 
l.o ten. Luís Felipe PesSanha i — 
(STM); 3.o — 2.o ten. Jatir de Souza 
— (BP); 4.o — Cap. Roberto Mon- 
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Araújo (BG). 

Sabre — l.o lugar — l.o ten. Luís 
Felipe Pessanha (STM); 2.o -- Gap. 
Roberto Mondino ■— (RC); 3.o — Gap. 
Adérito Augusto Ramos (BP); 4.o 
2.o ten. Jatir de Souza, (BP); 5.o — 
Gap. Domício da Silveira •— (4.o BC). 

SARGENTOS - Florete - l.o 

lugar — Subten. Ramiro Silva Santos 

Junior — (CFA); 2.o 2,o sgt. Or- 

lando Inocêncio de Camargo — (BTA); 

3,o — 2.o sgt. Mário Gonçalves Bueno 
— (BP); 4.o — l.o sgt. Izadoque Car- 

neiro Albuquerque -- (2.o BC); 5.o 

— 2.o sgt. Diaulas Pereira dos Santos 

— (BG); 6.o — 3.o sgt. Edgar Fer- 

reira — (BP). 

Espada — l.o lugar — Subten. 
Ramiro S. Santos Junior — (CFA); 
2.o — l.o sgt. Izadoque C. Albuquer- 
que — (2,o BC); 3.o — 2.o sgt. Mário 
Gonçalves Bueno — (BP); 4.o — 3.o 
sgt. Edgar Ferreira — (BP) . 

Sabre —- l.o lugar —- 2.o sgt. 
Diaulas Pereira dos Santos — (BG); 

z.o • • 'I .trWpyKWWftft-' «ti. 1 tllJuquur1" 

que —- (2.o BC); 3.o -— 2.o sgt. Má- 
rio Gonçalves Bueno — (BP); 4.o — 
Subten. Ramiro S. Santos Junior — 
(CFA) . 

PROVA "ESCOLA DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

(P/Estreantes) 

OFICIAIS — Florete - l.o lugai 
Asp. Dorival Rossi — (BG); 2.o 

-- l.o ten. Antônio Braga — (4,o BC); 
3.0 — Asp. Renato Magalhães — (BP); 
4.0 — l.o ten. Ségio V. Monteiro — 
(QG); 5.o — Asp. João B. Campos 
Lima; — (BP); 6.o — Asp. Eduardo 
Sofia — (BTA); 7,o — l.o ten. Sinésio 
de Oliveira — (CB); 8.o — l.o ten. 
Vicente de Falco — (2.o BC) . 

Espada — l.o lugar — Asp. Dori- 
val Rossi — (BG); 2.o — Asp. Renato 
de Magalhães — (BP); 3.0 — l.o ten. 
Clovis de Melo; 4.o — l.o ten. Sérgio 
V. Monteiro — (QG); 5.0 — l.o ten. 
Sinésio de Oliveira — (CB) . 

Sabre l.o lugar l.o ten. Sér- 
gio V. Monteiro — (QG); 2.o — 

Os tens. Sinésio, do 
C.B., e Sérgio Vilela 
Monteiro, do Q.G., cum- 
priment am-se após um 
assalto. 

(Gentileza de 
"A Gazeta”) 
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Asp. Dorival Rossi ■— (BG); 3.o — 
Asp. Renato Magalhães — (BP); 4.o 
— l.o ten. Vicente de Palco —■ (2.o 
BC); 5.o —- l.o ten. Antônio Braga — 
(4.o BC); 6.o —- l.o ten. Sinésio de 
Oliveira — (GB); 7.o ■—■ Asp. João B- 
Campos Lima — (BP) . 

SARGENTOS - Florete - l.o 
lugar — Sgt. Antônio Nunes r- (CB); 
2.0 — Sgt. Ronaldo Tredesini ■—■ 
(SMB); 3.o — Sgt. José Benedito Mar- 
tins — (SF); 4,o — Sgt. Jaime Anacle- 
to — (BP); 5.o — Sgt. Antônio José 
Alves — (BTA); 6.o Sgt. João José 

F. Almeida — (SMB); 7.o — Sgt. 

Plínio Lopes Pereira — (SMB). 

Espada — l.o lugar —- Sgt. Lou- 

renço Pereira Filho — (CB); 2.o — 
Sgt. José Benedito Martins —• (SF); 
3.0 — Sgt Antônio Nunes —- (SMB); 
4.0 — Sgt. Jaime Anacleto — (BP); 

Sabre —- l.o lugar — Sgt. Antô- 

nio Nunes — (SMB); 2.o — Sgt. Lou- 

renço Pereira Filho — (CB); 3.o — Sgt. 
José Benedito Martins — (SF); 4.o — 

Sgt. Jaime Anacleto — (BP); 5.o —■ 
Antônio J. Alves — (BTA). 

O Batalhão de Guardas foi a Uni- 
dade que apresentou maior número de 
concorrentes, cabendo-lhe portanto um 
troféu: “COOPERAÇÃO À ESGRI- 
MA” . O Batalhão Policial obteve, com 
seus concorrentes, o maior número de 
pontos, tendo conquistado, também, um 
troféu: "COOPERAÇÃO Â ESGRI- 

MA” . O torneio esteve muito anima 
l 

do, revelando novos elementos com gran- 
des pendores para a esgrima. Desta- 
camos, entre êsses, o ten. Sérgio Vilela 
Monteiro, do QG, aspirantes Dorival 
Rossi e Renato Magalhães, ambos do 
BG, e sargento Antônio Nunes, do 
SMB. Dos veteranos e praticantes, sa- 
lientamos os tenentes Leônidas Covelli, 
do CFA e Benedito Marcondes dos San- 
tos, do CB, ambos progredindo satisfa- 
toriamente nas três armas. Os sargen- 
tos Domingos Virgílio da Silva, do RC, 
e Waldemar Borges de Figueiredo, do 
BG, ainda estão em primeira plana nas 
suas classes. Na categoria dos prati- 
cantes entre os oficiais, os capitães Adé- 
rito e Mondino, d tenentes Jatir e Pes- 
sanha, foram os melhores; entre os sub- 
tenentes e sargentos, o subten. Ramiro 
Santos Júnior e sgts. Orlando Inocêncio 
de Camargo, Mário Gonçalves Bueno, 
Izadoque C. Albuquerque e Diaulas Pe- 
reira dos Santos, alinharam-se nas pri- 
meiras classificações. 

Nada ficou a desejar neste grande 
torneio esgrimístico. Grande número d:>. 
participantes compareceu, muita discipli- 
na de pista, bôa atuação dos componen- 
tes do juri e bastante entusiasmo entre 
os atiradores. 

Tratando-se do desporto de maior 
tradição na nossa Fôrça Pública, faze- 
mos votos para que os nobres pratican- 
tes das belas armas continuem aperfei- 
çoando seu jôgo, para melhoria do pa- 
drão técnico das nossas equipes repre- 
sentativas . 

★ * * 

A guerra existirá eternamente entre a astúcia e a suspeita. Não haverá 
paz onde faltar a confiança e a boa fé. 

SCHILLER 
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TORNEIO 
DE 

FUTEBOL 
DE 

QUADRA 

Cumprindo o calendário desportivo 
para 1.954, organizado pela Diretoria 
Geral de Instrução, a Fôrça Pública do 
Estado realizou, no corrente mês, um 
torneio de futebol de quadra, no cír- 
culo de oficiais, para as diversas Uni- 
dades sediadas na Capital. Disputou-se 
um bonito troféu oferecido pelo Servi- 
ço de Saúde, além de medalhas às equi- 
pes campeã e vice-campeã. 

Participaram dêsse interessante tor- 
neio, as seguintes Unidades: Corpo de 

Bombeiros, Batalhão Policial, Batalhão 
de Guardas e Serviço de Saúde na pri- 

meira eliminatória, e Batalhão "Tobias 
de Aguiar”, Centro de Formação e A- 

perfeiçoamento. Quartel General e 2.o 
Batalhão de Caçadores na segunda eli- 
minatória organizadas em duas chaves 
distintas. 

Classificaram-se para a “poule” fi- 
nal, as seguintes: Batalhão Policial, Ba- 
talhão de Guardas, Centro de Forma- 
ção e Aperfeiçoamento e Batalhão '‘To- 
bias de Aguiar”, 

Após renhidas partidas, desenrola- 
das num ambiente de bastante cordiali- 
dade, onde o ponto alto foi a prática 
da atividade física e a recreação, sa- 
grou-se vencedor, com muto mérito, o 
Batalhão Policial, seguido do Batalhão 
de Guardas, que o secundou brilhante- 
mente. 

Não menos mérito merecem as ou- 
tras equipes, que se esforçaram ao má- 
ximo apresentando sempre boas joga- 
das técnicas. Foi artilheiro do tor- 
neio o tenente Jatir, do Batalhão Poli- 
cial, com onze “goals", seguido pelo 
tenente Covelli, do Centro de Forma- 
ção e Aperfeiçoamento, com nove. 

Foi a seguinte a classificação ge- 
ral: 

l.o lugar — Batalhão Policial; 2.o 
—- Batalhão de Guardas; 3.o ■— Centro 
de Formação e Aperfeiçoamento; 4.o 
—- Batalhão "Tobias de Aguiar"; 5.o 
— Corpo de Bombeiros; 6.o — Quartel 
General; 7.o •— 2.o Batalhão de Caça- 
dores; 8.o —- Serviço de Saúde. 
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0 PEDESTRIAN1SM0 EM MARCHA 

III Prova “Aniversário de Mirassol” 
Conjuntamente com as festividades 

da Semana da Pátria, a cidade de Mi- 
rassol comemorou o seu 44.Ò aniversário 
de fundação, instituindo diversas provas 
desportivas locais e inter-municipas. As- 
sm é, que, além das disputas de bola 
ac>| cesto, futebol, ciclismo e outras, so- 
bressaiu-se a III Prova Pedestre “Ani- 
versário de Mirassol , já tradicional c 
contando êste ano com o concurso das 
delegações de São Paulo, São Vicente, 
Santos, Campinas, Rio Claro, Catandu- 
va, Ribeirão Preto, Nhandeara, Araça- 
tuba. 

Bem organizada, num trajeto pela 
cidade e com enorme assistência, desen- 
rolou-se a prova, sagrando-se vencedor 

o veteraníssimo atleta Pedro de An- 
drade, representando Campinas, muitas 
vêzes campeão paulista e brasileiro, que, 
embora atualmente afastado das com- 
petições oficiais da F.P.A., é elemen- 
to de real valor no atletismo nacional. 
Em 2.o lugar colocou-se Manoel Lopes 
Sales, da C.C.E. de Araçatuba, se- 
guindo-se o nosso atleta soldado José 

Sotero de Araújo. Houve bastante em- 
penho para a conquista das seguintes 
classificações, o que vem afirmar a qua- 

lidade dos elementos concorrentes à be- 
líssima competição. 

l.o lugar — Pedro de Andrade 
Campinas; 2.o -—■ Manoel Lopes Sales 
_ C.C.E. de Araçatuba; 3.o — sd. 

JOSE' SOTERO DE ARAÚJO - 
E.E.F. — Fôrça Pública; 4.o — Or- 
lando Vagli — Campinas; 5.o — Be- 
nedito Damião — Campinas; 6.o — 
José Calixto São Paiílo F.C. — 
São Vicente; l.o — Epaminondas G. 
Maia — 3.o B.C. — Rib. Prêto; 8.o — 
Boanerges Borges de Oliveira ■ Rio 
Claro; 9.o ■—- João da Silva - ■ E.E.F. 

Fôrça Pública; lO.o — Fortunato G. 
Mendes — E.E.F. — Fôrça Pública. 

Classificaram-se ainda, para a Es- 
cola de Ed. Física da Fôrça Pública, os 
seguintes: 13,o .— Gabriel Cândido, Os- 
valdo G. Mendes, e 19.o Álvaro Mo- 
reira Costa. 

Coletivamente venceu o C.A. Lim- 
peza Pública de Campinas, obtendo 
brilhantemente a segunda colocação a 
equipe da E.E.F. da nossa Corpora- 
ção. Além de medalhas e prêmios in- 
dividuais, a nossa equipe fêz jus a 
um lindo troféu. 

Parabéns à nossa equipe por mais 
um grande feito. 

VOLTA DO CHAPADÀO 
Prova do Calendário de Peciestrianismo da Federação Paulisla de Atletismo 

Foi disputada no dia 12 do cor- Pedestrianismo, a "VOLTA DO CHA- 
rente mês, na cidade de Campinas, mais PADÃO”. Essa disputa, que já é tra- 
uma prova do Campeonato Paulista de dicional na cidade de Carlos Gomes, ren- 
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Os nossos atletas brilharam em Campinas 

M I L IT 1 A 

niu elevado número de concorrentes e, 
porque não dizer, os melhores pedestria- 
nistas de São Paulo. 

Venceu-a de maneira convincente o 
nosso atleta Luís Gonzaga de Oliveira 
com o tempo de 10 m. 18 s. e 3/10, óti- 
mo tempo marcado, dominando muito 
bem seus grandes adversários principais, 
Edgar Freire e Laudionor Rodrigues, ês- 
te último também atleta da Escola de 
Ed. Física da Fôrça Pública. 

béns aos clubes vencedores, e honra ao 
mérito aos nossos caros companheiros 
por seus brilhantes feitos. 

Classificação individual: 

l.o lugar —- Luís Gonzaga Rodri- 
gues — C.R. Tietê; 2.o — Edgar Frei- 
te — São Paulo F.C.; 3.o — Laudio- 
nor Rodrigues — Estréia de Oliveira; 
4.o — Antônio Joaquim Roque São 

Paulo F.C.; 5.o — Benedito de Paula 

— São Paulo F.C.. 

Desta forma, embora os nossos a- 
tletas concorram nos campeonatos prin- 

cipais pelos clubes diversos do Estado, 
constituem legitima glória nossa os seus 
resultados, arquivados que ficam na ga- 
Eria das suas fichas atléticas. Para- 
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Representam MII1TIA no Exterior, nos Estados e Territórios 
BOLÍVIA (Caerpo de Carabineroa) 

— Direcclón General de Polícia (La Paz) — cap. Saul Herbas Casanovas. 

CHILE (Cuerpo de Carabineroa) 
— Prefectura General (Valparaiao) — capitán Franklin Troncoao Bacler. 
— IV Zona de Carabineroa (Concepcion) — capitán Moysés Suty Castro 
— Av. Portales, 940 — Depto. 35 (San Bernardo) — cap. Efrain de la 

Fuente Gonzalez. 

ACRE (Guarda Terretorial) 
— Q.G. (Rio Branco) — ten. Carlos Martinho Koarigues Albuquerque 

ALAGOAS (Polícia Militar) 
— Q.G. (Maceió) — cap. Sebastião Ribeiro de Carvalho. 

AMAPA (Divisão de Segurança e Guarda) 
— Séde (Macapá) — Raimundo Walter Luz. 

AMAZONAS (Polícia Militar e Corpo de Bombeiros) 
— cap. José Silva 

BAHIA (Policia Militar) 
— Palácio da Aclamação (Salvador) — cap. Edson Franklin de Queiroz 
— 3.° B.C. (Juazeiro) — l.° ten. fealatiel Pereira de Queiroz. 

CEARA (Polícia Militar) 
— B.I. (Fortaleza) — l.° ten. AntOnio Nilson Rodrigues. 

DISTRITO FEDERAL (Polícia Militar) 
— Q.G. (Rio de Janeiro, D.F.) — ten. Jason Marcondes. 
— R.C. (Rio de Janeiro, D.F.) — ten. Heraní Alves de Brito Melo. 
— EFO (Rio de Janeiro, DF) — Cadete Enio Nascimento dos Reis 
— Corpo de Bombeiros (Rio de Janeiro, D.F.) — l.° ten. Fernando Carlos 

Machado. 

ESPIRITO SANTO (Polícia Militar) 
— Q.G. (Vitória) — 1.» ten. Alfredo P, Barroca. 

dOIAS (Polícia Militar) 
— Q.G. (Goiânia) — l.° ten. Antônio Bonfim dos Santoa 
— Agência Distribuidora de Jornais e Revistas—• R. Nilo Puçanha, 1 — 

Rio Verde. 

MARANHAO (Fôrça Policial) 
— Q.G. (São Luís) — l.° ten. Eurípedes Bernardino Bezerra 

MATO GROSSO (Polícia Militar) 
— Comando Geral e l.° BC (Cuiabá) — cap. Domingos Santana de Miranda 
— 2.° B.C. (Campo Grande) — 2.° ten. cont. André Bastos Jorge. 
— 2.“ Cia. do 2.° B.C. (Ponta Porã) — cap. Luiz Zaramela. 

MINAS GERAIS (Polícia Militar) 
— Q.G. (Belo Horizonte) — 2.° ten. Carlos Augusto da Costa 
— 3.° B.I. (Diamantina) — l.° ten. Geraldo Francisco Marques 
— 7.° B.I. (Bom Despacho) — cap. José Guilherme Ferreira 
— 8.° B.I. (Lavras) — l.° ten. Felisberto Cassimiro Ribeiro 
— 9.» B.I. (Barbacena) — 2.° ten. Manoel Tavares Corrêa. 

PARA (Polícia Militar) 
— Q.G. (Belém) — cap. José Barbosa de Vasconcelos. 
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PARAÍBA (Policia Militar) 
— Q.G. (João Pessoa) — l.° ten. José Belarmino Feltosa Filho. 

PARANA (Policia Militar) 
— Q.G. (Curitiba) — major Washington Moura Brasil. 

PIAUÍ (Polícia Militar) 
— Q.G. (Teresina) — ten. Oswaldo Duarte Carvalho. 

RIO DE JANEIRO (Polícia Militar) 
— Q.G. — major Walter Zulmiro Pereira de Castro. 

RIO GRANDE DO NORTE (Polícia Militar) 
— Q.G. (Natal) — cap. Antônio Morais Neto. 

RIO GRANDE DO SUL (Brigada Militar) 
— Q.G. (Pôrto Alegre) — 2.° ten. Ernani Pereira de Aquino. 
— 4.° B.C. (Pelotas) — cap. Renato Moro Ramos. 
— 2.o R.C. (Livramento) — 2.o ten. Carlos Cravo Rodrigues. 

SANTA CATARINA (Polícia Militar) 
— Q.G. (Florianópolis) — 2.» ten. Manoel Gomes. 

SAO PAULO (Fòrça Pública) 
— Q.G. (Capital) — cap. Nelson Agostinho Ferreira. 
— C.F.A. (Capital) •— cap. Ari José Mercaciante. 
— B.G. (Capital) — 1.° ten. João Vieira de Lima 
— Btl. Tobias de Aguiar (Capital) — asp. Eugênio Augusto Sarmento. 

— R.C. (Capital) — 2.° ten. Gumercindo Guimarães. 
— C.B. (Capital) — cap, Samuel Rubens Armond. 
— B.P. (Capital) — 2.» ten. Hélio Guaícuru de Carvalho. 
— 2.° B.C. (Capital) — 1.° ten. Ricardo Gonçalves Garcia. 
— 3.“ B.C. (Ribeirão Pretp) — l.° ten. Odilon Spinola Neto. 
— 4.° B.C. (Bauru) — l.» ten. Antônio Braga 
— 5.* B.C. (Taubaté) — 2.° ton. Mário Ferreira. 
— 6.° B.C. (Santos) — 1.° ten. Luís Nobrega e Silva. 

— 7.“ B.C. (Sorocaba) — ten. Álvaro Parreiras. 
— 8.° B.C. (Campinas) — 1.° ten. Osvaldo Teixeira Pinto. 
— S.M.B. (Capital) — cap. Ollvio Franco Marcondes. 
— S.E. (Capital) — José de Campos Montes. 
— S.I. (Capital) — l.° ten. José Picclli. 

— S.F. (Capital) — 2.° ten. Mário Costa e Silva. 
— S. Trns. (Capital) — cap. Joaquim Gouvêa Franco Junior. 
— S. Subs. (Capital) — ten. Tiago Vilaverde Prior. 
— E.E.F. (Capital) — l.° ten. Ademar Ferreira. 
— S.T.M. (Capital) — l.° ten. Hildebrando Chagas da Silva. 
— S.S. - H.M. (Capital) — cap. Irani Paraná do Brasil. 
— I.11 Cia. Ind. (Mogi das Cruzes) — cap. Nelson Simões Sheffer 
— 2.* Cia. Ind. (S. José do Rio Preto) — 1.» ten. José Ribeiro de Godoi. 
— 3.“ Cia. Ind. (Presidente Prudente) — cap. Divo Barsottí. 
— 4.a Cia. Ind. (Araraquara) — l.° ten. Abel Raposo Faria. 

— l.a C.I.B. (Santos) — cap. José Limongi França. 
— Rádio Patrulha (Capitel) — sr. Epaminondas Caldas Camargo. 
— Cia. Policiamento Rodoviário (Capital) — 1.» ten. Jalmar C. Costa. 
— Polícia Florestal (Capital) — cap. Alfredo Costa Junior. 

SERGIPE (Polícia Militar) 
— Q.G. (Aracaju) — 2.» ten. José Félix da Silva. 

Além dos supra mencionados, mantemos agentes em tôdas as cidades do 
interior do Estado de São Paulo e ainda em numerosas outras cidades do Brasii. 
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DICIONÁRIOS ADOTADOS 

Pequeno Brasileiro (9.* edição), Jay- 
me de Séguiér, Japiassú e de provérbios 
do Dr. Lavrud e Lamenza. 

PRAZO PARA REMESSA DAS 

SOLUÇÕES 

O prazo para remessa das soluções 
será de 60 dias, contados do último dia 
do mês seguinte ao que se refere a re- 
vista. 

DECIFBADORES DO 2." TORNEIO 

DE 1954 

Pompeu Junior 47 pontos; Zéquinha 
Barboza 45 pontos; Paulista Velho e P. 
Q- Nino, 44 pontos cada um; Olim, Tar- 
císio, ■ Arpetra e Oidaleh, 30, trinta pon- 
tos cada um. 

Obs. Os quatro últimos concorrentes 
dão enviaram a última lista. 

l.“ TORNEIO DE 1954. 

Poi classificado em l.° lugar no l.° 
torneio de 1954, o charadista Zéquinha 
Barbosa, a quem coube um dicionário 
de Agostinho de Campos; mais de 50% 
Paulista Velho, que recebeu um Auxiliar 
de Alvazil, 3.° volume. 

4.» TORNEIO DE 1954 

Por absoluta falta de espaço 
deixa de ser publicado o 4.» torneio de 
1954. 

Reiniciaremos nossas atividades em 
o n.° de janeiro de 1955, entrando, en- 
tão, em vigor em nossa secção, a nova 
nomenclatura charadística. 

SOLUÇÕES DO 2.» TORNEIO 

1 — Amorar 
2 — Concreto 
3 — Rábula 
4 — Caracará 
5 — Carapinima 
6 — Guarda-costas 
7 — Peladura 
8 — Pazenda-fada 
9 — Tormento-tortp 

10 — Meseta-meta 
11 — Cabano-cano 
12 — Oco-Oca 
13 — Verba-verbo 
14 — Estafadp-estafada 
15 — Alta-alto 
16 —- Número 

17 — Rabeca 
18 — Levamento 
19 — Capacidade 
20 — Saca-trapo 
21 — Para-tropa 
22 — Lestra 
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23 — Cabano-cano 
24 — Boato-boto 
25 — Selenita-seta 
26 — Algema-alma 
27 — Empapo-Empapa 
28 — Seco-seca 
29 — Marida-marido 
30 — Rala-ralo 
31 — Caserna 
32 — Almolina 
33 — Ipuada 
34j — Pregoar 
35 — Maldita 
36 — Colono 
37 — Estatelado 
38 — Desabrigado-a 
39 —- Mocó-moca 
40 — Segunda-segundo 
41 — Tesoura-tespuro 
42 — Canalha-calha 

43 — Modico-moco 
44 — Grabato-grato 
45 — Camelo-calo 

PALAVRAS CRUZADAS N.“ 1 

Horizontais — Amaro — Luras — 
Anais — Melão. 

Verticais — Alam — Mune — Arai 
— Raia — Osso 

PALAVRAS CRUZADAS N.» 2 

Horizontais — Quartel — Uri — Uma 
—- Ara — Mo — Ri — Dar — Cão — Ola 
•— Arrolar. 

Verticais — Química — ur — ar — 
aia — dor — rua — tua — rol — em 
— Ia — latinar. 

NOSSA CAPA 

"OS BANDEIRANTES” 

majestoso monumento 

erigido em granito, no 

Ibírapuera, na capital 
  paulista,   

☆ 
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